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CONCORRÊNCIA  Nº  001/2010
PROCESSO Nº  01530.000558/2010-40
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO designada pela Portaria nº 361 de 11 de novembro de 2009, publicada no D.O.U do dia 12 de novembro de 2009, leva ao conhecimento dos interessados que, na forma da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, da Lei complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, regulamentada pelo Decreto nº 6.204, de 05 de setembro de 2007, e alterações posteriores, fará realizar licitação na modalidade de Concorrência, do tipo “menor preço”, sob o regime de empreitada por preço global, visando a execução de obra de readequação dos galpões anexos à Casa do Conde de Santa Marinha, da Representação Regional da Fundação Nacional de Artes – FUNARTE, em Belo Horizonte/MG, conforme especificações constantes deste Edital e de seus Anexos.
RECEBIMENTO E INÍCIO DA ABERTURA DOS ENVELOPES “DOCUMENTAÇÃO” e “PROPOSTA ”
LOCAL: Representação Regional da Funarte em Belo Horizonte/MG – Casa do Conde
ENDEREÇO: Rua Januária, nº 68 – Bairro Floresta –  Belo Horizonte/MG
DIA: 21/06/2010
HORÁRIO: 14 horas
1. Se no dia supracitado não houver expediente, o recebimento e o início da abertura dos envelopes referentes a esta Concorrência serão realizados no primeiro dia útil subseqüente de funcionamento da Representação Regional da Funarte em Belo Horizonte/MG que se seguir.

2. No local indicado serão realizados os procedimentos pertinentes a esta Concorrência, com respeito a:

2.1. recebimento dos envelopes Documentação e Proposta;
2.2. abertura dos envelopes Documentação e verificação da situação da licitante perante o SICAF;
2.3. abertura dos envelopes Proposta das licitantes habilitadas.
3. As decisões da Comissão Permanente de Licitação serão comunicadas, através de e-mail, as licitantes, principalmente, quanto a:
3.1. habilitação ou inabilitação da licitante;
3.2. julgamento das propostas;

3.3. resultado de recurso porventura interposto; 

3.4. resultado de julgamento desta Concorrência.

4. A solicitação de esclarecimento de dúvidas a respeito das condições deste Edital e de outros assuntos relacionados à presente licitação deverá ser efetuada pelas empresas interessadas em participar do certame, pelo e-mail cpl@funarte.gov.br, pelo telefone (21) 2279-8011 e pelo fax (21) 2279-8008, até o 3º (terceiro) dia útil que anteceder a data estabelecida no preâmbulo deste instrumento convocatório para a reunião de recebimento e abertura dos envelopes Documentação e Proposta.
5. A resposta da Comissão Permanente de Licitação ao pedido de esclarecimento formulado será divulgada pelo e-mail cpl@funarte.gov.br.
CONDIÇÕES
DO OBJETO
6. A presente Concorrência tem por objeto a seleção e contratação de empresa de engenharia, para execução de obra de readequação dos galpões, anexos à Casa do Conde de Santa Marinha, destinados a abrigar as atividades artísticas e culturais da Representação Regional da FUNARTE em Belo Horizonte/MG, conforme especificações técnicas constantes do Projeto Básico, Anexo I, deste Edital. 
DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO
7. Poderão participar desta Concorrência quaisquer licitantes que detenham em seu Contrato Social atividades pertinentes e compatíveis com o objeto e comprovem possuir os requisitos de qualificação exigidos no Item 27 e seus subitens – DA HABILITAÇÃO.
7.1. O cadastramento e habilitação parcial da licitante no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, de que trata a IN MARE nº 05/95, são válidos como parte dos requisitos mínimos da HABILITAÇÃO.
7.2. O cadastramento e a habilitação no SICAF poderão ser realizados em qualquer unidade dos órgãos/entidades que integram o Sistema de Serviços Gerais – SIASG, localizados nas Unidades da Federação.

8. Não poderão participar desta Concorrência:

8.1. Consórcios de empresa, qualquer que seja sua forma de constituição.
8.2. Empresas que tenham sido suspensas ou suspensas temporariamente de contratar com a Administração Pública ou com a FUNARTE.
8.3. Empresas que forem declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos da punição.
DO PROCEDIMENTO
9. A Licitante deverá entregar, impreterivelmente, os envelopes Documentação e Proposta até o dia, horário e local já fixados no preâmbulo.
9.1. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de licitante retardatária, exceto como ouvinte.

10. Uma vez iniciada a abertura dos envelopes de Documentação e de Proposta não serão permitidas quaisquer retificações que possam influir no resultado final desta Concorrência.

11. A abertura dos envelopes Documentação e Proposta será realizada em sessão pública, da qual será lavrada ata circunstanciada, assinada pelos membros da Comissão Permanente de Licitação e pelos representantes legais das licitantes presentes, consignados, se for o caso, os registros efetuados por estes.

12. Abertos os envelopes Documentação, a Comissão Permanente de Licitação, a seu juízo exclusivo, poderá apreciar os documentos de cada licitante e, na mesma reunião, divulgar o nome das habilitadas e das inabilitadas, devendo ser devolvidos às últimas os envelopes Proposta devidamente fechados, desde que não tenha havido recurso ou após sua denegação.

13. A regularidade do cadastramento e da habilitação parcial da licitante, que optar por prestar suas informações mediante o SICAF, será confirmada por meio de consulta on line, quando da abertura dos envelopes Documentação.
14. Procedida a consulta, serão impressas declarações demonstrativas da situação de cada licitante (Anexo V, IN MARE nº 05/95), declarações essas que deverão ser assinadas pelos membros da Comissão e por todos os representantes das licitantes presentes. As declarações serão juntadas aos autos do processo licitatório. 
15. As licitantes que deixarem de apresentar quaisquer dos documentos exigidos no envelope Documentação, ou os apresentarem em desacordo com o estabelecido nesta Concorrência ou com irregularidades, serão inabilitadas, não se admitindo complementação posterior.

16. Não sendo necessária a suspensão da reunião para análise da documentação ou realização de diligências ou consultas, a Comissão decidirá sobre a Habilitação de cada licitante. Se, eventualmente, surgirem dúvidas que não possam ser dirimidas de imediato pela Comissão Permanente de Licitação e que conduzam à interrupção dos trabalhos, serão elas consignadas em ata e a conclusão da habilitação dar-se-á em sessão convocada previamente, diretamente às licitantes, através de e-mail.
17. Após a abertura dos envelopes Documentação, os demais, contendo as Propostas serão abertos:

17.1. se houver renúncia de todas as licitantes ao direito de interposição de recurso registrada em ata, ou formalizada por escrito; ou

17.2. após transcorrido o prazo regulamentar, sem que tenha havido interposição de recurso; ou

17.3. após dado a conhecer o deferimento ou indeferimento de recurso interposto.

18. Se não houver tempo suficiente para a abertura dos envelopes Documentação e Proposta em um único momento, em face do exame da documentação e da conformidade das propostas apresentadas com os requisitos do Edital, todos os envelopes inclusive os não abertos, já rubricados no fecho, ficarão em poder da Comissão Permanente de Licitação, até data e horário marcados, para prosseguimento dos trabalhos.
19. Após a fase de habilitação não caberá desistência das propostas, salvo por motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão Permanente de Licitação.
20. Ultrapassada a fase de habilitação das licitantes e abertos os envelopes Propostas, não caberá desclassificá-las por motivo relacionado com a habilitação, salvo em razão de fatos supervenientes ou só conhecidos após o resultado do julgamento.

21. A inabilitação da licitante importa preclusão do seu direito de participar das fases subseqüentes.

22. É facultada à Comissão Permanente de Licitação ou à autoridade superior, em qualquer fase desta Concorrência, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar originalmente das propostas.
DO CREDENCIAMENTO

23. A licitante ou seu representante legal deverá credenciar-se, no dia, local e horário já previsto no preâmbulo, junto à Comissão Permanente de Licitação, antes da abertura dos envelopes Documentação e Proposta, munido de Carta de Credenciamento, modelo Anexo IX, documento de identidade oficial e documento credencial, juntamente com:
a) Declaração de Elaboração Independente de Proposta, conforme art. 1º da Instrução Normativa, nº 02 de 16 de setembro de 2009, conforme modelo constante do Anexo X, do presente Edital.
b) Declaração de Concordância com o Edital, conforme modelo constante do Anexo XI, do presente Edital.
23.1. Entende-se por documento credencial:

a) Contrato social, quando a pessoa credenciada for sócia da empresa licitante.
b) Procuração ou declaração da licitante com poderes para que a pessoa credenciada possa falar em seu nome em qualquer fase desta licitação.

24. Considera-se como representante legal qualquer pessoa credenciada pela licitante, mediante contrato, procuração ou documento equivalente, para falar em seu nome durante a reunião de abertura dos envelopes, seja referente à Documentação ou à Proposta.

24.1. Cada credenciado poderá representar apenas uma licitante.
24.2. A falta de credenciamento não inabilitará a licitante, mas impedirá o seu representante de se manifestar e responder em seu nome.

DA VISTORIA

25. A licitante deverá apresentar Declaração de Vistoria, a ser expedida pela Divisão de Engenharia da FUNARTE, nos termos do Anexo XIV , declarando que, por intermédio de representante legal devidamente qualificado e credenciado para esse fim, vistoriou o local onde será realizado o objeto da licitação e que é detentora de todas as informações relativas à sua execução. 

25.1. As vistorias serão marcadas mediante prévio agendamento com a Divisão de Engenharia, obedecendo ao prazo final de 48 (quarenta e oito) horas antes da data de abertura da sessão pública, através dos telefones (21) 2279-8030 ou 2279-8074.

DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES
26. No dia, horário e local fixados no preâmbulo deste Edital, o representante legal de cada licitante deverá apresentar à Comissão Permanente de Licitação, simultaneamente, sua Documentação e Proposta, em envelopes separados, fechados e rubricados no fecho, contendo em suas partes externas e frontais, em caracteres destacados, além da razão social da licitante, os seguintes dizeres:

CONCORRÊNCIA Nº 01/2010
FUNDAÇÃO NACIONAL DE ARTES – FUNARTE

DOCUMENTAÇÃO – ENVELOPE Nº 01
CONCORRÊNCIA Nº 01/2010
FUNDAÇÃO NACIONAL DE ARTES – FUNARTE

PROPOSTA – ENVELOPE Nº 02
DA HABILITAÇÃO - ENVELOPE Nº 01 (DOCUMENTAÇÃO)
27. A Habilitação para participar desta Concorrência compreende:
27.1. Apresentação dentro do ENVELOPE Nº 01, dos documentos relacionados a seguir:
27.2. Relativos à Habilitação Jurídica:
a) ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor devidamente registrado, em se tratando de sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;

a.1) os documentos em apreço deverão estar acompanhados de todas as     alterações ou da consolidação respectiva.
b) inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício; e

c) decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir.
Obs.: A habilitação parcial do licitante inscrito no SICAF será confirmada e aceita através da respectiva declaração demonstrativa da situação da licitante, emitida logo após consulta “on line”, no ato da abertura da licitação.
27.3. Relativos à Qualificação Técnica:
27.3.1. Apresentar, no mínimo, 01 (um) Atestado ou Declaração de Capacidade Técnica, em nome da empresa, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA, que comprove ter a licitante executado, de forma satisfatória, atividades relativas à prestação de serviços objeto desta licitação.
27.3.3. Comprovação de que o licitante possui em seu quadro permanente, na data prevista para entrega da proposta, profissional de nível superior ou outro devidamente reconhecido pela entidade competente, detentor de Atestado de Responsabilidade Técnica – ART por execução de serviço de características semelhantes ao do objeto desta licitação.

27.4. Relativos à Qualificação Econômico-Financeira:
27.4.1. Caso a licitante não seja cadastrada no SICAF, deverá apresentar também os seguintes documentos: CRC – Certificado Registro Cadastral e demais documentos exigidos pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, em plena vigência ou, na falta do CRC, apresentar documentação estipulada nos artigos 27 a 31 do mesmo diploma legal e alterações posteriores, por qualquer processo de cópia ou publicação em órgão da Imprensa Oficial, bem como Certidão Negativa de Falência, Concordata ou Insolvência Civil, expedida pela distribuidora da sede da pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, expedida no domicílio da pessoa jurídica. Apresentar, também, regularidade com a Fazenda Nacional, a Seguridade Social e o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço –  FGTS, e  as Fazendas Estaduais e Municipais.
27.4.2. A boa situação financeira será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente iguais ou maiores que 1 (um), resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:
LG =  Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo_
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

SG =                          Ativo Total                                _
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

LC =       Ativo Circulante      _
       Passivo Circulante

27.4.3. No caso da licitante, cuja Declaração de Situação apresente no SICAF resultado igual ou menor do que 1 (um), e também, no caso da licitante não cadastrada no  SICAF,  quando  da  sua habilitação, deverá comprovar possuir Patrimônio Líquido Mínimo no valor correspondente  a 10% (dez  por cento) do valor  estimado da contratação, como exigência imprescindível para sua habilitação. A referida comprovação deverá ser feita na data da apresentação da proposta e da seguinte forma: 

27.4.3.1. Através do balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados pelo IGP-M/FGV, quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data da apresentação da proposta.
27.4.3.2. A comprovação na forma do subitem “27.4.3”, quando for o caso, deverá ser feita através de cópias de referências do Livro Diário (nº do Livro, Termo de Abertura e Encerramento), inclusive cópias autenticadas das folhas onde contém o balanço patrimonial e  demonstrações contábeis extraídas deste Livro, com evidência de registro na Junta Comercial ou em Cartório competente ou publicação na imprensa, de acordo com a personalidade jurídica da empresa licitante, devidamente assinadas pelo titular ou representante legal e pelo contador.
27.4.3.3. A comprovação na forma do subitem, “27.4.3”, quando for o caso, por empresa recém constituída, deverá ser feita através de balanço de abertura, devidamente assinado pelo titular ou representante legal e pelo contador, se, à data da apresentação da proposta ainda não esteja sujeita a apresentação do balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, conforme legislação pertinente.

27.4.4. A análise dos índices solicitados tem como objetivo maior, verificar se os licitantes apresentam situação financeira suficiente para o cumprimento das obrigações advindas da adjudicação do objeto da presente licitação.

27.5. Relativos à Regularidade Fiscal:
27.5.1. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativo ao domicílio ou sede da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível como objeto contratual.
27.5.2. Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede da licitante, ou outra equivalente, na forma da lei.
27.5.3. Prova de regularidade relativa à Seguridade Social e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei.

27.5.4. No caso da microempresa ou empresa de pequeno porte classificada em 1º lugar estar com alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 2 (dois) dias úteis, cujo tempo inicial corresponderá ao momento em que a proponente for declarada a vencedora do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da FUNARTE, para regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas, com efeito, de certidão negativa.

27.5.5. A não regularização, no prazo previsto no subitem anterior, implicará decadência do direito a contratação, sem prejuízo das sanções previstas no artigo 81 da Lei nº 8.666/93, sendo facultado a FUNARTE convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato ou revogar a licitação.
27.6. Os documentos pertinentes e exigidos neste Edital, relativos à Habilitação – ENVELOPE Nº 01 – deverão, de preferência, ser entregues numerados sequencialmente e na ordem indicada, a fim de permitir maior agilidade durante a conferência e exame correspondente.

27.7. No caso específico do SICAF poderá haver atualização na própria sessão.

27.8. Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para habilitação deverão estar:

27.8.1. em nome da licitante e com o número do CNPJ e endereço respectivo:

a) se a licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz; ou
b) se a licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial;

c) serão dispensados da filial aqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz, quando estes deverão ser apresentados.
27.8.2. Os documentos exigidos nesta Concorrência poderão ser apresentados em original ou cópia autenticada por Cartório competente, ou através de publicação em órgão da imprensa oficial.

27.8.2.1. serão aceitos somente cópias legíveis;

27.8.2.2. não serão aceitos documentos cujas datas estejam ilegíveis ou rasuradas; 

27.8.2.3. a Comissão Permanente de Licitação reserva-se o direito de solicitar o original de qualquer documento, sempre que julgar necessário.

27.9. Apresentar Declaração de Inexistência de Fato Superveniente Impeditivo de sua Habilitação, conforme regulamentação constante da IN/MARE nº 05/95, com alterações da IN/MARE nº 09/96, nos termos do modelo constante do Anexo XII deste Edital, assinada por sócio, dirigente, proprietário ou procurador do licitante, com o número da identidade do declarante. 

27.10. Apresentar Declaração de que a empresa não utiliza mão-de-obra direta ou indireta de menores, conforme disposições contidas na Lei nº 9.854, de 27/10/99, regulamentada pelo Decreto nº 4.358, de 05/09/02, nos termos do modelo constante do Anexo XII deste Edital. 
27.11. Apresentar Declaração que comprove o enquadramento do licitante na categoria de microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma prevista no art. 3º da Lei Complementar nº 123, nos termos do modelo constante do Anexo XIII.

27.11.1. A declaração de que trata o subitem anterior deverá ser entregue à Comissão em separado dos envelopes “Proposta ”e “Documentação”.

27.11.2. A falsidade de declaração prestada, objetivando os benefícios da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, caracterizará o crime que trata o art. 299 do Código Penal, sem prejuízo do enquadramento em outras figuras penais e da sanção prevista no Edital.
27.11.3. Somente poderão usufruir dos benefícios da Lei Complementar nº 123 as ME’s e EPP’s  devidamente credenciadas de acordo com o item 23 e presentes na sessão da licitação
DA PROPOSTA – ENVELOPE N.º02  
28. A proposta contida no Envelope n° 02 deverá ser apresentada na forma e requisitos indicados nos subitens a seguir:
28.1. Em original, em papel timbrado, emitida por computador, redigida com clareza, sem emendas, rasuras, acréscimos ou entrelinhas, devidamente datada e assinada, como também rubricada em todas as suas folhas.
28.2. Fazer menção ao número desta Concorrência e conter a razão social da licitante, o CNPJ, banco, agência, conta corrente, número de telefone, fax, e-mail, endereço com CEP e validade da proposta não inferior a 60 (sessenta) dias a contar da data prevista para abertura da sessão.  
28.2.1. Caso o prazo estabelecido na condição anterior não esteja expressamente indicado na Proposta, ele será considerado como aceito, para efeito de julgamento.

28.3. Informação expressa de que nos preços cotados deverão estar inclusos os encargos sociais e trabalhistas, todos os equipamentos, mão-de-obra, transporte, enfim, quaisquer outras despesas necessárias à realização dos serviços, bem assim, deduzidos quaisquer descontos que venham a ser concedidos.

28.4. Informação expressa de que os serviços terão garantia de 12 (doze) meses, a contar da data de atestação da última fatura pela Divisão de Engenharia.

28.5. Informação expressa de que a apresentação da proposta implicará em plena aceitação por parte da proponente, das condições estabelecidas neste Edital e em seus Anexos. 
29. As licitantes deverão, para fins de elaboração da proposta, analisar detalhadamente as especificações técnicas fornecidas nos Anexo I ao VIII, para a execução do objeto deste Edital.
30. Em nenhuma hipótese poderá ser alterado o conteúdo da proposta apresentada, seja com relação a preço, prazo de conclusão da obra de readequação ou de qualquer outra condição que importe em modificação dos seus termos originais, ressalvadas aquelas destinadas a sanar erros materiais, alterações essas, que serão analisadas pela Comissão Permanente de Licitação.  

30.1. Serão corrigidos automaticamente pela Comissão Permanente de Licitação quaisquer erros de aritmética, bem, ainda, as divergências que porventura ocorrerem.
30.2. A falta de data e/ou rubrica e/ou assinatura da proposta somente poderá ser suprida pelo representante legal presente à reunião de abertura dos envelopes Documentação e Proposta e com poderes para esse fim. 
30.3. A falta do CNPJ e/ou endereço completo poderá, também, ser suprida com aqueles constantes dos documentos apresentados dentro do Envelope nº 01 – Da Documentação.
31. Se, por motivo de força maior, a adjudicação não puder ocorrer dentro do período de validade da proposta, ou seja, 60 (sessenta) dias, e caso persista o interesse da FUNARTE, esta poderá solicitar prorrogação geral da validade acima referida, por igual prazo, no mínimo.

DA DESCLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS
32. Após análise das propostas, serão desclassificadas, com base no artigo 48, incisos I e II, da Lei nº 8.666/93, as propostas que:

32.1. Apresentarem preços excessivos ou manifestamente inexeqüíveis, assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade através de documentação que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a execução do objeto; e

32.2. não atenderem às exigências contidas nesta Concorrência. 

33. Quando todas as licitantes forem inabilitadas ou todas as propostas forem desclassificadas, a Comissão Permanente de Licitação poderá fixar às licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação ou de outras propostas, escoimados os motivos que levaram à inabilitação da licitante.

34. Consideram-se manifestamente inexeqüíveis as proposta cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor orçado pela Administração.
b) valor orçado pela Administração.

DO JULGAMENTO DA PROPOSTA 
35. Após a análise das propostas apresentadas, em conformidade com as exigências deste Edital e seus Anexos, será declarada como mais vantajosa para a Administração, a oferta de menor preço, global. 

36. A Comissão Permanente de Licitação poderá solicitar parecer de técnicos pertencentes ao Quadro de Pessoal da FUNARTE ou, ainda, de pessoas físicas ou jurídicas estranhas a ele, para orientar-se na sua decisão.
37. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista nesta Concorrência, inclusive financiamentos subsidiados ou a fundo perdido, preço ou vantagem baseados nas ofertas das demais licitantes.
38. A Comissão Permanente de Licitação, além do recebimento e exame das propostas, caberá o julgamento da obediência às condições aqui estabelecidas, bem, ainda, em seus Anexos, e a decisão quanto às dúvidas ou omissões deste Edital.
39. No caso de empate entre duas ou mais propostas, será efetuado sorteio em sessão pública, registrada em ata, para o qual todas as licitantes serão convocadas.
39.1. No caso de empate entre microempresa e empresa de pequeno porte, como critério de desempate será observado o disposto nos artigos 44 e 45 da Lei Complementar nº 123/2006.
DO DIREITO DE PETIÇÃO 

40. Observado o disposto no artigo 109 da Lei nº 8.666/93, a licitante poderá apresentar recurso à Comissão Permanente de Licitação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou lavratura da ata, nos casos de habilitação ou inabilitação da licitante, julgamento das propostas e anulação ou revogação desta Concorrência. 

40.1. Para efeito do disposto no § 5º do artigo 109 da Lei nº 8.666/93, ficam os autos desta Concorrência com vista franqueada aos interessados.

41. Interposto o recurso será comunicado às demais licitantes que poderão impugná-lo, no prazo de 05 (cinco) dias úteis. Findo esse período, impugnado ou não o recurso, a Comissão Permanente de Licitação poderá, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, reconsiderar a sua decisão ou fazê-lo subir, devidamente informando, ao Presidente da FUNARTE.
42. O recurso interposto deverá ser protocolado até a data limite, na Representação Regional da FUNARTE em Belo Horizonte – Casa do Conde, situada à Rua Januária, nº 68 – Bairro Floresta – Belo Horizonte/MG, e dirigido à Comissão Permanente de Licitação.
43. Não serão considerados os recursos enviados por fax, ou fora do local, data e hora estabelecidos neste Edital.
DA ADJUDICAÇÃO

44. O objeto desta Concorrência será adjudicado GLOBALMENTE  a uma única empresa, depois de atendidas as condições deste Edital.

DO TERMO DO CONTRATO 
45. Sem prejuízo do disposto nos Capítulos III a IV da Lei nº 8.666/93, o Contrato referente à execução dos serviços será formalizado e conterá, necessariamente, as condições já especificadas neste Edital, conforme Minuta constante do Anexo XV.
DA ASSINATURA DO TERMO DE CONTRATO

46. A Administração da Fundação Nacional de Artes – FUNARTE convocará oficialmente a licitante vencedora, durante a validade da sua proposta para, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, a assinar o Contrato, sob pena de decair o seu direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei nº 8.666/93. 

47. O prazo da convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pela licitante vencedora durante o seu transcurso, desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Administração da FUNARTE.
48. É facultado à Administração da FUNARTE, quando a licitante vencedora não assinar o referido instrumento, no prazo e condições estabelecidos, chamar as licitantes remanescentes, obedecida a ordem de classificação, para fazê-lo em igual e nas mesmas condições propostas pela primeira classificada, inclusive quanto aos preços atualizados, ou revogar esta Concorrência, independentemente da comunicação prevista no art. 81 da Lei nº 8.666/93.

49. A recusa injustificada da licitante vencedora em assinar o Contrato, dentro do prazo estabelecido pela Administração da FUNARTE, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-a as penalidades legalmente estabelecidas.

DA EXECUÇÃO DO CONTRATO
50. A execução do contrato, bem como os casos nele omissos, regular-se-ão pelas cláusulas contratuais e pelos preceitos de direito público, aplicando-se-lhes, supletivamente, os princípios da Teoria Geral dos Contratos e as disposições de direito privado, na forma do art. 54 da Lei nº 8.666/93, combinado com o inciso XII do art. 55 do mesmo diploma legal.

DA VIGÊNCIA E DA EFICÁCIA
51. A vigência do contrato será de 150 (cento e cinquenta) dias, contados a partir da data de sua assinatura, com validade e eficácia legal após a publicação do seu extrato no Diário Oficial da União, bem como a prestação da garantia nos termos do item 52, tendo início e vencimento em dia de expediente, devendo-se excluir o primeiro e incluir o último, podendo ser prorrogado a critério da FUNARTE e de acordo com a legislação vigente.

DA GARANTIA CONTRATUAL
52. Após a assinatura do contrato, conforme previsto no item 46 desta Concorrência, a Licitante vencedora terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis para cumprir as condições nos termos dos subitens a seguir:

52.1. Prestar GARANTIA de execução do CONTRATO, no valor de 5% (cinco por cento) do valor global da contratação, na modalidade que vier a optar dentre as adiante relacionadas:

52.1.1. Caução em dinheiro – deverá ser depositada em favor da FUNARTE.

52.1.2. Caução em títulos da divida pública – os títulos deverão ser emitidos sobre a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e custodia autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.

52.1.3. Seguro Garantia – a apólice deverá viger pelo prazo do contrato.

52.1.4. Fiança Bancária – a carta de fiança deverá viger pelo prazo do contrato. 

52.2. A prestação da Garantia, nos moldes previstos nos subitens acima, é condição de eficácia do contrato.

52.3. A garantia somente será liberada após o cumprimento integral das obrigações do Contrato e desde que não existam pendências com a FUNARTE.

DA ALTERAÇÃO DO CONTRATO

53. O contrato a ser firmado poderá ser alterado nos casos previstos no art. 65 da Lei n.º 8.666/93, desde que haja interesse da Administração da FUNARTE, com a apresentação das devidas justificativas adequadas a esta Concorrência. 

DO AUMENTO OU SUPRESSÃO DO VALOR A SER CONTRATADO

54. No interesse da Administração da FUNARTE, o valor inicial atualizado do contrato poderá ser aumentado ou suprimido até o limite de 50% (cinqüenta por cento), conforme disposto no art. 65, parágrafos 1º e 2º, da Lei n.º 8.666/93.

54.1. A licitante vencedora fica obrigada a aceitar nas mesmas condições licitadas, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários.

54.2. Nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder o limite estabelecido neste item, salvo as supressões resultantes de acordo celebrado entre as partes.

DA DESPESA  

55. As despesas decorrentes da contratação, objeto desta Licitação, cujo valor estimado é de R$ 4.147.058,63 (quatro milhões, cento e quarenta e sete mil, cinqüenta e oito reais e sessenta e três centavos), sendo R$ 2.129.977,04 (dois milhões, cento e vinte e nove mil e novecentos e setenta e sete reais e quatro centavos) destinados a Obra Civil e R$ 2.017.081,59 (dois milhões, dezessete mil e oitenta e um reais e cinqüenta e nove centavos) destinadas as obras de arquitetura cênica, correrão à conta dos recursos consignados no Orçamento Geral da União, para o exercício de 2010, a cargo da FUNARTE, cuja disponibilidade orçamentária encontra-se no PTRES 006903, PI 201000639.
DO PAGAMENTO

56. O pagamento dos serviços executados será realizado até o 10º (décimo) dia útil do mês subseqüente ao da prestação, de acordo com o cronograma-físico financeiro e executivo, apresentados pela empresa vencedora da licitação e que farão parte integrante do contrato, após serem aprovados pela Divisão de Engenharia da FUNARTE.
57. O pagamento será creditado em conta corrente da licitante vencedora, através de ordem bancária contra qualquer instituição bancária indicada na proposta, devendo para isto ficar explicitado o nome do banco, agência, localidade e número da conta corrente em que deverá ser efetivado o crédito.
57.1. No ato do pagamento será comprovada a manutenção das condições iniciais de habilitação quanto à situação de regularidade da empresa.
58. A Fundação Nacional de Artes - FUNARTE reserva-se o direito de suspender o pagamento se os serviços prestados estiverem em desacordo com as especificações constantes deste Edital e em seus Anexos.

59. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, por culpa da FUNARTE, desde que o contratado não tenha concorrido de alguma forma para tanto, o valor devido será atualizado financeiramente desde a data referida no item 56 até a data do efetivo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação da seguinte fórmula: 
I=(TX/100)

365

EM = I x N x VP, onde:

I = Índice de atualização financeira;

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual;

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;

VP = Valor da parcela em atraso
59.1. A compensação financeira prevista nesta condição será incluída na nota     fiscal/fatura seguinte à ocorrência.

60. A FUNARTE reserva-se o direito de recusar o pagamento se, no ato da atestação, a obra de readequação não estiver sendo executada de acordo com a especificação apresentada e aceita.

61. Para efeito de cada pagamento, a Nota Fiscal/Fatura de serviços deverá estar acompanhada das guias de comprovação de recolhimento dos encargos sociais, trabalhistas e tributários, como também da memória de cálculo dos serviços executados, em original ou em fotocópia autenticada, correspondentes a todos os empregados da obra de readequação.

DAS PENALIDADES

62. Nas hipóteses de descumprimento parcial ou total das obrigações assumidas, ou de infringência de preceitos legais pertinentes, a FUNARTE, poderá garantida ampla defesa, aplicar segundo a gravidade da falta, as seguintes sanções administrativas:

62.1. Advertência.

62.2. Multa de 0,3% (zero vírgula três por cento), ao dia calculada sobre o valor da parcela não cumprida do contrato, considerando a data da notificação, até que seja  sanada a irregularidade, ou ainda, na hipótese da adjudicatária deixar de firmar o contrato dentro do prazo estabelecido no item 46, deste Edital.

62.3. Multa de 10% , calculada sobre o valor do contrato, quando decorridos 30 (trinta) dias de atraso no cumprimento das obrigações, ou pelo não atendimento à convocação para assinatura do contrato. 

62.4. Suspensão temporária do direito de participar de licitações e contratar com a Administração, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, na ocorrência das hipóteses prevista na legislação vigente. 

62.5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade que será concedida sempre que o contratado fizer o ressarcimento à Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base no item anterior.

63. As irregularidades de caráter comercial ou técnico, sujeitas às penalidades previstas neste item, serão registradas no SICAF.
64. Nenhum pagamento será feito à empresa multada sem que esta liquide sua multa.

DA RESCISÃO

65. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos artigos 77 a 80 da Lei n.º 8.666/93.

65.1. Os casos de rescisão contratual deverão ser formalmente motivados nos autos do processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa.

66. A rescisão do contrato poderá ser:

66.1. Determinada por ato unilateral e escrito da Administração da FUNARTE nos casos enumerados nos incisos I a XII e XVII do artigo 78 da Lei mencionada, notificando-se a licitante vencedora com a antecedência mínima de 30 (trinta) dias.
66.2. Amigável, por acordo entre as partes reduzido a termo no processo da licitação, desde que haja conveniência para a Administração da FUNARTE.
66.3. Judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria.

67. A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e fundamentada da autoridade competente.

DA IMPUGNAÇÃO DO EDITAL

68. Qualquer cidadão é parte legitima para impugnar este Ato Convocatório, por escrito, por irregularidade na aplicação da Lei n.º 8.666/93, devendo protocolar o pedido até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para abertura dos envelopes Documentação, devendo a Administração da FUNARTE julgar e responder à impugnação em até 03 (três) dias úteis, sem prejuízo da faculdade prevista no § 1.º do art. 113 da mesma Lei.

69. Decairá do direito de impugnar os termos desta Concorrência perante a Administração da FUNARTE a licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a data marcada para recebimento e abertura dos envelopes Documentação e Proposta, apontando as falhas ou irregularidades, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de recurso.

70. A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar desta Concorrência até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente.

70.1. A impugnação interposta deverá ser comunicada à Presidente da Comissão Permanente de Licitação logo após ter sido protocolada, na FUNARTE.
DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS

71. Em caso de dúvidas, relativamente ao Edital, a interessada deverá contactar a Comissão Permanente de Licitação à Rua da Imprensa, 16 – Sala 1312 – Centro – Rio de Janeiro/RJ, pelos telefones (21) 2279-8011 e (21) 2279-8008, de 2ª a 6ª feira, das 10 às 17 horas, ou através do e-mail: cpl@funarte.gov.br, para a obtenção dos esclarecimentos que julgar necessários.

72. A critério da Administração da FUNARTE esta Concorrência poderá:

72.1. Ser anulada, se houver ilegalidade, de oficio ou por provocação de terceiros mediante parecer escrito e devidamente fundamentada; ou

72.2. Ser revogada, a juízo da Administração da FUNARTE, se for considerada inoportuna ou inconveniente ao interesse público, decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente para  justificar tal conduta; ou

72.3. ter transferida a data da abertura dos envelopes Documentação e Proposta, por conveniência exclusiva da Administração da FUNARTE.

73. Será observado, ainda, quanto ao procedimento desta Concorrência, o seguinte:

73.1. a anulação do procedimento licitatório por motivo de ilegalidade não gera obrigação de indenizar, ressalvando o disposto no parágrafo único do art. 59 da Lei n.º 8.666/93;

73.2. a nulidade do procedimento licitatório induz a do contrato, ressalvando, ainda, o dispositivo citado na alínea anterior; e 

73.3. no caso de desfazimento do processo licitatório, fica assegurado o contraditório e a ampla defesa.

DOS ANEXOS

74. São partes integrantes deste Edital os seguintes anexos:

ANEXO I – Projeto Básico - Caderno de Encargos / Projeto Contratado pelo IPHAN
ANEXO II – Especificações Adicionais da Divisão de Engenharia e CTAC ao Projeto Contratado pelo IPHAN
ANEXO III – Planilha Orçamentária 
ANEXO IV – Memorial Descritivo – Projeto Elétrico
ANEXO V – Memorial Descritivo – Projeto Luminotécnico e Planilha de Especificações
ANEXO VI – Memorial Descritivo – Projeto Segurança Eletrônica – Sensores de Intrução e Fumaça e Monitoramento por Circuito Fechado de TV 
ANEXO VII – Memorial Descritivo – Projeto de Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas 
ANEXO VIII – Memorial Descritivo  - Projeto de Telecomunicações e Sonorização
ANEXO IX – Carta de Credenciamento
ANEXO X – Modelo de Declaração de Elaboração Independente de Proposta
ANEXO XI – Declaração de Concordância
ANEXO XII – Modelo de Declarações
ANEXO XIII – Modelo de Declaração de Enquadramento como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte
ANEXO XIV – Declaração de Vistoria
ANEXO XV – Minuta de Contrato
ANEXO XVI - Plantas
DO FORO

75. O foro para dirimir questões relativas ao presente Edital, será o Juízo Federal da Seção Judiciária do Estado do Rio de Janeiro – RJ, com exclusão de qualquer outro.

Valquiria Pimentel da Cunha

Presidente da Comissão Permanente de Licitação
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CONCORRÊNCIA Nº  001/2010
PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40
PROJETO BÁSICO - CADERNO DE ENCARGOS / PROJETO CONTRATADO PELO IPHAN
ANEXO I

1. DO OBJETO

1.1 A presente Concorrência tem por objeto a seleção e contratação de empresa de engenharia, para execução de obra de readequação dos galpões, anexos à Casa do Conde de Santa Marinha, destinados a abrigar as atividade artísticas e culturais da Representação Regional da FUNARTE em Belo Horizonte/MG, conforme especificações técnicas constantes do Projeto Básico, Anexo I, deste Edital.
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01.00.00 – CONSIDERAÇÕES GERAIS

1. PROJETOS

1.1. Todos os serviços a serem realizados deverão obedecer - estrita e integralmente - aos projetos, a fim de que sejam respeitados os objetivos e conceitos de arquitetura (sejam eles os aspectos funcionais, estéticos, técnicos, econômicos, decorativos ou quaisquer outros) concebidos em projeto, para que a obra executada seja uma concretização fiel do mesmo.

1.2. Os projetos, normas e especificações técnicas poderão sofrer alterações a critério do CONTRATANTE, que as comunicarão à CONTRATADA com a necessária antecedência, por escrito, através de instruções e por intermédio da Fiscalização.

1.3. Poderão ocorrer alterações nas especificações dos serviços, decorrentes de realidades não levantadas em projeto. Quando for verificada uma situação não prevista em projeto - seja ela material, técnica construtiva, ou acabamento - tal fato deverá ser registrado em Diário de Obra e prontamente comunicado ao CONTRATANTE, que fornecerá a especificação para o caso. Para todos os serviços deverão prevalecer as especificações contidas no Caderno de Encargos.

1.4. Em caso de divergências entre elementos do projeto, serão seguidos os seguintes critérios:

a. divergências entre as cotas assinaladas e as suas dimensões em escala, prevalecerão as primeiras;

b. divergências entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão os de maior escala;

c. divergências entre elementos não incluídos nos dois casos anteriores, prevalecerão o critério e a interpretação da Fiscalização, para cada caso..

1.5. Pelo valor histórico da edificação, todos os elementos existentes a serem restaurados deverão ser devidamente protegidos, sendo que as intervenções realizadas deverão estar dentro das técnicas utilizadas em restauro de prédios históricos. Sendo assim, deverá ser providenciada proteção para todos os elementos históricos que não serão objeto de intervenção ou que receberão somente serviços de conservação e manutenção (pisos de mármore, tacos, elementos decorativos, lambri, etc.), durante toda a execução dos serviços.

1.6. A obra de adequação deverá ter acompanhamento fotográfico antes, durante e após a conclusão de cada serviço, a fim de registrar todas as etapas dos trabalhos, de modo que os materiais, processos e técnicas de restauro empregadas fiquem registrados de forma clara e didática. Este procedimento deverá preceder também toda retirada de moldes dos elementos decorativos e abertura de novas frentes de serviço, juntamente com desenhos, garantindo que não ocorram enganos e supressões de detalhes por falta de registro. O material produzido, após a conclusão da obra deverá ser reproduzido e entregue aos órgãos ligados à preservação do patrimônio cultural edificado.

2. ENCARGOS DO CONTRATANTE
2.1. Fornecer à CONTRATADA todos os projetos, desenhos, normas, especificações e procedimentos necessários à execução dos serviços a que se refere o contrato.

2.2. Permitir à CONTRATADA a instalação do “Canteiro de Obra” (obras provisórias para uso de seus empregados e prepostos) em local indicado no projeto ou, quando omisso este, a critério da Fiscalização.

2.3. Efetuar os pagamentos devidos, nas condições estabelecidas pelo contrato.

2.4. Designar representante para acompanhamento e fiscalização das obras.

2.5. Responder às solicitações da CONTRATADA no “Diário de Obra” - para deliberações relativas ao início, desenvolvimento e aprovações de etapas e frentes de serviços.

3. ENCARGOS DA CONTRATADA
3.1. Observar as práticas de boa execução, interpretando as formas e dimensões indicadas nos projetos e desenhos com fidelidade, empregando somente material com a qualidade especificada.

3.2. Todo elemento removido para posterior aproveitamento deverá ser acondicionado de forma adequada, evitando-se agravar o processo de deterioração. Os elementos removidos e não aproveitáveis deverão ser listados, com indicação de quantidades, e informados ao CONTRATANTE.

3.3. Providenciar para que os materiais estejam a tempo na obra, para fazer cumprir os prazos parciais e totais fixados nos cronogramas anexos ao contrato.

3.4. Manter na obra o número de funcionários e equipamentos suficientes para cumprir os prazos parciais e total fixados nos cronogramas, que deverão ser apresentados pela empresa vencedora, antes da assinatura do contrato.

3.5. Supervisionar e coordenar os trabalhos de eventuais subcontratadas, assumindo total e única responsabilidade pela qualidade e cumprimento dos prazos de execução dos serviços.

3.6. Garantir o apoio necessário à administração dos serviços, principalmente para que sejam recolhidos, dentro do prazo, os impostos e taxas de contribuições previdenciárias.

3.7. Efetuar o pagamento de todos os impostos e taxas incidentes ou que venham a incidir durante a execução, até a conclusão dos serviços sob sua responsabilidade. Cumprir a legislação trabalhista vigente, responsabilizando-se pelo pagamento de quaisquer contribuições da previdência social e legislação trabalhista, inclusive das subcontratadas.

3.8. Efetuar periodicamente, ou quando solicitadas pela Fiscalização, atualização dos cronogramas e previsões de desembolso, de modo a manter o CONTRATANTE perfeitamente informado sobre o andamento dos serviços.

3.9. Instalar “canteiro de obra” compatível com o porte da edificação a ser preservada (intervenção), bem como efetuar pontualmente o pagamento de todos os encargos decorrentes da instalação e manutenção desse canteiro.

3.10. Executar os serviços dentro da melhor técnica, obedecendo rigorosamente as instruções do CONTRATANTE no que diz respeito ao atendimento dos projetos, das especificações, dos desenhos, do cronograma e das normas da ABNT.

3.11. Fornecer, quando solicitados e sem ônus para o CONTRATANTE, protótipos de materiais e equipamentos para a análise e aprovação da Fiscalização, como também orçamentos referentes a serviços extracontratuais.

3.12. Fornecer ao CONTRATANTE, quando previsto no contrato a implantação de sistema de controle e apropriação de custos da obra, planilhas com dados técnicos por ele indicados e admitir, no decorrer da obra, a presença de técnicos credenciados para esta apropriação, facilitando a tarefa dos mesmos.

3.13. Acatar as decisões do CONTRATANTE e da Fiscalização.

3.14. Requerer e obter, junto ao INSS, a documentação necessária ao licenciamento de execução nos termos da legislação vigente e, junto ao CREA, a “Anotação de Responsabilidade Técnica” – ART, bem como apresentar, quando concluídos os serviços, os documentos comprobatórios de quitação e recolhimento do FGTS - seu e das subcontratadas - sob pena de exercer o CONTRATANTE o direito de retenção das importâncias ainda devidas, até a expedição dos aludidos documentos.

3.15. Comunicar à Fiscalização qualquer erro, desvio ou omissão, referentes ao estipulado nos desenhos ou especificações - ou em qualquer documento que faça parte integrante do contrato.

3.16. Retirar do canteiro de obra todo o  pessoal, máquinas, equipamentos, instalações provisórias e entulhos dentro de prazo estipulado no contrato. No caso do não cumprimento desse prazo, os serviços poderão ser providenciados pelo CONTRATANTE, cabendo à Contratada o pagamento das respectivas despesas.

3.17. Acatar as instruções e observações que emanarem do CONTRATANTE ou da Fiscalização, refazendo qualquer trabalho não aceito.

3.18. Corrigir, às suas expensas, quaisquer vícios ou defeitos na execução dos serviços ou obra, objeto do contrato, bem como se responsabilizar integralmente por danos causados ao Contratante e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia ou omissão.

3.19. Adotar todas as precauções e cuidados no sentido de garantir a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidos, pavimentações e outros bens de propriedade do CONTRATANTE ou de terceiros e, ainda, a segurança de operários e transeuntes durante a execução da obra.

3.20. Obedecer e fazer observar as leis, regulamentos, posturas federais, estaduais e municipais aplicáveis, responsabilizando-se integralmente pelas conseqüências de suas próprias transgressões e de seus prepostos, inclusive de suas subcontratadas e respectivos prepostos.

3.21. Todos os encargos derivados das Leis Sociais e Trabalhistas em vigor correrão por conta da CONTRATADA, que providenciará o seu fiel recolhimento. A apresentação dos comprovantes dos recolhimentos será indispensável ao pagamento das parcelas mensais, bem como à devolução das retenções, conforme estabelecer o contrato.

3.22. Providenciar os seguros exigidos por Lei - inclusive contra acidentes de trabalho, de responsabilidade civil contra danos causados a terceiros - correndo por sua conta a responsabilidade por quaisquer riscos e danos ocorridos.

3.23. A CONTRATADA não poderá, sob nenhum pretexto, subempreitar totalmente os serviços contratados.

3.24. Todos os encargos derivados das Leis Sociais e Trabalhistas em vigor correrão por conta das subcontratadas, sendo, porém, da responsabilidade da CONTRATADA perante o CONTRATANTE, o fiel recolhimento destas taxas. A apresentação dos comprovantes dos recolhimentos será indispensável ao pagamento das parcelas mensais, bem como à devolução das retenções.

3.25. Fica reservado ao CONTRATANTE o direito de empreitar, a seu critério, outros trabalhos relacionados com os serviços adjudicados à Contratada. 

3.26.  A CONTRATADA deverá coordenar adequadamente os seus serviços com os serviços subcontratados.

3.27. Providenciar o abastecimento de água e energia elétrica para a execução dos serviços, correndo por sua conta quaisquer ônus relativos a este fornecimento, bem como as despesas com o respectivo consumo durante o prazo contratual.

3.28. Proceder a limpeza periódica da obra, com a remoção do entulho resultante, tanto do interior como do canteiro de serviço.

3.29. Levar imediatamente ao conhecimento do CONTRATANTE e da Fiscalização qualquer fato extraordinário ou anormal que ocorra durante o cumprimento do contrato, para adoção imediata das medidas cabíveis.

3.30. Comunicar de imediato, ao CONTRATANTE ou à Fiscalização, qualquer achado de interesse histórico, científico ou econômico – em especial de natureza arqueológica – que ocorra durante a vigência do contrato. Manter no “canteiro da obra”, em condições de fácil acesso pela Fiscalização, o “Diário de Obra”. Providenciar as ligações definitivas de água e energia elétrica e, se necessária e viável, a ligação telefônica, assumindo todos os ônus decorrentes destas providências.

3.31. Antes do início dos serviços, a CONTRATADA deverá apresentar à Fiscalização o responsável pela execução dos serviços a realizar, ocasião em que serão fixadas as precauções específicas ligadas à natureza dos trabalhos.

3.32. Serão realizadas inspeções periódicas no canteiro de obra da CONTRATADA, a fim de verificar o cumprimento das determinações legais, o estado de conservação dos dispositivos protetores do pessoal e das máquinas, bem como para fiscalizar a observância dos regulamentos e normas de caráter geral.

3.33. À CONTRATADA compete acatar as recomendações decorrentes das inspeções e sanar as irregularidades apontadas.

3.34. Caberá à CONTRATADA fazer a comunicação – da maneira mais detalhada possível, por escrito – de todo tipo de acidente, inclusive princípios de incêndio.

3.35. A CONTRATADA fornecerá aos seus empregados todos os equipamentos de proteção individual de caráter rotineiro, tais como: capacete de segurança, protetores faciais, óculos de segurança contra impactos, óculos de segurança contra radiações, óculos de segurança contra respingos, luvas e mangas de proteção, botas de borracha, calçados de couro, cintos de segurança, respiradores contra pó e outros.

3.36. É de responsabilidade da CONTRATADA manter em estado de higiene todas as instalações do canteiro de obras, devendo permanecer limpas, isentas de lixo, detritos em geral e de forma satisfatória ao uso.

3.37. Caberá à CONTRATADA manter no canteiro de obras todos os medicamentos básicos para o atendimento de primeiros socorros.

3.38. A CONTRATADA deverá manter no canteiro de obras os equipamentos de proteção contra incêndio, na forma da legislação em vigor.

3.39. Caberá à CONTRATADA obedecer todas as normas legais que se relacionam com os trabalhos que executa e respeitar as disposições legais trabalhistas da Engenharia de Segurança (EPIs, EPCs, etc), Higiene e Medicina do Trabalho.

3.40. Caberá à CONTRATADA manter, no canteiro de obra, vigias que controlem a entrada e a saída de todos os materiais, máquinas, equipamentos e pessoas, bem como manter a ordem e disciplina em todas as dependências da obra.

02.00.00 - SERVIÇOS PRELIMINARES

LIMPEZA E PREPARO DO LOCAL DA OBRA

O local a ser executada a obra deverá passar por limpeza, deixando completamente livre os caminhos necessários ao transporte dentro do canteiro de obras. A limpeza da obra deverá ser permanente, mantendo-se o canteiro limpo e em ordem, isento de detritos e materiais imprestáveis provenientes da execução da obra, sempre que seu volume justifique.

CANTEIRO DE OBRA - MONTAGEM E DESMONTAGEM

A contratada deverá estudar com a Fiscalização a melhor forma de implantação do canteiro de obras, com indicação dos locais para escritório, almoxarifado, sanitário de obra (CONTAINERES), tapumes, depósito de materiais e depósito a céu aberto - para telhas, areia, tijolos, etc e local para a confecção de argamassas. Este estudo deverá levar em consideração os espaços e equipamentos - definidos em planilha e neste caderno - e ser aprovado pela Fiscalização.

Os tapumes deverão ser executados em chapa de madeira compensada (madeirit) de 1,10 x 2,20 m (altura do tapume), com 10 mm de espessura, pregadas em montantes de pinho 7 x 7 cm, com travessas de pinho 3 x 3 cm, uma em cada quadro. Arrematando o pano do tapume, deverão ser colocados sarrafos 1”x2” de seção, sobre o compensado e tábuas de 1”x6” de seção, lateralmente na base e no topo do tapume e na face externa. Deverá ser instalado portão de entrada no tapume.

Os tapumes serão pintados a látex - duas demãos - interna e externamente.

As cercas de isolamento, quando necessárias, deverão ser instaladas e fazer parte do estudo do canteiro de obras a ser aprovado pelo Contratante.

A placa de obra deverá ser colocada em local que permita boa visibilidade. A placa terá 2,00 x 3,00 m e a Contratante fornecerá o modelo, em conformidade com as exigências legais, com lay-out, dimensões e texto. A placa conterá os dados da obra, da CONTRATANTE e da CONTRATADA. A placa será em chapa galvanizada nº 26, estruturada em quadro de madeira, feito em sarrafo de pinho 3,0 x 9,0 cm. No centro do quadro, contraventando-o, será utilizado sarrafo de 3,0 x 6,0 cm.

A CONTRATANTE disponibilizará à CONTRATADA pontos de água e de energia elétrica trifásico, sem, contudo se responsabilizar pelos abastecimentos e distribuição para as frentes de serviço. 

Deverão estar inclusos nestes itens todos os materiais e mão-de-obra necessários para a execução das ligações provisórias necessárias. Inclui-se neste item a iluminação provisória do canteiro de obras.

A CONTRATADA ficará encarregada de pagar os consumos de água e energia elétrica da obra.

03.00.00 – ANDAIMES E EQUIPAMENTOS
Deverá ser prevista infra-estrutura de andaimes e equipamentos, perfeitamente adequada para a realização dos serviços de restauração considerando a necessidade de acessos verticais de pessoas e materiais, realização de trabalhos internos e externos, proteções diversas e colocação de caçamba durante a execução das obras.

Esta infra-estrutura deverá ser composta, no mínimo, dos seguintes equipamentos:
1)
Escada externa estruturada em torres metálicas para acesso de pessoas à cobertura com as plataformas de tábuas de madeira necessárias.

2)
Torre de içamento de material, com guincho elétrico.

3)
Quando necessárias, passarelas metálicas, com corrimão e plataforma de madeira para mobilização horizontal entre coberturas.

4)
Torre isolada de andaime metálico externo, com plataformas de tábuas de madeira, para inspeção e reparos dos condutores verticais que percorrem as extensões verticais das fachadas. Estas torres também servirão para a instalação das descidas verticais dos cabos do SPDA, segundo projeto, e recomposição de revestimentos das fachadas externas. 

5)
Torres isoladas de andaime metálico internas, com plataformas de tábuas de madeira, para execução de serviços diversos internos. 

6)  Fixação, em duas faixas, de fita zebrada em todo o perímetro da edificação, isolando-a das circulações, vias perimétricas, etc, com o objetivo de impedir qualquer acesso de pessoas no ambiente de obra.

Em se tratando de edificação com características especiais de localização e implantação, deverão ser planejadas, a instalação de equipamento e/ou formas de proteção à transeuntes, automóveis e outros equipamentos, contra a queda de materiais - com a colocação de chapas de compensado, telas de proteção, etc. 

Os andaimes metálicos, não poderão, em hipótese alguma, fixar-se nas paredes. Em sua montagem e desmontagem serão tomados os cuidados necessários à proteção dos elementos construtivos da edificação. Com todos os cuidados necessários – e aplicando equipamentos e materiais adequados à proteção dos elementos construtivos contra qualquer forma de avaria – poderão ser aplicados estroncamentos nas espalas e/ou paramentos internos das alvenarias, ou outras formas de apoios das torres nos vãos de janelas, com total proteção, utilizando-se protetores nos apoios, como chapas de madeira, espumas, carpetes, etc.

Deverão ser atendidas pela CONTRATADA todas as exigências da Municipalidade e Ministério do Trabalho com relação a proteção e adoção de medidas preventivas contra acidentes pessoais e materiais.

A locação de andaimes e equipamentos não deverá ser paga nos meses correspondentes a atrasos na execução da obra.

A CONTRATADA deverá disponibilizar, no canteiro e cobertura, os equipamentos de combate à incêndio. Serão extintores de CO2 e de ÁGUA PRESSURIZADA suficientes para atender as dimensões e equipamentos da obra. Os mesmos deverão estar em condições perfeitas de uso, tendo sido vistoriados. Deverão ser colocados na obra em locais estratégicos e de fácil acesso, inclusive com a devida sinalização.

04.00.00 - DEMOLIÇÕES / REMOÇÔES

Nas demolições e remoções a serem executadas, deverão ser observados pela CONTRATADA cuidados e procedimentos com relação as situações e condições da edificação. Deverão ser considerados aspectos importantes, tais como: o sistema construtivo, os métodos utilizados na construção, o estado de conservação e a proteção ou retirada de elementos artísticos ou decorativos. 

Os materiais, instalações, peças e outros bens existentes na edificação a serem removidos, serão acondicionados e transportados até os locais indicados pelo IPHAN ou de acordo com as orientações da Fiscalização. 

Todas as linhas de abastecimento de energia elétrica, água e gás, bem como as ligações de esgoto e águas pluviais, deverão ser desligadas antes do início das demolições. 

As demolições são regidas, sob o aspecto de segurança e medicina do trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria 3.214, de 08.06.78, do Ministério do Trabalho, publicada no D.O.U de 06.07.78 (Suplemento). Sob o aspecto técnico, as demolições são reguladas pela norma NB-598/77 - contratação, execução e supervisão de demolições (NBR-5682).

Da NR-18 cumpre destacar, textualmente:

- A remoção dos materiais por gravidade deverá ser feita em calhas fechadas, de madeira ou metal.

- Os materiais a serem demolidos ou removidos deverão ser previamente umedecidos, para reduzir a formação de poeira.

Os serviços aqui especificados referem-se a demolições diversas no interior e exterior do prédio, conforme definido no projeto de arquitetura.

Serão demolidos basicamente os seguintes elementos da edificação:

COBERTURA

As demolições de elementos da cobertura serão feitas sempre tendo em vista cuidados com a preservação de todos os demais elementos construtivos da edificação.

REVESTIMENTOS

As demolições de reboco serão feitas sempre tendo em vista cuidados com a preservação do elemento da alvenaria ou alma da parede de tijolo.

ALVENARIAS

As demolições de trechos de alvenaria serão feitas sempre tendo em vista cuidados com a preservação de todos os demais elementos construtivos da edificação que tenham relação com as partes a serem demolidas.

LAJES, VIGAS E PILARES DE CONCRETO

Antes do início das demolições de elementos estruturais deverá ser analisada a necessidade de escoramentos e a criação de apoios e reforços dos elementos que tenham relação com as partes a serem retiradas.
ESQUADRIAS

Na remoção dos enquadramentos dos vãos deverá ser analisada a necessidade de escoramentos.

A retirada de caixilhos, folhas, peças do enquadramento e ferragens dos vãos deverá ser procedida de modo a não prejudicar os elementos construtivos da edificação.

PINTURAS

Após a conclusão dos serviços acima, o interior do prédio e o terreno devem ser totalmente limpos, não podendo conter qualquer tipo de entulho, amontoado de material ou escavações.

Todos os entulhos produzidos serão retirados diariamente, observados os horários e a destinação permitida pelas autoridades municipais.

OBS.: Caberá ao contratado providenciar, junto aos órgãos competentes, as licenças necessárias à realização do serviço (LICENÇA DE DEMOLIÇÃO), bem como o recolhimento das taxas devidas.
05.00.00 - VÃOS: QUADROS E FECHAMENTOS

As portas e janelas de madeira obedecerão rigorosamente às indicações dos respectivos desenhos de detalhes e planilhas.

A madeira a ser empregada nas esquadrias deverá ser seca, com teor de umidade equilibrado com o grau higronométrico do ambiente, em torno de 1/5 (um quinto) da URA (umidade relativa do ar) da localidade, isenta de empeno, branco, rachadura, lasca, caruncho ou broca e sem nós, fendas ou outros defeitos que comprometam sua durabilidade, resistência ou aparência.

Todas as peças de madeira a serem inseridas poderão, a critério da Fiscalização, serem datadas a ferro quente, registrando desta forma a sua época.

A retirada das unidades existentes a serem reaproveitadas deverá ser antecedida da identificação da esquadria na peça e no vão, de modo a facilitar o seu retorno para o local de origem. Recomendamos que procedimentos sejam adotados de modo a evitar-se o estoque de grandes quantidades de peças no canteiro, a fim de que não ocorram danos aos seus elementos. As peças que receberão acabamento em pintura deverão retornar para o local de origem protegidas com uma demão de fundo protetor.

Todo trabalho de execução de portas e janelas deverá ser feito por marceneiro de comprovada experiência.

05.01.00 - ENQUADRAMENTOS

O assentamento das peças do enquadramento deverá ser feito no esquadro e com nivelamento.

05.02.00 – FECHAMENTOS, FERRAGENS E VIDROS

As ferragens empregadas em portas e janelas poderão ser originais a serem recuperadas, copiadas de modelos originais com o mesmo desenho e acabamento ou modelos atuais, devendo em qualquer caso ser precisa no seu funcionamento. Deverão seguir os materiais e acabamentos definidos no projeto.
A colocação de ferragens será feita obedecendo ao modo de fixação empregado na edificação. Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras e outros terão as formas das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, emassamentos ou outros artifícios.

Quando recomendado o uso de parafusos na fixação de ferragens, estes deverão ter diâmetro adequado ao furo da peça, e comprimento suficiente para garantir a fixação. A contratada fará constar em relatório a fixação das ferragens, discriminado pregos e parafusos empregados.

A localização, em esquadrias novas, das fechaduras, dobradiças, cremonas, fechos, trincos e outros não identificáveis em projeto, será determinada pela Fiscalização.

As ferragens, quando recomendado, serão pintadas a esmalte, em duas demãos, antes de sua colocação. Após a colocação ainda deverão ser previstos retoques.

As peças a serem pintadas deverão estar limpas, isentas de óleos ou sujidades e sem sinal de ferrugem, que possam comprometer a eficácia da pintura.

Na pintura de esquadrias, para evitar escorrimento ou contaminações de tinta em ferragens não destinadas à pintura, estas serão convenientemente protegidas, devendo ser envolvidas por plástico ou papel. Os salpicos de tinta sobre as mesmas deverão ser removidas ainda frescos, com removedores adequados.

O emprego de ferragens de modelos atuais será feito dentro da boa técnica e atendendo as recomendações do fabricante. Estas ferragens terão marca e modelo especificados em projeto.

Os vidros serão fornecidos nas espessuras e dimensões de seus vãos, procurando-se, sempre que possível, evitar o corte no local da construção.

Os vidros a ser utilizados nas esquadrias serão assentados conforme catálogo e recomendações do fabricante. 

As bordas de cortes serão esmerilhadas, sendo vedado o emprego de chapas de vidro que apresentarem arestas estilhaçadas.

Todos os vãos envidraçados, expostos às intempéries, serão submetidos à prova de estanqueidade por meio de jato de mangueira d’água sob pressão.

05.02.01 – FECHAMENTOS: CARPINTARIA E MARCENARIA

1. TIPO: SUPORTE PARA ESPELHO

1.1. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

1.1.1. Painel em chapa de compensado fixado à alvenaria através de parafusos e buchas.

1.1.2. Acabamento: Pintura acrílica aplicada sobre superfície emassada.         

1.1.3. Espessura: 8 mm

1.1.4. Dimensões conforme definido nos detalhes.

1.1.5. Fixação do espelho à chapa de compensado com fita dupla face.        

1.2. APLICAÇÃO: nos locais indicados conforme Detalhes.

2. TIPO: PORTAS INTERNAS

2.1. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

2.1.1. MATERIAL: Compensado semi-oco, espessura: 35mm.

2.1.2. DIMENSÕES: conforme detalhes de esquadrias. 

2.1.3. NÚCLEO: de sarrafos de madeira, capeado com duas lâminas, uma em cada face. 

2.1.4. ENQUADRAMENTO: madeira maciça. 

2.1.5. ENCABEÇAMENTO: madeira maciça. 

2.1.6. REVESTIMENTO/ ACABAMENTO:

2.1.6.1. Tipo/ material: laminado melamínico fenólico texturizado – Fórmica ou similar. 

2.1.6.2. Cor: Conforme indicada em projeto.

2.1.6.3. Revestimento inferior com chapa de aço inox escovado.
2.2. APLICAÇÃO: Conforme indicado em projeto arquitetônico, somente nos boxes para Portadores de Necessidades Especiais.

3. TIPO: PORTAS INTERNAS

3.1. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

3.1.1. MATERIAL: Compensado semi-oco, espessura: 30mm.

3.1.2. DIMENSÕES: conforme detalhes de esquadrias. 

3.1.3. NÚCLEO: de sarrafos de madeira, capeado com duas lâminas, uma em cada face. 

3.1.4. ENQUADRAMENTO: madeira maciça. 

3.1.5. ENCABEÇAMENTO: madeira maciça. 

3.1.6. REVESTIMENTO/ ACABAMENTO:

3.1.6.1. Tipo/ material: laminado melamínico fenólico texturizado – Fórmica ou similar. 

3.1.6.2. Cor: Conforme indicada em projeto.
3.2. APLICAÇÃO: Conforme indicado em projeto arquitetônico.

4. TIPO: PORTAS INTERNAS

4.1. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

4.1.1. MATERIAL: Madeira maciça, espessura: 35mm.

4.1.2. DIMENSÕES: conforme detalhes de esquadrias. 

4.1.3. REVESTIMENTO/ ACABAMENTO:

4.1.3.1. Tipo/ material: madeira com acabamento em verniz fosco.
4.2. APLICAÇÃO: Conforme indicado em projeto arquitetônico.

5. TIPO: PORTAS INTERNAS

5.1. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

5.1.1. MATERIAL: Madeira maciça, espessura: 35mm.

5.1.2. DIMENSÕES: conforme detalhes de esquadrias. 

5.1.3. REVESTIMENTO/ ACABAMENTO:

5.1.3.1. Tipo/ material: madeira com acabamento em verniz fosco.
5.2. APLICAÇÃO: Conforme indicado em projeto arquitetônico.

05.02.02. – FERRAGENS
FERRAGENS PARA PORTAS
1. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA METÁLICACARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO
1. Kit para porta de correr com roldanas e trilho aparente em aço inox, ref. Metais Ravanatti ou similar.

2. Trava tetra chave, acabamento preto fosco, ref. Cód. 140, Papaiz ou similar.

3. Pino guia de piso, ref. Fermax ou similar.

4. Puxador cor preto, comp. 120cm. Ref. LaFonte, ou similar.

2. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA DE MADEIRA, 1 FOLHA   

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO

1. 01 (uma) fechadura ref. 603, Lafonte, ou similar.

2. 01 (um) par de maçanetas.

3. 02 (duas) rosetas.

4. 03 (três) dobradiças reforçadas com anéis, ref. 85, Lafonte, ou similar.

5. Material/ acabamento: cromado.

6. Fabricante: Lafonte (ou similar).

3. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA DE MADEIRA, 2 FOLHAS   

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO

1. 01 (uma) fechadura ref. 603, Lafonte, ou similar.

2. 01 (um) par de maçanetas.

3. 02 (duas) rosetas.

4. 01 (um) jogo de fechos (superior = 40cm, inferior = 20cm), ref. 400 LPE, Lafonte ou similar.

5. 03 (três) dobradiças reforçadas com anéis, ref. 85, Lafonte, ou similar (por folha).

6. Material/ acabamento: cromado.

7. Fabricante: Lafonte (ou similar).

4. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA DE MADEIRA, 2 FOLHAS   

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO

1. 01 (uma) fechadura ref. 603, Lafonte, ou similar (para tetrachave).

2. 02 pares de puxadores, comprimento = 1200mm, esp. = 10mm, acab. = cromado, Lafonte ou similar.

3. 02 (dois) anéis de arremate.

4. 01 (um) jogo de fechos (superior = 40cm, inferior = 20cm), ref. 400 LPE, Lafonte ou similar.

5. 02 (dois) pares de pivô em aço inox, ref.: 9190, Metalferco ou similar.

6. Material/ acabamento: cromado.

7. Fabricante: Lafonte (ou similar).

5. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA DE MADEIRA, 4 FOLHAS   

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO

1. 01 (uma) fechadura trava tetra chave ref. 140, Lafonte, ou similar.

2. Sem maçanetas.

3. 02 (dois) anéis de arremate.

4. 03 (três) jogos de fechos (superior = 40cm, inferior = 20cm), ref. 400 LPE, Lafonte ou similar.

5. 01 (um) jogo de guia e pino para abertura tipo camarão.

6. Dobradiças tipo piano, Lafonte ou similar.

6. Material/ acabamento: cromado.

7. Fabricante: Lafonte (ou similar).

6. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA DE MADEIRA, P/ BOX

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO

1. 01 (uma) fechadura ref. 513, Lafonte, ou similar.

2. 01 (um) par de maçanetas.

3. 02 (duas) rosetas.

4. 02 (duas) dobradiças em latão, acab. CR, ref. 0820, IMAB, ou similar.

5. Material/ acabamento: cromado.

6. Fabricante: Lafonte (ou similar).

7. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA DE MADEIRA, P/ BOX

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO

1. 01 (uma) fechadura tipo Livre-ocupado, ref. 719, Lafonte, ou similar.

2. 02 (duas) dobradiças em latão, acab. CR, ref. 0820, IMAB, ou similar.

3. Material/ acabamento: Cromado.

4. Fabricante: Lafonte (ou similar).
8. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA METÁLICA
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO

1. Kit para porta de correr com roldanas e trilho aparente em aço inox, ref. Metais Ravanatti ou similar.

2. Trava tetra chave, acabamento preto fosco, ref. Cód. 140, Papaiz ou similar.

3. Pino guia de piso, ref. Fermax ou similar.

4. Puxador cor preto, comp. 120cm. Ref. LaFonte, ou similar.

9. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA DE VIDRO, P/ BOX

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO

1. 02 (duas) dobradiças em alumínio, acab. Prata, ref. DG 200, DORMA, ou similar.

10. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA DE VIDRO, 2 FOLHAS

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO

1. Corpo da ferragem em Alumínio fundido. Capas destacáveis em Alumínio (pintura eletrostática a pó).

2. Mola Hidráulica, ref.: BTS 75V, DORMA ou similar.

3. Trinco de piso, ref.: SM 1060, DORMA ou similar.

4. Pivô superior lateral, ref.: SM 1001, DORMA ou similar.

5. 02 (dois) conjuntos de puxadores, comp. = 1200mm, esp. = 10mm, ref.: Lafonte ou similar.

6. Acabamento de todas as peças: cor branca.

11. TIPO: CONJUNTO DE FERRAGENS PARA PORTA DE VIDRO

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E CONJUNTO POR VÃO

1. Corpo da ferragem em Alumínio fundido. Capas destacáveis em Alumínio (pintura eletrostática a pó).

2. Mola Hidráulica, ref.: BTS 75V, DORMA ou similar.

3. Trinco de piso, ref.: SM 1060, DORMA ou similar.

4. Pivô superior lateral, ref.: SM 1001, DORMA ou similar.

5. Fixação das partes fixas com perfil U, 25x20mm.

6. 01 (um) conjunto de puxadores, comp. = 1200mm, esp. = 10mm, ref.: Lafonte ou similar.

7. Acabamento de todas as peças: cor branca.

12. TIPO: FERRAGENS ESPECIAIS PARA DIVISÓRIAS DE GRANITO

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS:

1. Suporte COD. SU 0870 000.

2. Batente COD. BT 0830 000.

3. Dobradiça COD. DO 0825 D00.

4. Cantoneira COD. DO 0840 000.

5. Dobradiça COD. DO 0825 E00.

6. Dobradiça COD. DO 0820 D00.

7. Chapa COD. CH 0850 000.

8. Parafuso COD. PF 0860 000.

9. Parafuso COD. PF 0861 000.

10. Material / acabamento: Latão / Cromado.

11. Fabricante: IMAB (ou similar).    

APLICAÇÃO: Divisórias de granito dos boxes dos IS e Vestiários (conforme detalhe do projeto arquitetônico).

05.02.03 – VIDRAÇARIA
VIDROS PLANOS E TEMPERADOS

TIPO: VIDRO TEMPERADO

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E EXECUÇÃO

1. Acabamento: Liso, incolor.

2. Espessura: 8 e 10 mm

3. Fabricante: Cia. Vidraria Santa Marina ou similar

4. Assentamento: conforme catálogo e recomendações do fabricante. 

TIPO: VIDRO LISO 6mm

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E EXECUÇÃO

1. Acabamento: Liso, incolor.

2. Espessura: 6 mm

3. Fabricante: Cia. Vidraria Santa Marina ou similar.

4. Assentamento: conforme detalhe de projeto.

TIPO: VIDRO FANTASIA 4mm

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E EXECUÇÃO

1. Acabamento: Tipo pontilhado, cor amarela.

2. Espessura: 4 mm

3. Fabricante: Cia. Vidraria Santa Marina ou similar.

4. Assentamento: conforme detalhe existente.

06.00.00 – ALVENARIAS

06.01.00 - RECONSTITUIÇÃO E COMPLEMENTAÇÕES DE ALVENARIA EXISTENTE

Os trechos de alvenaria a serem reconstituídos e/ou complementados deverão ser executados obedecendo a tipologia e técnica existente e as mesmas dimensões das paredes originais.

06.02.00 - VEDAÇÃO COM PLACAS DE GESSO (DRY WALL)
As chapas de gesso deverão ser produzidas de acordo com as seguintes normas ABNT: NBR 14715:2001, NBR 14716:2001 e NBR 14717:2001.

MATERIAL

Chapas fabricadas industrialmente mediante um processo de laminação contínua de uma mistura de gesso, água e aditivos entre duas lâminas de cartão, onde uma é virada nas bordas longitudinais e colada sobre a outra.

O sistema de paredes consiste numa estrutura leve em perfis de chapa de aço galvanizado, constituída basicamente por guias e montantes, sobre os quais são fixadas chapas de gesso, em uma ou mais camadas, gerando uma superfície pronta para receber o acabamento final. Sua aplicação em ambientes sujeitos à umidade, como banheiros, exige cuidados especiais, de forma a não expor a chapa à ação da umidade ou ação direta da água.

MONTAGEM

Marcação e Fixação das guias
Marcar no piso e no teto a localização das guias e os pontos de referência dos vãos de portas e dos locais de fixação de cargas pesadas, previamente definidas em projeto. Observar um espaçamento entre as guias na junção das paredes em “L” ou “T” para colocação das chapas de gesso. As guias devem ser fixadas no piso e no teto no máximo a cada 60cm, com parafuso e bucha ou pino de aço.

Colocação dos montantes
Os montantes devem possuir aproximadamente a altura do pé direito, com 5mm a 10 mm a menos. Quando os montantes são duplos, eles devem ser solidarizados entre si com parafusos espaçados de no máximo 40cm. Fixar os montantes de partida nas paredes laterais e nas guias. Os demais são colocados verticalmente no interior das guias e posicionados a cada 40cm ou 60cm, dependendo do tipo de parede. Em casos especiais, sob consulta ao fabricante, poderão ser empregados montantes encaixados entre si, formando um tubo telescópico. 

Colocação das chapas de gesso
As chapas de gesso devem possuir aproximadamente a altura do pé direito, com 1cm a menos. As aberturas para caixas elétricas e outras instalações podem ser feitas antes ou após a montagem, dependendo da seqüência executiva. Posicionar as chapas de encontro aos montantes, encostadas no teto, deixando a folga na parte inferior. Pode também ser deixada folga na parte superior quando do emprego de molduras. As juntas em uma face da parede devem ser desencontradas em relação às da outra face. No caso de paredes com chapas duplas, as juntas da segunda camada devem ser defasadas da primeira. A junta entre as chapas deve ser feita sempre sobre um montante. 

As chapas são aparafusadas aos montantes, com espaçamento entre 25 e 30cm no máximo entre os parafusos, no mínimo a 1cm da borda da chapa. Quando os montantes são duplos, parafusar alternadamente sobre cada montante na região fora da junta. Tomar cuidado no parafusamento, para que a cabeça do parafuso não perfure totalmente o cartão e para que não fique saliente em relação à face da chapa.

Após a colocação das chapas em uma das faces da parede, certificar-se do correto posicionamento e execução das instalações elétricas, hidráulicas e outras, da eventual colocação de lã mineral, e da colocação de eventuais reforços para fixação de peças suspensas pesadas, antes da colocação das chapas na outra face da parede.

As tubulações de cobre ou bronze deverão ser isoladas dos perfis de aço para evitar corrosão, inclusive quando passarem nos furos existentes nos montantes.

As fiações elétricas devem ser colocadas em eletrodutos, principalmente quando passarem nos furos dos montantes. Poderão também ser adotados componentes de proteção nos furos dos montantes, principalmente quando do emprego de eletrodutos corrugados. 

Tratamento das juntas entre chapas de gesso
É feito com uma primeira aplicação de rejuntamento sobre a região da junta. Em seguida, colocar a fita de papel microperfurada sobre o eixo da junta e pressionar firmemente de forma a eliminar o material excedente, por meio de espátula. Com a desempenadeira metálica, dar acabamento à junta, de forma que a massa de rejuntamento fique faceando as superfícies das chapas de gesso contíguas.

Tipos de chapa
1. Standard (ST) – Chapa Branca
Para aplicação em áreas secas
2. Resistente à Umidade (RU) – Chapa Verde
Para aplicação em áreas sujeitas à umidade por tempo limitado de forma intermitente
3. Resistente ao Fogo (RF) – Chapa RosaPara aplicação em áreas secas necessitando de um maior desempenho em relação ao fogo

APLICAÇÃO: Nas áreas internas, conforme as legendas para PAREDES.

07.00.00 – PISOS

07.01.00 - CIMENTADO SIMPLES

NORMAS

1 O cimentado, sempre que possível, será obtido pelo simples sarrafeamento, desempeno e moderado alizamento do próprio concreto da base, quando este ainda estiver plástico.

2 Nos locais em que o refluxo da argamassa de concreto for insuficiente será permitida a adição de argamassa A.3 (traço 1:3 de cimento e areia) com o concreto ainda fresco.

3 Quando for de todo impossível a execução do cimentado e respectiva base numa só operação, a superfície da base será perfeitamente limpa e abundantemente lavada no momento do lançamento do cimentado, o qual será inteiramente constituído por uma camada de argamassa A.3.

4 A superfície do cimentado, salvo quando expressamente especificado de modo diverso, seta executada em pano único.

5 A disposição das juntas obedecerá a desenho simples, evitando-se cruzamento em ângulos agudos e juntas alternadas.

6 A superfície do cimentado será cuidadosamente curada, sendo para tal fim conservada sob permanente umidade durante os 7 dias que sucederem sua execução.

7 O cimentado terá espessura de cerca de 20 mm, a qual não poderá ser, em nenhum ponto, inferior a 10 mm.
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

Traço: 1:3 (cimento e areia)

Pigmentação: natural

Espessura: 20 mm

Acabamento: desempenado e moderadamente liso

APLICAÇÃO: Nas áreas internas, conforme a legenda para pisos.

07.02.00 - PORCELANATO

NORMAS

1.
ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA DE ALTA ADESIVIDADE

1.1
Para efeito de nivelamento, será considerada a espessura da peça mais 2 mm para a mescla de alta adesividade.

1.2
A superfície inferior das peças, por ocasião de assentamento, deverá estar seca e perfeitamente limpa.

1.3
Adiciona-se água à mescla de alta adesividade na proporção de 1 parte de água para 3 a 4 partes de argamassa.

1.4
Após a mistura, a massa de consistência pastosa ficará em repouso durante 15 minutos, sendo em seguida novamente misturada, operação que antecederá a sua utilização.

1.5
O tempo de vida da argamassa, após adição de água, será de 2 horas.

1.6
A aplicação da argamassa será feita com desempenadeira de aço, dentada/lisa.

1.7
Para estender a argamassa, utiliza-se o lado liso de maior dimensão até obter-se uma camada de 4 mm de espessura.

1.8
Em seguida, com o lado dentado, formam-se os cordões que possibilitem o nivelamento dos ladrilhos recolhendo-se o excesso de argamassa.

1.9
Sobre os cordões ainda frescos, as peças serão aplicadas batendo-se uma a uma, como no processo normal.
2.
RECOMENDAÇÕES

2.1
Deverá ser sempre guardada uma reserva das peças, 1 caixa no mínimo, para futuros reparos. 

2.2 As peças assentadas que apresentarem defeitos na colocação ou defeitos de fabricação serão removidas com auxilio de material cortante (peça diamantada) e ponteiro.

2.3
Eflorescência (gosmas) são manchas provocadas pela impureza do cimento em contato com a umidade do contrapiso. Por isso, o contrapiso deve ser seco e o piso nunca deverá ser assentado contra o solo.

2.4
Serão sempre utilizados para o corte das peças máquinas e equipamentos apropriados. É terminantemente proibido o emprego de alicate, torquês e martelo.

 APLICAÇÃO: Nas áreas internas, conforme a legenda para pisos;

07.03.00 - PEDRA

NORMAS

1. TERMINOLOGIA

1.1
FORRAS


Placas, chapas, lajotas ou lâminas de pedra, nestas incluído o mármore e o granito, afeiçoadas por desbaste, em operações sucessivas ou por serragem mecânica, que se caracterizam pela forma regular e, sobretudo, pela sua finalidade de peças delgadas, destinadas a capeamento de superfícies.

1.2
AFEIÇOAMENTO


Conjunto de operações, manuais ou mecânicas, realizadas na pedra, para transformá-la em elemento utilizável em determinado serviço de construção.

1.3
ACABAMENTO


Também denominado "aparelhamento" ou "beneficiamento", é o tratamento para acabamento das faces ou paramentos aparentes da pedra afeiçoada.

1.4
APARELHO


Disposição, arranjo ou forma de conjugação dos blocos ou elementos de pedra em determinado serviço de construção.

1.5
REJUNTAMENTO


Operação de enchimento, refechamento ou tomada das juntas das pedras. seja rebaixando-as, seja alegrando-as, seja rasando-as em relação ao paramento do aparelho.

2. DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS

2.1
As pavimentações de pedra serão executadas por pessoal especializado, que ofereça garantia dos serviços realizados. Estes deverão obedecer rigorosamente ao contido neste procedimento.
2.2
ESCOLHA DE PEÇAS

2.2.1
Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis de massa, com veios capazes de comprometer sua durabilidade e resistência, ou com outros quaisquer defeitos.

2.2.2
Na escolha e distribuição das peças pelas áreas a recobrir, haverá especial cuidado para que não resultem elementos isolados, cuja coloração ou textura dê a impressão de manchas ou defeitos. A natural variação entre as peças será judiciosamente aproveitada de forma a serem obtidas superfícies uniformemente mescladas em seu conjunto, sem concentração desequilibradas ou anômalas de elementos discrepantes.

2.2.3
Amostras das pedras especificadas serão previamente submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO.
2.3
AFEIÇOAMENTO

2.3.1
A forma e dimensões de cada peça deverão obedecer rigorosamente às indicações dos respectivos desenhos de detalhes de execução e ao definido especificamente para cada obra.

2.3.2
As forras apresentarão forma regular nas partes aparentes, faces planas e arestas perfeitamente retas.

2.3.3
O CONSTRUTOR executará nas forras todos os rebaixos, recortes ou furos que se façam necessários para assentamento dos ralos de águas pluviais, de guarda-corpos de serralharias e de outros elementos previstos para cada local.
2.4
APARELHO E NÍVEIS

2.4.1
Quanto ao aparelho, disposição e conjugação geral das peças de pedra, serão estritamente obedecidos os desenhos de detalhes de execução.

2.4.2
O aparelho das forras apresentará juntas perfeitamente alinhadas e de espessuras uniformes.

2.4.3
As superfícies ficarão perfeitamente desempenadas e sem saliências apreciáveis entre as peças. Nos pisos de nível não serão toleradas diferenças de nível superior a 5 mm em 5 m, ou seja, 0,1%.
2.5
ASSENTAMENTO

2.5.1
As placas serão assentadas com argamassa pré-fabricada.

2.5.2
As juntas serão limpas de argamassa de assentamento que por elas refluir.

2.5.3
Nas pavimentações com granitos ou mármores escuros, as juntas serão, depois da limpeza, tomadas com argamassa pré-fabricada em toda a sua altura, calcando-se bem, com ferro apropriado, a fim de conferir-se maior compacidade à argamassa.

2.5.4
Quando do emprego de material branco ou muito claro, o rejuntamento será procedido em duas fases, empregando argamassa A.4 (traço 1:4 de cimento e areia) até a metade da profundidade das juntas e argamassa pré-fabricada calcada com ferro apropriado no vazio correspondente à metade superior.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

1. Material: Granito cinza andorinha.

1.1. Dimensões: conforme definido no projeto.

1.2. Acabamento: apicoado.

1.3. Juntas: espessura 2mm.

1.4. Rejuntamento: Rejunte flexível para granitos Weber/ Quartzolit ou similar, cor cinza ártico.

1.5. Aplicação: Conforme legenda para PISOS.

07.04.00 – LADRILHO HIDRÁULICO

1.
CORTE E PERFURAÇÕES


Na eventualidade de vir a ser necessário o corte de ladrilhos, essa operação será executada com cortadores e separadores mecânicos.

2.
BASE


A base de concreto para receber a argamassa de assentamento dos ladrilhos hidráulicos terá acabamento regularizado e desempenado, e sua execução antecederá de, no mínimo, 10 dias a colocação dos ladrilhos.
3.
ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA DE ALTA ADESIVIDADE

3.1
A colocação dos ladrilhos hidráulicos será efetuada com mescla de alta adesividade e de modo a deixar juntas perfeitamente alinhadas, com as espessuras a seguir definidas.

3.2
Para efeito de nivelamento, será considerada a espessura do ladrilho hidráulico mais 2 mm para a mescla de alta adesividade.

3.3
A superfície inferior dos ladrilhos, por ocasião do assentamento, estará seca e perfeitamente limpa.

3.4
Adiciona-se água à mescla de alta adesividade na proporção de 1 parte de água para 3 a 4 partes de argamassa. Após a mistura, a massa de consistência pastosa ficará em repouso durante 15 minutos, sendo em seguida novamente misturada, operação que antecederá a sua utilização. O tempo de vida da argamassa, após adição de água, será de aproximadamente 2 horas.

3.5
A aplicação da argamassa será feita com desempenadeira de aço dentada/lisa. Para estender a argamassa, utiliza-se o lado liso de maior dimensão até obter-se uma camada de 4 mm de espessura.

3.6
Em seguida, com o lado dentado, formam-se os cordões que possibilitem o nivelamento dos ladrilhos, recolhendo-se o excesso de argamassa. Sobre os cordões ainda frescos, serão aplicados os ladrilhos, batendo-se um a um, como no processo normal.
4.
JUNTAS

4.1
As juntas entre os ladrilhos hidráulicos serão de 2 mm. Junto aos rodapés e em torno dos pilares haverá uma junta de 10 mm. A cada 6 e ou 36 m², haverá uma junta de dilatação de 10 mm.

4.2
O rejuntamento será executado com argamassa pré fabricada.

5  CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

5.1. Material: Ladrilho hidráulico

5.2. Cor: cinza.

5.3. Dimensões: 20x20cm.

5.4. Modelo: Quadradinhos.

5.5. Fabricante: Cerâmica TERRATILE ou similar.

1. EXECUÇÃO

6.1. BASE: camada de regularização com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:5, espessura de 2,5 cm, aplicada sobre lastro de concreto.

6.2. ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO: Argamassa de alta adesividade da São Caetano, Quartzolit ou similar, utilizada seguindo rigorosamente as instruções do fabricante.

6.3. JUNTAS 

6.3.1. Disposição: Alinhadas nos dois sentidos

6.3.2. Espessura: 2 mm

6.4. REJUNTAMENTO 

6.4.1. Tipo/material: Rejunte flexível F-FLEX, da Portobello, ou similar.

6.4.2. Cor: cinza.

3. APLICAÇÃO

Nos passeios externos, conforme Detalhes.

07.05.00 – MEIO-FIO DE CONCRETO

1. CARACTERIZAÇÃO (Meio fio Tipo B, padrão SUDECAP)

1.1.Dimensões: 120 x 18 x 45cm. Quando assentado o espelho deverá ter 18cm e a parte enterrada será de 27cm.

1.2. Concreto com resistência mínima de 18 Mpa.

1.3. Argamassa com areia fina para assentamento e rejuntamento, filetar o rejuntamento com ferramental apropriado.

1.4. As faces externas do meio fio (topo e espelho) devem estar isentas  de pequenas cavidades e bolhas.

1.5. Apiloar o fundo da cava de assentamento.

1.6. Utilizar nas curvaturas de raio mínimo, peças de comprimento metade do padrão  para concordâncias e simetria.

1.7.Concordar possíveis mudanças de direção na locação, em curvatura, evitando-se  quinas e saliências.

07.07.00 – PLACAS PRÉ-MOLDADAS DE CIMENTO BARBANTE

Painéis granulares confeccionados com micro concreto estampado de alto desempenho estrutural. É um produto rústico e artesanal, e em função disso apresenta variações nas dimensões, textura e cor. Essas variações não alteram as características de resistência à abrasão, compressão e flexão. 

Recomenda-se que a última etapa da execução da obra seja a sua colocação, evitando assim que a execução de outros serviços possa manchá-lo ou danificá-lo.

INFORMAÇÕES IMPORTANTES:

1 – VARIAÇÃO DIMENSIONAL: Existe uma variação de até 2mm tanto na largura como na espessura, não recomendamos junta seca, pois o alinhamento poderá ficar deficiente; deve-se utilizar junta média ou larga. 

2 – VARIAÇÃO DE ESTAMPA: A estampa superficial é rústica podendo variar tanto na textura quanto na cor do acabamento. Manchas claras são passíveis em função das reações diversas no momento da cura do cimento. 

3 – MANCHAS DE ASSENTAMENTO: são passíveis de absorção de umidade no processo de assentamento, podendo provocar manchas superficiais, o que é característica própria de painéis rústicos e artesanais. Nos painéis claros aconselha-se o uso de argamassa colante AC III branca o que reduz sensivelmente as manchas.

4 – PROTEÇÃO MECÂNICA: Recomenda - se que toda área revestida, devera imediatamente ser isolada ao trânsito por no mínimo 72 horas (permitindo que o piso segue). Em seguida faça uma proteção de forma eficaz com lona plástica e ou plástico bolha que devem ser mantidos até o final da obra. 

A liberação do tráfego deverá ser após a proteção química.
5 – PROTEÇÃO QUÍMICA: são passíveis de retenção de sujeira, sendo assim, é necessário proteção: Utilize apenas oleohidrofugantes. Aplique uma demão antes de assentá-las, para facilitar a limpeza durante o processo de assentamento. Depois quantas demãos forem recomendadas pelo fabricante do mesmo. 

6 – MANUSEIO E ARMAZENAMENTO: devem ser manuseados sempre na vertical e com mãos limpas. Atenção ao contato com elementos que possibilitem sujidade (terra, cimento, folhas, frutos, tinta, óleo, alimentos e outros). O armazenamento deve ser em área coberta com piso cimentado ou similar limpo e sem umidade. Cobrir com plástico após o armazenamento.

7 – REFERÊNCIA: Painel 100x100x2,5cm, Linha BASIC, cor natural, ref. SOLARIUM ou similar.

Rejunte: Rejunte flexível, SOLARIUM, cor branco, ou similar.

Hidro-óleofugante: Impermeabilizante IDEA HP, BELLINZONI, ou similar.

Armassa de assentamento cor branca, ref. Argamassa colante SOLARIUM TIP AC III.
8 – APLICAÇÃO: Conforme definido no projeto arquitetônico.

08.00.00 - REVESTIMENTO DE PAREDES

08.01.00 - RODAPÉS
1. DEFINIÇÃO

1.1
Barramentos de materiais diversos, que servem de arremate entre a parede e piso e protegem o revestimento de varrições e lavagem dos pisos, nas áreas internas ou externas.

1.2
A concordância dos rodapés com outros materiais ou com as guarnições e vãos de esquadrias, se não prevista no projeto de Arquitetura, será objeto de estudo e aprovação por parte da FISCALIZAÇÃO. 

2.TIPO: Régua de Alumínio.

Execução de rodapé, seguindo detalhe definido no projeto arquitetônico.

2.1. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E EXECUÇÃO

2.1.1. Material: Alumínio.

2.1.2. Dimensões: 10 x 0,2cm.

2.1.3. Acabamento: Natural.

2.1.4. Assentamento / fixação: Com parafusos e buchas a cada 100cm.

2.2. APLICAÇÃO: nos locais indicados.

08.02.00 - RESTAURAÇÃO DE REVESTIMENTO EM ARGAMASSA

08.02.01 - PATOLOGIAS

1. Em vários pontos dos rebocos e elementos decorativos podemos observar lesões características dos materiais porosos, originárias das tensões de cristalização de sais solúveis. Os nitratos, produzidos por dejetos e resíduos orgânicos, e as reações inorgânicas advindas da poluição atmosférica, acumulam-se nas superfícies do revestimento, que associadas às depredações e falta de manutenção verificadas ao longo dos anos, resultaram no atual processo de deterioração.

As patologias e danos verificados nos rebocos, ornamentos integrados internos e externos, para efeito de sistematização, foram resumidas nos seguintes grupos:

1.1 
DANO POR AÇÃO MECÂNICA

Foram incluídos neste item revestimentos, elementos decorativos integrados e aplicados, que, por algum motivo, foram mecanicamente suprimidos ou danificados, presentes, principalmente, nas cimalhas dos pavimentos superiores, danificadas pelos acréscimos construídos nos Terraços do 5º pavimento e já demolidos.

1.2
UMIDADE E EFLORESCÊNCIA

O item identifica os trechos de revestimentos, que foram atacados pela umidade ascendente e, ou descendente e pela presença de sais solúveis cristalizados, calcinações e acúmulos de sujidades, sem perda ou desagregação do revestimento. 

1.3 
DESCOLAMENTO E DESAGREGAÇÃO 

Manifestação identificada nos revestimentos, que foram atacados pela umidade ascendente e, ou descendente, com presença de sais solúveis, acúmulos de sujidades e entraram em processo de desintegração e desprendimento da argamassa do substrato. 

1.4
VEGETAÇÃO

Trecho onde a presença de vegetais contribui ou provoca a desestabilização da argamassa de revestimento, presente em trechos onde ocorrem vazamentos dos condutores de água pluvial.

1.5 
ELEMENTOS ESPÚRIOS

Foram agrupados neste item elementos fixados nas fachadas, normalmente de pequeno porte, não pertencentes aos componentes construtivos e decorativos originais, tais como suportes e isoladores para entrada de energia elétrica, placas, tubos de águas pluviais e, principalmente, eletrodudos e caixas de passagens distribuídas externamente nas fachadas externas (laterais e posteriores) e nas fachadas internas.

1.6
FISSURAS

Estas manifestações estão presente em dois trechos da fachada posterior, coincidentes com a posição das juntas de dilatação que separa o corpo central posterior do restante da edificação.  Não acusam desestabilizações significativas ou que venham comprometer a solidez do edifício.

1.7
DEPÓSITOS ESCUROS

Manifestação identificada pelo acúmulo de poluição, sujidades, fungos e bolores depositados nas superfícies ao longo dos anos, destacando-se os danos causados pela presença excessiva de pombos.

1.8
INFILTRAÇÕES PROVENIENTES DAS CALHAS

Importante manifestação, verificada especialmente nas circulações dos pavimentos superiores, uma vez que as calhas, suas conexões com as descidas de águas pluviais, engaste nas paredes apresentam problemas de execução ou dimensionamento e, também, entupimento devido a ninhos de pombos.

1.9
IMPERMEABILIZAÇÕES

As superfícies horizontais, que compõem o entablamento, especialmente as cornijas e platibandas ressentem-se da atual situação da impermeabilização (desagregação da manta impermeabilizante), que contribui para a percolação descendente das águas pluviais.

08.02.02 - PROPOSTA DE RESTAURO

1. Limpeza das superfícies, com remoção das sujidades

Todas as superfícies das fachadas deverão ser lavadas com água potável, evitando-se a presença de substância química que venha agravar o processo de deterioração existente. Sugerimos a utilização de água fornecida de poços artesianos e previamente analisada quimicamente. Na tarefa de limpeza deverá ser observado o “princípio da progressividade”. No primeiro teste seria a utilização de água e escovas de nylon, em seguida utilização de sabão neutro com escovas. Caso persistam alguns pontos de crosta de fuligem ou depósitos de microorganismos, o recomendável é a utilização de lavadoras de pressão com controle rígido da aproximação do jato, o que pode ser feito por intermédio de gabaritos, de modo a impossibilitar o dano ou perda de registro pela excessiva aproximação do jato sobre os ornatos. 

Este serviço deverá ter acompanhamento técnico contínuo e rigoroso, pois é fundamental para a preservação dos registros.

2. Retirada dos elementos espúrios

Deverão ser eliminados todos os elementos fixados nas fachadas, não pertencentes aos componentes construtivos e decorativos originais, tais como, suportes e isoladores para entrada de energia elétrica, eletrodudos, caixas de passagem e placas. Eventuais danos que normalmente estes elementos provocam nas alvenarias deverão ser recompostos com argamassa de revestimento, obedecendo ao traço e composição da argamassa original, definido através de testes executados em laboratório.

3. Substituição dos revestimentos danificados pela ação do tempo, umidade, eflorescência e desagregamento.

Deverá ser demolido todo o revestimento (interno e externo) comprometido pela impregnação de sais solúveis, em desagregamento e não coesos. 

O procedimento de retirada do revestimento externo deverá obedecer à figura geométrica regular, alinhamento das modenaturas ou coincidente com os frisos em baixo relevo. Este procedimento visa à harmonização estética entre os rebocos novo e original. Da mesma forma, é preciso tomar cuidado para não eliminar ou comprometer a estabilidade dos ornatos.

Os trechos de argamassa a serem substituídos deverão ser recompostos com argamassa de revestimento, obedecendo ao traço e composição da argamassa original, definido através de testes executados em laboratório.

4. Consolidação de fissuras

Ver projeto específico.

5. Impermeabilização

Ver projeto específico.

08.03.00 - REVESTIMENTO EM CERÂMICA ESMALTADA

1. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

1.1. Material: Cerâmica esmaltada brilhante.

1.2. Padrão: PEI 4

1.3. Cor: Branca.

1.4. Dimensões: 30x60cm.

1.5. Rejunte: P-Flex, cor branca, Portobello ou similar.

1.6. Fabricante: Linha White Chic, Cód. 99364, Portobello ou similar

2. ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO: Argamassa de alta adesividade, Quartzolit ou similar

3. JUNTAS DE ASSENTAMENTO: Disposição: alinhadas nos dois sentidos.

4. APLICAÇÃO: nos locais indicados conforme Detalhes.

08.04.00 - REVESTIMENTO EM PORCELANATO

1. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

1.1. Material: Porcelanato.

1.2. Padrão: Anticato

1.3. Cor: Conforme detalhe.

1.4. Dimensões: 60x120cm.

1.5. Rejunte: P-Flex, cor detalhe, Portobello ou similar.

1.6. Fabricante: Linha City Fendi, Cód. 95416, Portobello ou similar

2. ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO: Argamassa de alta adesividade, Quartzolit ou similar

3. JUNTAS DE ASSENTAMENTO: Disposição: alinhadas nos dois sentidos.

4. APLICAÇÃO: nos locais indicados conforme Detalhes.

09.00.00 – DIVISÓRIAS, FORROS E PISOS FALSOS 

09.01.01 – DIVISÓRIAS
TIPO: GRANITO CINZA ANDORINHA

Espessura 3cm. Polimento em todas as faces. Fixação com ferragens cromadas.

09.01.02 - FORROS

TIPO: GESSO ACARTONADO LISO

1. NORMAS

1.
CONDIÇÕES GERAIS

1.1
A fixação dos forros será objeto de detalhamento em projeto executivo, a ser elaborado pelo CONSTRUTOR em tempo hábil, de modo que se permita sua análise e aprovação, antes da execução.

1.2
O forro-falso é constituído pelos seguintes elementos básicos, a saber:

· réguas ou painéis;

· estrutura de sustentação;

· fitas ou tirantes de sustentação;

· pinos de cravação ou buchas de fixação.

1.3
O detalhamento referido deverá conter todas as informações relevantes para a análise, tais como:

· perfis de fixação das lâminas: material e sistema de fixação (longarinas e transversinas);

· lâmina e/ou painéis: material, acabamento e fixação;

· sistema de sustentação: tirantes, fitas e pinos de sustentação, buchas, parafusos;

· arremates: perfis, material, acabamento;

· concordância: com pilares, vigas, difusores, luminárias;

· tratamento acústico ou térmico: material, acabamento.

1.4
A estrutura de sustentação dos forros receberá proteção com pintura à base de tinta ignífuga. Quando metálica, receberá tratamento anticorrosivo, inclusive nas superfícies trabalhadas, e quando de madeira, tratamento imunizante contra traças e cupins.

1.5
Quando a fixação dos tirantes ou fitas de sustentação ocorrer por meio de pinos de sustentação com cravação a pólvora, especial atenção deverá ser dispensada ao manuseio e guarda do equipamento (pistola e cargas explosivas). O trânsito de pedestres no pavimento superior ao que está sendo trabalhado deverá ser interrompido até a última cravação. Não se admitirá o uso da pistola por elementos não treinados para a tarefa.

1.6
O nivelamento da estrutura de sustentação será rigoroso e o alinhamento das lâminas ou painéis será tomado a cada fiada instalada.

1.7
Quando se tratar de forro rígido deverão ser previstas juntas de dilatação periféricas e no contorno de pilares e paredes.

1.8
Se o ar de retorno do sistema de ar condicionado ocorrer por sobre o forro, especial atenção deverá ser dispensada com a limpeza sobre as lâminas e painéis, além das lajes e vigas.

1.9
Pontos de visita deverão estar previstos para tomando dos registros do sistema de ar condicionado e acesso aos reatores das luminárias, se for o caso.

1.10 
A instalação de máquinas e equipamentos acima do forro-falso será objeto de estudo no tocante a isolamento acústico e térmico, bem como acesso para manutenção e operação.

1.11
 A fixação dos dutos de ar condicionado e da rede hidráulica e elétrica será sempre independente da fixação do forro-falso.
2.
CHAPAS OU PAINÉIS

2.1
Os painéis serão constituídos por gesso, com emprego de aditivos, envolvidos ou não com cartão multiplex para acabamento. Trata se de material incombustível, resistente ao fogo.

2.2
Nos forros de gesso que vão receber pintura, recomenda-se o emprego de selador como tratamento de base, de forma a se evitar o selamento das placas com a absorção da umidade da tinta.

2.3
Recomenda-se o uso de chapas com bordas rebaixadas para os forros fixos com acabamento liso (juntas invisíveis).

2.4
Os perfis de sustentação poderão ser executados em aço com tratamento de tinta poliéster eletrostática, em alumínio anodizado ou pintura eletrostática.
3.
MONTAGEM

3.1
A montagem dos forros em gesso, fixos ou removíveis, obedecerão aos procedimentos constantes no item 1 – CONDIÇÕES GERAIS, no que for aplicável a cada caso.

3.2
Os pinos de cravação a serem empregados, atenderão a E-PIN.01, de conformidade com a carga estabelecida em projeto. Opcionalmente, poderão ser utilizadas buchas de náilon embutidas na laje, conforme E-BUC.01. Os parafusos serão galvanizados ou em aço inoxidável.

3.3
O atirantamento será feito com emprego de fitas gravadas, conforme E-SUS.01. As fitas serão providas de terminal para encaixe no porta-painel (longarinas) e cursor para permitir o nivelamento perfeito, e serão tratadas por processo eletrolítico zinco-bicromatizado.

3.4
As fitas de sustentação poderão ser substituídas por tirantes de arame de aço galvanizado e regulador com mola (tipo borboleta), para permitir o perfeito nivelamento da estrutura do forro. A critério da FISCALIZAÇÃO, poderá ser admitido o emprego de tirantes em arame de aço galvanizado com 2 pernas, cuja regulagem de nível é feita pela simples torção dos fios, parando no perito desolado. A bitola do arame será função da carga estabelecida no projeto.

3.5
Não se admitirá, em hipótese alguma, o engastamento dos tirantes em tubulações das redes elétrica, hidráulica e de ar condicionado.

3.6
A fixação das chapas à estrutura de sustentação será feita com parafusos auto-atarrachantes, fosfatizados, visando evitar o processo de oxidação entre os parafusos e as chapas de gesso.

3.7
Em forro fixo liso, emprega-se fita perfurada e mata-junta, junto ao rebaixo das bordas.

3.8
Nos forros fixos com estrutura de madeira, empregam-se pregos com cabeça em forma de taça e corpo raiado, fabricados em aço inoxidável, aço zincado ou latão. Não é permitida a utilização de pregos comuns, que além de se oxidarem com as placas, não permitem boa fixação nem perfeito emassamento.

4. APLICAÇÀO: nos locais indicados com a legenda para TETOS.

10.00.00 – DIVERSOS

10.01.00 - TIPO: GUARDA-CORPO METÁLICO

1. DESCRIÇÃO: Guarda-corpo em tubo metálico.

2. DIMENSÕES: Conforme detalhe de projeto. 

3. ACABAMENTO: Aço inoxidável, conforme detalhe de projeto.

4. Aplicação: No Galpão 6. 

10.02.00 - TIPO: BARRA DE APOIO

1. DESCRIÇÃO: Barras de apoio em tubo de aço inox.

2. DIMENSÕES: Conforme detalhe de projeto. 

3. ACABAMENTO: Polido.

4. Aplicação: Nas instalações sanitárias destinadas a portadores de necessidades especiais e Salas de Dança, conforme projeto arquitetônico.

11.00.00 - PINTURAS

TIPO: ACRÍLICA com emassamento

1. CARACTERIZAÇÃO

1.1. Tipo: Acrílico

1.2. Cor: Ref.: conforme projeto.

1.3. Acabamento: Conforme recomendações do fabricante

1.4. N° de demãos: mínimo de 3, até o perfeito acabamento, aplicadas com rolo.

1.5. Fabricante: Tintas CORAL ou similar.

1.6. Tratamento: Conforme recomendações do fabricante.

2. APLICAÇÃO: nos ambientes internos, conforme legenda para paredes. 

TIPO: PVA com emassamento

1. CARACTERIZAÇÃO

1.1. Tipo: PVA látex.

1.2. Cor: Ref.: conforme projeto.

1.3. Acabamento: Conforme recomendações do fabricante.

1.4. N° de demãos: mínimo de 3, até o perfeito acabamento, aplicadas com rolo.

1.5. Fabricante: Tintas CORAL ou similar.

1.6. Tratamento: Conforme recomendações do fabricante.

6.2. APLICAÇÃO: nos ambientes internos, conforme legenda para Tetos. 

12.00.00 – INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS EQUIPAMENTOS SANITÁRIOS E DE COZINHA

1. METAIS

Tanque em aço inox

Fabricante: Mekal ou similar.

Dimensões: conforme projeto.

Fixação: Apoiado sobre perfil metálico T.
Torneira de parede

Fabricante: Fabrimar ou similar.

Tipo: Modelo Pratika, COD. 1168P.

Acabamento: Cromada.

Torneira de mesa

Fabricante: Fabrimar ou similar.

Tipo: Modelo Pratika, COD. 1167 04771, com saída lateral.

Acabamento: Cromada.

Ralo

Fabricante: Moldenox ou similar.

Tipo: Ralo quadrado com caixilho, COD. 119A, 15x15cm.

Acabamento: Cromado.

Torneira de parede

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: Linha Decamatic Eco, COD 1172C, com fechamento automático.

Acabamento: Cromada.

Ducha manual

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: Ducha Activa, Linha Aspen, COD 1984 C35 CR ACT, registro com derivação.

Acabamento: Cromada.

Torneira de mesa

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: Linha Decamatic Eco, COD 1173C, com fechamento automático.

Acabamento: Cromada.

Caixa acoplada embutida

Fabricante: Montana ou similar.

Tipo: Linha Alvenaria, COD M9000, Espelho de descarga em aço cromado fosco, MOD Montreal, COD A604280202.

Acabamento: Cromado fosco.

Válvula p/ mictório

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: Linha Decamatic Eco, COD 2570C, com fechamento automático.

Acabamento: Cromada.

Registro de Pressão

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: Linha Aspen, COD 4900 35C.

Acabamento: Cromado.

Registro de Gaveta

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: Linha Aspen, COD 4900 35C.

Acabamento: Cromado.

Pia em aço inox

Fabricante: Mekal ou similar.

Tipo: Modelo CS 50, COD. 1152141.

Dimensões: conforme projeto.

Fixação: Fixada na face inferior da bancada com massa plástica.

2. LOUÇAS

Bacia Convencional

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: Linha Monte Carlo, COD. P8.

Cor: Branca.

Cuba de apoio quadrada

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: COD. L70.

Cor: Branca.

Lavatório com coluna suspensa

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: Linha Monte Carlo, COD. L81/ CS1M.

Cor: Branca.

Mictório

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: com sifão integrado, COD. M713.

Cor: Branca.

Saboneteira de embutir

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: COD. A180.

Cor: Branca.

3. ACESSÓRIOS


Suporte para espelho

Painel em chapa de compensado fixado à alvenaria através de  parafusos e buchas.

Acabamento: Pintura acrílica aplicada sobre superfície emassada.         

Espessura: 8 mm

Dimensões conforme definido nos detalhes.

Fixação do espelho à chapa de compensado com fita dupla face.        

Espelhos sobre lavatório

Fabricante: local, idôneo.

Tipo: espelho cristal 6 mm.

Dimensões: conforme projeto.

Fixação: conforme detalhe.

Assento Sanitário

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: Linha Monte Carlo, COD. AP81, em poliéster, fixadores cromados.

Cor: Branca.

Dispenser Toalheiro

Fabricante: Columbus ou similar.

Tipo: COD PT 1000/ 1010.

Cor: Branca.

Saboneteira com Reservatório

Fabricante: Columbus ou similar.

Tipo: COD SG 4001/ 4110 ABS.

Cor: Branca.

Dispenser Papel Higiênico

Fabricante: Columbus ou similar.

Tipo: COD KA 2000/ 2010.

Cor: Branca.

Cesto de Lixo

Fabricante: Lalekla ou similar.

Tipo: Quadrado, Aramado de chão, COD 30180292.

Cor: Branca.

Cabide simples

Fabricante: Moldenox ou similar.

Tipo: Linha Versailles, COD 08V.

Acabamento: Cromado.

Assento Sanitário

Fabricante: Deca ou similar.

Tipo: Linha Belle Époque, COD. AP22, em poliéster, fixadores cromados.

Cor: Branca. 

4 - DIVERSOS


Bancada em concreto

Fabricante: moldada in loco.

Fixação: Chumbada na alvenaria e apoiada sobre perfil metálico T.

Prateleiras com testeira

Fabricante: empresa idônea.

Tipo: Mármore branco extra, esp.: 2cm.

Acabamento: Polimento nas duas faces.

Fixação: Chumbada na alvenaria e apoiada sobre perfil metálico T.

Bancada em granito com testeira

Fabricante: empresa idônea.

Tipo: Granito preto São Gabriel, esp.: 2cm.

Acabamento: Polimento especial, tipo italiano.

Fixação: Chumbada na alvenaria e apoiada sobre perfil metálico T.

Prateleiras com testeira

Fabricante: empresa idônea.

Tipo: Granito cinza Andorinha, esp.: 2cm.

Acabamento: Polimento nas duas faces.

Fixação: Chumbada na alvenaria e apoiada sobre perfil metálico T.

Balcão – Café.

Fabricante: empresa idônea.

Tipo: Balcão com revestimento em chapa de compensado revestida em folheado de imbuia e tampo com pia embutida em superfície de resina acrílica mineral, CORIAN ou similar.

Acabamento: Conforme projeto de arquitetura.

Fixação: Conforme projeto de arquitetura.

Roda-bancada em granito

Fabricante: empresa idônea.

Tipo: Granito Preto São Gabriel, esp.: 2cm.

Acabamento: Polido.
13.00.00 - LIMPEZA E VERIFICAÇÃO FINAL

Os entulhos da obra deverão ser transportados para o “bota-fora” através de caçambas e despejados em locais apropriados, sendo de responsabilidade da contratada todos os acertos legais decorrentes desse serviço. A medição será por volume em m³ – com aproximação centesimal – de entulho devidamente transportado medido no caminhão ou na caçamba no ato da carga.

Quando do encerramento da obra, os locais dos escritórios, almoxarifados, canteiros e de todas as estruturas de apoio da obra deverão estar completamente limpos, livres de entulhos, poeiras, das redes de instalações diversas, e reconstituídos à sua condição original.

Flávio Campos Grillo – arquiteto
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CONCORRÊNCIA Nº  001/2010

PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40

ANEXO II
ESPECIFICAÇÕES ADICIONAIS DA DIVISÃO DE ENGENHARIA E CTAC AO PROJETO CONTRATADO PELO IPHAN
ESPECIFICAÇÕES ADICIONAIS AO PROJETO CONTRATADO PELO IPHAN PARA READEQUAÇÃO DOS GALPÕES DA COORDENAÇÃO REGIONAL DA FUNARTE EM BELO HORIZONTE

RUA JANUÁRIA Nº 68 – BAIRRO FLORESTA

OBJETIVO:

O projeto contratado pelo IPHAN, de autoria de Grillo & Werneck Projetos e Consultoria Ltda., sofreu modificações solicitadas pela Coordenação Regional da FUNARTE-MG, em função das necessidades atuais de utilização.

Diante de tais necessidades, estas especificações são adicionais ao Caderno de Encargos do projeto contratado e  informam o que deve ser considerado no referido projeto e o que será alterado.

1. GALPÃO O1: EXECUTAR CONFORME PROJETOS.

2. GALPÃO O2: DESCONSIDERAR AS ALVENARIAS INTERNAS DO PROJETO

Nas plantas do projeto só deverão ser considerados os seguintes serviços:

a) fornecimento e colocação da porta de entrada;

b) instalações de prevenção e combate a incêndio;

c) instalação de detectores de fumaça;

d) instalação de pára-raios;

e) instalações de telefone e lógica.

 f) pintura das fachadas.
Além dos serviços acima, deverão ser executados os seguintes:

g) alimentação do quadro de distribuição para iluminação de Artes Visuais (gride metálico);

h) fornecimento e montagem de paredes móveis em MDF espessura 15 mm  (30 unidades com 3.00 x 2.75 x 0.40m cada);

i) fornecimento e instalação de equipamentos de ar condicionado do tipo “split” com 60.000 Btus (06 unidades);

j) demolição da base de concreto no piso, e das muretas em alvenaria em frente ao galpão.

3. GALPÕES O3 E 04: EXECUTAR CONFORME OS PROJETOS DO CTAC 

(Centro Técnico de Artes Cênicas)

4. GALPÃO 05: DESCONSIDERAR ALVENARIAS  INTERNAS E SANITÁRIOS DO PROJETO

A área interna existente não será modificada, bem como sua utilização atual. (Almoxarifado e Sanitários de Público).

Nas plantas do projeto só deverão ser considerados os seguintes serviços:

a) instalações de prevenção e combate a incêndio;

b) instalação de detectores de fumaça;

c) instalações de pára-raios;

d) instalações elétricas;

e) instalação de telefone.

f) pintura das fachadas (incluindo recuperação do portão existente)

4.1. TELHADO:

Os telhados e estruturas metálicas existentes serão demolidos. 

Antes do início das demolições de elementos estruturais, deverá ser analisada a necessidade de escoramentos e a criação de apoios e reforços dos elementos que tenham relação com as partes a serem demolidas.

Os materiais a serem demolidos ou removidos deverão ser previamente umedecidos, para reduzir a formação de poeira.

Uma nova estrutura metálica deverá ser montada para suportar a carga do novo telhado em telhas metálicas trapezoidais, com isolamento termo-acústico, e acabamento externo em pintura esmalte, referência CORALITE cor cinza médio 014, OU SIMILAR.

As alvenarias laterais externas e as fachadas frontal e dos fundos serão prolongadas até a altura do novo telhado.

A fachada frontal deverá ter a parte superior idêntica à do Galpão 02, conforme planta baixa da FUNARTE em anexo.

4.2. CONSTRUÇÃO DE COMPARTIMENTO PARA CAIXAS D’ÁGUA:

As duas caixas existentes deverão ter as tubulações remanejadas, para que fiquem abrigadas em um compartimento a ser construído composto por  alvenarias de tijolo com revestimento igual às demais alvenarias (chapisco, emboço e reboco) em ambas as faces, conforme planta baixa da Funarte em anexo. O portão existente no interior do galpão deverá ser recuperado para ser colocado como vedação do compartimento.

4.3. ALVENARIAS:

As alvenarias existentes deverão ser revisadas e recompostas, emassadas, e lixadas e todo o conjunto, incluindo as novas, deverá ser pintado com tinta acrílica na cor a ser definida pela fiscalização.

4.4. PISO:

Deverá ser executado piso em placas de cimento barbante, conforme projeto, em toda a área interna, com exceção das áreas dos sanitários existentes.

4.5. SANITÁRIOS DE PÚBLICO EXISTENTES:

Os tetos deverão ser revisados e recompostos, emassados, lixados e pintados com tinta acrílica na cor existente.

As louças e metais sanitários deverão ser revisados em todos os seus componentes, com substituição dos que estiverem danificados, para perfeita utilização.

Pisos, azulejos e portas, deverão ser protegidos para evitar danos.

Os espelhos, porta-papel higiênico, porta-sabão líquido, porta-papel toalha,deverão ser substituídos, e no Sanitário Masculino, um novo espelho deverá ser colocado acima da bancada com 1.00m em toda a sua extensão, além de  um tento em granito cinza fixado na alvenaria.

4.6. SANITÁRIO DESATIVADO:

Localizado ao fundo do galpão, deverá ser recuperado e transformado em dois (masculino e feminino), conforme planta baixa da Funarte em anexo.  

Para tal, serão necessários os procedimentos abaixo discriminados:

a) abertura de vão na alvenaria existente para fornecimento e colocação de porta completa revestida em laminado melamínico texturizado, 0.70 x 2.10m no Sanitário Masculino,

b) fornecimento e colocação de portas completas revestidas em laminado melamínico texturizado (na entrada do Sanitário Feminino 0.70 x 2.10m, e em todos os boxes de vasos sanitários e de chuveiros, cujas dimensões deverão ser confirmadas no local);

c) retirada dos bancos em cimento existentes;

d) retirada de azulejos, recomposição das alvenarias, se necessário, e colocação de novos, 20 x 20cm na cor branco acetinado do piso ao teto; 

e) retirada de piso, recomposição do contrapiso e execução de piso idêntico ao da área interna do galpão (placas de cimento barbante);

f) retirada de louças e metais sanitários, e demolição do lavatório existente;
g ) fornecimento e colocação de novos vasos sanitários (com caixas acopladas embutidas nas alvenarias, conforme projeto do IPHAN para os sanitários) e mictórios na cor branca, bancadas (uma em cada sanitário) em granito cinza com cubas em louça branca, metais sanitários e chuveiros elétricos (um em cada sanitário);

h) fornecimento e colocação de todos os componentes necessários para perfeita utilização, tais como, válvulas de descarga para os mictórios, ralos, sifões, porta-papel higiênico, porta-sabão líquido, porta-papel toalha, cabides metálicos em cada box de vasos sanitários, espelhos (um em cada sanitário, acima da bancada com altura de 1.00m, e em toda sua extensão);

i) revisão, recomposição, se necessário, emassamento, lixamento e pintura do teto com tinta acrílica na cor existente;

5. URBANIZAÇÃO: DESCONSIDERAR PARTE DA CALÇADA EM PEDRA PORTUGUESA DO PROEJTO

5.1. CALÇADA E PROTEÇÃO PARA ÁRVORES:

A calçada externa deverá ser demolida, e deverá ser executada uma nova, em concreto 15 Mpa, com 15 cm de espessura, com juntas secas e proteção mecânica. Deverá ser executada faixa em ladrilho hidráulico tátil para deficientes visuais, bem como proteção para as árvores, seguindo projeto da Prefeitura de BH em anexo.

5.2. MURO:

O muro existente deverá ter ambas as faces recompostas onde for necessário, sendo após emassadas, lixadas e pintadas com tinta acrílica na(s) cor(es) definida(s) pela fiscalização.

Os letreiros e elementos decorativos em ferro deverão ser retirados cuidadosamente.

5.3. ACESSO ATUAL AO PRÉDIO, PISOS INTERNOS E JARDINEIRAS:

A partir da entrada, o piso existente deverá ser recomposto, se necessário, recebendo colocação de placas de cimento barbante com aplicação de resina acrílica.

A atual sala da segurança (recepção) deverá receber uma vedação em vidro temperado transparente do piso ao teto, sendo a parte inferior fixa até 2.00m de altura, e a superior com abertura do tipo basculante.

As placas de ferro do piso interno, deverão ter as mesmas niveladas, alinhadas e fixadas corretamente.

As calçadas em frente aos galpões deverão ser demolidas, os pisos deverão ser compactados e nivelados, sendo executados novos, em concreto 15Mpa, com 15cm de espessura, juntas secas e proteção mecânica. 

A calçada do prédio administrativo deverá ter as fissuras recompostas para que a superfície se torne homogênea.

As jardineiras na frente dos galpões, deverão ter os elementos decorativos (garrafas de vidro) retirados, sendo os espaços preenchidos com  emboço, e aplicação de  pintura acrílica como acabamento.

O piso da circulação externa (entre o galpão 06 e o muro) deverá ser demolido, compactado e nivelado, e será executado um novo, em concreto 15 Mpa, com 15 cm de espessura, juntas secas e proteção mecânica.

6. INSTALAÇÕES PREDIAIS:

OBS: Os projetos de Instalações serão adaptados para o novo “lay-out”, considerando-se os números de pontos conforme as normas vigentes.

Desconsiderar os projetos de instalações para o Prédio Administrativo.
6.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA :

Toda as tubulações de instalações hidráulicas (colunas, ramais , subramais) deverão ser executadas em PVC rígido, obedecendo às normas vigentes.

Todas as aberturas nas alvenarias e pisos, para instalação de tubulações, só poderão ser fechadas após a fiscalização constatar o estado dos tubos, das juntas, das proteções e caimentos das tubulações.

Durante a execução, até o início das montagens dos aparelhos, as extremidades livres das tubulações serão vedadas com bujões rosqueados ou “plugs”, devidamente apertados, para evitar a entrada de corpos estranhos, não se admitindo o uso de papel ou buchas de madeira.

A água será derivada das novas colunas, até o ponto de consumo, através de  tubulações , ramais e subramais de alimentação.

O dimensionamento será efetuado de acordo com a norma NBR-5626 da ABNT.  

Os tubos deverão ser em PVC rígido marrom, com juntas soldáveis, classe A.

Todas as canalizações de água, deverão ser testadas antes de eventual pintura ou fechamento dos rasgos nas alvenarias ou de seu envolvimento por capas de argamassa, sendo lentamente cheias de água, para eliminação completa de ar, e em seguida submetidas à prova de pressão interna.

As instalações a serem executadas deverão ser garantidas pela Contratada quanto ao seu perfeito funcionamento, quanto à qualidade dos materiais empregados, e ainda, quanto à conformidade com as exigências em vigor impostas pela Concessionária com jurisdição sobre as referidas instalações.

A Contratada substituirá por sua conta, qualquer material ou aparelho de seu fornecimento que durante o prazo de 12 (doze) meses, a contar da data da entrega dos serviços, apresentar defeitos decorrentes de fabricação ou da instalação dos mesmos.

6.2. INSTALAÇÕES DE ESGOTO E ÁGUAS PLUVIAIS:

Todas as tubulações de esgoto e águas pluviais deverão ser executadas em PVC rígido, obedecendo às normas vigentes.

Os tubos deverão ter junta elástica, ponta e bolsa, fabricados conforme norma ABNT NBR-5688. 

O esgoto será coletado por meio de ramais e lançado em prumadas novas, interligadas por tubulação de diâmetro 100 mm, e conduzido deste modo à rede pública.

Por não haver cadastro da rede existente, o instalador deverá verificar o local mais favorável para interligar a tubulação de esgoto e águas pluviais.

O sistema de esgoto será dotado de tubulação de ventilação para impedir o comprometimento do sistema de sifonagem e dos fechos hídricos. 

Todas as caixas de inspeção de esgoto e águas pluviais deverão ser desobstruídas, limpas e impermeabilizadas.

As grelhas de ferro localizadas na frente dos galpões, deverão ser substituídas por idênticas.

A tubulação que interliga a caixa de areia do Galpão 02 com a do Galpão 03, deverá ser substituída por nova com diâmetro 150mm. A caixa de areia do Galpão 02 deverá ter o seu fundo rebaixado em função do caimento necessário. 
6.3. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:

Toda fiação dos circuitos deverá ser substituída sem reaproveitamento, e a nova deverá ter condutores de cobre do tipo “antichama” de primeira qualidade.  

As emendas deverão ser eletricamente perfeitas, soldadas e cobertas com fita de borracha, até formar espessura igual a do isolamento normal do condutor, sendo em seguida recobertas com fita isolante.  Não serão permitidas emendas na fiação que fiquem no interior dos eletrodutos. Os eletrodutos de ferro aparente, que se encontram desativados, deverão ser retirados. Os circuitos de tomadas serão protegidos nos quadros de distribuição, através de chaves automáticas do tipo “quicklag” de primeira qualidade. quadros, disjuntores, barramentos e painéis, deverão ser substituídos por novos, dentro das normas vigentes e de acordo com o padrão da Concessionária.              

Os Quadros de Distribuição deverão ser substituídos, por quadros em chapa de aço com bitola mínima de 14 USG, para instalações elétricas abrigadas, resistentes à umidade através de tratamento anticorrosivo (duas demãos de tinta anticorrosiva) na parte interna e externa, pintados com tinta esmalte na cor a ser definida pela fiscalização.

Os quadros deverão ter no mínimo 4 (quatro) espaços de reserva e plaquetas de identificação dos circuito.

As tomadas serão do tipo 3 pinos, com acabamento de espelho em plástico, sendo apropriadas para cada equipamento, obedecendo ao posicionamento correto das ligações de fase (vermelho ou preto), neutro (azul) e terra (verde). Cada quadro será dotado de um disjuntor geral para proteção e desligamento. Deverá ser elaborada uma avaliação da carga elétrica atual do prédio,e se necessário, a Contratada solicitará aumento de carga junto à Concessionária. 
7. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA: 

7.1. Fornecer todos os materiais necessários, que deverão ser de primeira qualidade, estarem de acordo com as normas vigentes e que serão previamente submetidos à aprovação da fiscalização.

7.2.Fornecer todos os equipamentos, ferramentas e mão-de-obra especializada, assumindo todos os custos e encargos trabalhistas, securitários e previdenciários. 

7.3. Cumprir todas as leis, regulamentos, normas e posturas em vigor, concernentes aos serviços sob sua responsabilidade, arcando com quaisquer taxas, emolumentos, infrações, multas e obrigações contra terceiros.

7.4.Tomar todas as precauções para garantir a integridade do prédio e de seus componentes, bem como a segurança de pessoas, se responsabilizando por todos os danos causados, em conseqüência de atos ou omissões de seus funcionários, durante a execução dos serviços.

7.5. Assumir as responsabilidades sobre a execução das etapas dos serviços por ela subempreitados.

7.6. Executar eventuais etapas, não constantes destas especificações, mas inerentes à natureza da obra contratada, já que trata-se de imóvel antigo.

7.7. Restaurar com perfeição todas as áreas danificadas durante a realização das obras, com os respectivos acabamentos.

7.8. Fornecer aos seus funcionários uniformes, crachás de identificação, e todos os equipamentos de segurança necessários.

7.9. Indicar um representante formalmente credenciado, que deverá permanecer no local, servindo de interlocutor entre a firma e a fiscalização.

7.10. Manter no local um diário, com informações detalhadas das principais ocorrências.

7.11. Informar horário de trabalho, que só poderá ser modificado com prévia autorização da fiscalização. Em caso de necessidade de trabalho em fins de semana, feriados ou em horário noturno, tal fato deverá ser comunicado à fiscalização, com 48 horas de antecedência.

7.12. Retirar imediatamente do local, qualquer funcionário que se torne inconveniente ou incapaz de bem executar suas atribuições.

7.13. Manter o local limpo, reunindo em uma só área todo material de entulho, que deverá ser retirado semanalmente.

7.14. Após a execução das obras, o local deverá ser entregue completamente limpo e desimpedido, pronto para ser ocupado pela Funarte.

7.15. A aceitação final só será dada após a constatação da perfeita qualidade dos serviços executados.

7.16. A empresa vencedora deverá apresentar antes da assinatura do contrato, cronograma físico-financeiro e executivo para aprovação junto à Divisão de Engenharia.

8. GARANTIA:


A contratada fica ciente de que os serviços terão garantia de 12 (doze) meses, a contar da data de atestação da última fatura pela Divisão de Engenharia.

9. PRAZO:

O prazo de entrega dos serviços será de 150 (cento e cinquenta) dias corridos.

Caso a fiscalização verifique, a qualquer tempo, que o andamento dos serviços não permitirá sua execução no prazo previsto por culpa da empresa contratada, poderá exigir da mesma, o acréscimo de mão-de-obra, trabalho em horas extras e/ou a utilização de equipamentos adicionais, de modo a eliminar o atraso, sem que isto implique em qualquer alteração do preço contratual.

Não caberá qualquer prorrogação de prazo de execução em decorrência de rejeição, por parte da fiscalização, de etapas dos serviços que estejam em desacordo com o projeto básico e/ou especificações.

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS:

10.1. Todos os concorrentes deverão vistoriar o local onde serão realizados os serviços, para esclarecer dúvidas e obter o ATESTADO DE VISTORIA, que constará obrigatoriamente do envelope de documentação na data de abertura das propostas.

10.2. As vistorias serão marcadas mediante prévio entendimento com a Divisão de Engenharia, obedecendo a o prazo final de 48 (quarenta e oito) horas antes da data de abertura das propostas. 

10.3. Qualquer dúvida sobre as obras civis deverá ser transmitida à Divisão de Engenharia da FUNARTE, antes da data de abertura das propostas – tel. 2279-8030 ou 2279-8074. 
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ESPAÇOS

 MULTI-CONFIGURAÇÕES

GALPÕES 3, 4 e 6 – FUNARTE BH

PROJETO DE ARQUITETURA CÊNICA

(arquitetura de interior/tratamento acústico/cenotécnica/iluminação específica)

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Obs. : Estas Especificações Técnicas são parte integrante do ante

projeto de arquitetura cênica, constando de 04 pranchas de desenho.

14/04/2010
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS / ARQUITETURA DE INTERIOR

GALPÕES 03 e 04

( incluindo tratamento acústico )
Observações: 

- Quanto aos galpões 03 e 04, espaços cênicos multi-configurações, trata-se de espaços com equipamento e mobiliário desmontáveis e empilháveis para montagem de platéia e palco, de maneira a permitir diferentes configurações de espaços palco/platéia. 

- As especificações e respectivos quantitativos referentes aos espaços cênicos dos galpões 03 e 04, têm como base o ante-projeto de arquitetura de interior ( arquitetura cênica ), constando de 4 pranchas de desenho A3, elaborado pelo CTAC/FUNARTE. 

- As especificações relativas às instalações e equipamentos de iluminação cênica se encontram a parte. 

1 – ESTRUTURAS / PAREDES 

1.1 – O cálculo estrutural do urdimento com grelha metálica em tubos de ferro 2”, espaçados de 0.50m ( ver item 2.1 – instalações cenotécnicas ) é de responsabilidade do construtor, bem como o da estrutura de concreto das construções novas e existentes. Previsão de sobrecarga em qualquer ponto de 100 Kg ( para pendurar atores, cenário e refletores ). Acabamento em pintura para ferro sobre zarcão na cor preto fosco. 

1.2 – Paredes maciças, de lajotas cerâmicas maciças, com revestimento de argamassa, espessura acabada de 0.15m para casas de máquinas de ar condicionado. 

1.3 – Demais alvenarias em tijolo furado revestido de argamassa, espessura 0.15m. 

1.4 – Divisórias de Box camarins espessura 40mm ( duas placas coladas de 20mm ) em granito Verde Ubatuba polido, altura 1.80m, embutidas no piso e fixada com ferragens cromadas. 

1.5 – As fachadas externas deverão ser restauradas conforme conjunto dos prédios. 

1.6 – 02 Grelha de urdimento, 9.20m x 23.00m, em tubos de ferro diâmetro 2” espaçados de 0.40m de eixo a eixo, soldados sobre estrutura secundária em perfis de ferro, espaçados de 2.00m de eixo a eixo, por sua vez apoiados e soldados em estrutura primária c/ 09 vigas treliçadas em perfis de ferro, altura máxima de 0.50m, espaçadas de 3.00m em 3.00m apoiadas nas colunas das paredes, a partir da porta de entrada. Acabamento com uma demão de zarcão e 2 de esmalte sintético especial para ferro Suvinil na cor preto fosco. A grelha de tubos deverá ficar a 4.00m do piso, e no mesmo plano da parte inferior das vigas treliçadas. Pede-se que a resistência da grelha seja de 100Kg nos tubos ( para poder pendurar uma pessoa no trecho de tubo 2” e 2.00m de comp. ), e 200Kg nas estruturas secundária e principal. O cálculo estrutural é de responsabilidade do construtor. Ver cortes. 

2 – REVESTIMENTOS ( incluindo acústicos ) 

2.1 – Revestimentos de pisos: 

2.1.1 – Piso dos espaços cênicos em frisos tipo macho fêmea 0.10m x 0.034m em freijó bem seco e aparelhado, sobre barrotes de 0.07m x 0.04m em maçaranduba com espaçamento de 0.70m, fixados com buchas e parafusos de metal na laje de piso regularizada. Os frisos devem ser assentados sob pressão e fixados com pregos sem cabeça ( sem cola ). Os vãos entre os barrotes devem ser totalmente preenchidos com placas de isopor espessura 20mm ( duas ). Acabamento com lixa e apenas uma demão de cera de carnaúba incolor. 

2.1.2 - Piso vinílico Absolute Acoustic Uni da Fademac, espessura 3mm, cor cinza 761 Blue Topaz colado sobre argamassa regularizada para cabine de controle e “halls” de entrada. 

2.1.3 - Cerâmica antiderrapante PEI 5, 0.45m x 0.45m, na cor cinza claro, Porto Bello linha Laser. Para pisos dos camarins, sanitários, depósitos e circulações. 
2.2 – Revestimentos de parede: 

2.2.1 – Placas de Formiwall cor L 182 Acqua Viva, espessura 1.3mm colada sobre argamassa, para paredes dos camarins. 

2.2.2 – Pintura acrílica cor branco gelo acetinado para “halls” de entrada, depósitos e circulações. 

2.2.3 – Cerâmica 0.10m x 0.10m Porto Bello linha Artesanato, cor Hortência para sanitários. 

2.2.4 – Placas de Climatex, espessura 1”, com juntas em perfil de ferro a cada 1.20m, fixadas nas paredes, acabamento em pintura PVA cor preto fosco para espaços cênicos. 

2.2.5 – Painéis “Isosound” em lã de vidro rígida espessura 50mm, com acabamento em tecido de vidro cor cinza, para paredes casa de máquinas. 

2.3 – Revestimentos de teto: 

2.3.1 – Espuma plana tipo Illtec, de alta absorção ( índice de absorção sonora de 0.8 ), espessura 50mm, colada sob a laje de teto, incluindo vigas do teto se houver, acabamento em pintura na cor cinza, para casa de máquinas). 

2.3.2 - Pintura acrílica branco neve acetinado sobre argamassa ou gesso acartonado ( rebaixo ), para depósitos, camarins, sanitários e circulações. 

2.3.3 – Teto rebaixado acústico com sanduíche de gesso acartonado 12mm ( 2 placas ) com lã de rocha 30Kg/m3 espessura 1” no meio. Acabamento interno em pintura acrílica cor preto fosco, para o espaço cênico. Deverá haver estrutura especial apoiada nas treliças metálicas, para suporte do forro sobre as treliças. Ver cortes. 

3 – ESQUADRIAS 

3.1 – Portas acústicas em chapa metálica, tipo RBC www.rbcacustica.com.br , para vedação de 60Db, com acabamento em pintura esmalte acetinado Suvinil cor Azul Colonial. Para as 4 entradas e 2 saídas de emergências. 

3.2 – Demais portas com estrutura em madeira de lei forradas em compensado naval, com acabamento em pintura esmalte acetinado Suvinil cor Azul Colonial. 

3.3 – Portas de box sanit. 0.50m x 1.80m, estrutura em madeira de lei e forração em compensado naval com acabamento em fórmica cor Azul Petróleo. 

3.4 – Box chuveiro em vidro temperado 10mm acabamento fosco, com estrutura em alumínio cor braça. 

3.5 – 02 Visores das cabines tipo com 2 folhas de correr e uma fixa para cada lado, em alumínio linha 40 anodizado na cor preto fosco, com vidro transparente incolor espessura 3mm. 

3.6 – Recuperação das 02 portas externas de entrada existentes originais dos galpões, acabamento idêntico demais fachadas. 

3.7 - As janelas e demais vãos internos dos espaços cênicos deverão ser vedados com alvenaria maciça na espessura dos vãos. As janelas de fachada deverão ser restauradas conforme conjunto do prédio. 

4 – LOUÇAS, METAIS E FERRAGENS 

4.1 – Louças sanitárias camarins, (vasos, cubas, etc.) na cor branca, padrão igual aos demais sanitários do prédio). 

4.2 – Metais sanitários (torneiras, registros, chuveiros, descargas, papeleiras, sifões, rabichos, ralos, etc.), padrão igual aos demais sanitários do prédio. 

4.3 – Ferragens esquadrias padrão igual aos demais galpões. 
5 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS 

Iluminação específica: especificações e recomendações especiais a serem consideradas no projeto de instalações elétricas prediais 

5.1 – 21 Luminárias tipo modelo F – 5096 da Lustres Projeto, projetor de alumínio na cor preta, com lâmpadas halógenas palito 300W, para luz geral do espaço cênico ( palco/platéia ). Com comando duplo, um tipo liga desliga na entrada e outro com controle de “dimmers” arquiteturais tipo deslizantes localizados em caixa metálica na cabine de controle. 

5.2 – 32 Luminárias tipo modelo DP – 2157 - 01 da Lustres Projeto, alumínio, cor branca, tipo de embutir, diâmetro 0.19m, com lâmpadas compacta dupla 26W, para demais ambientes. 

5.3 – Luminárias p/ sinalização luminosa de segurança, para os espaços cênicos: “não fume” (04) nas paredes laterais, a 2.10m do piso, “saída de emergência” (02), “saída” (04) sobre as portas de acesso e com iluminação com Leds, tipo Aureon (www.aureon.com.br). 

5.4 – 120 Lâmpadas 25W tipo bolinha leitosa cor branca de 0.20m em 0.20m de eixo a eixo instaladas com bocais de porcelana na moldura / calha do espelho do toucador. 

5.5 – 20 Luminárias para Iluminação de emergência tipo com bateria autônoma para no mínimo de 40 minutos de duração, instaladas nas circulações e espaço cênico. 
5.6 – 06 tomadas para equipamentos de iluminação, som, etc., distribuídas ao longo e sob as bancadas das cabines de controle, a 0.30m do piso. 

5.7 – 20 tomadas para os toucadores, embutidas nas molduras inferiores dos espelhos dos toucadores, altura 0.79m do piso. 

5.8 – 20 tomadas para equipamentos de iluminação, som, etc., distribuídas nos espaços cênicos (8), “halls” (4), circ. camarins (4), sanitários (4) a 0.30m do piso, nos espaços cênicos e sanitários a 1.20m do piso. 

6 – INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO (especificações e recomendações para controle de ruído de ar condicionado e exaustão mecânica ) 

6.1 - Deve haver sistema de refrigeração com aparelhos tipo “split” individuais para cada camarim. 

6.2 - Os sistemas de ar condicionado dos espaços cênicos devem ser tipo central, adequado às necessidades acústicas, devendo atender as seguintes itens para o controle de ruído: 

6.2.1 – O nível de ruído de fundo proveniente do ar condicionado nos ambientes de palco e platéia não devem ultrapassar os 30db. 

6.2.2 – As máquinas devem ser herméticas acusticamente, instaladas sobre amortecedores próprios, de acordo com a potência das mesmas, e terem suas conexões com os demais elementos da instalação isoladas acusticamente. 

6.2.3 – A velocidade de insuflamento de ar deve ser suficientemente baixa para evitar qualquer geração de ruídos na saída das grelhas. 

6.2.4 – Os dutos de retorno e insuflamento devem ter tratamento acústico interno de alta absorção nos primeiros 8 metros a partir da casa de máquinas. 

6.2.5 – O retorno de ar da platéia para a casa de máquinas deve se dar através de percurso indireto e protegido por atenuadores de ruídos provenientes das máquinas, se necessário. 

6.2.6 – Os dutos de insuflamento devem correr sobre o forro acústico e as grelhas devem ser na cor preto fosco. 

6.2.7 – As passagens dos dutos pelos vãos de parede devem ter isolamento acústico com lã de rocha preenchendo os espaços entre o duto e a parede. 

6.2.8 – Deve haver insuflamento na sala de “dimmers” e cabine. 

7 – MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO CENOTÉCNICO 

7.1 – 50 plataformas pantográficas desmontáveis 2.00m x 1.00m tipo Feeling, com estrutura de alumínio, regulagem automática de altura para 0.20m, 0.40m, 0.60m, 0.80m e 1.00m, piso em compensado padrão de fábrica com acabamento em Plurigoma liso 4mm cor preto fosco ou linóleo para dança tipo Rôsco na cor preto, embutido na estrutura de alumínio. 

7.2 - 20 módulos de guarda corpo de montagem rápida, 1.00m x 1.00m, acessório das plataformas pantográficas desmontáveis tipo Feeling.. 

7.3 - 03 módulos de guarda corpo de montagem rápida, 2.00m x 1.00m, acessório das plataformas pantográficas desmontáveis tipo Feeling. 

7.4 – 220 cadeiras tipo linha A1000 da Probjeto, 4112 CADEIRA FIXA
Para espaços cênicos, camarins e cabines. Cadeira empilhável e conectável dotada de concha plástica com encosto baixo na cor cinza, 01 braço p/ cadeira, base fixa de quatro pernas e sistema de sincronização automática de movimentos do assento com o encosto proporcional ao peso do usuário. 

- encosto oscilante, com ângulo sincronizado com o assento, e resistência proporcional ao peso do usuário, em polipropileno injetado na cor cinza. 

- braços em alumínio injetado, pintados por processo eletrostático a pó na cor preto fosco, dotados de apóia-braços plásticos em polipropileno injetado também preto. 

- assento oscilante, sincronizado com o encosto, com altura de 44cm em relação ao piso, em polipropileno injetado cor cinza, dimensões de aproximadamente 44cm de largura por 42cm de profundidade. 

- base fixa de quatro pernas em tubo metálico, pintadas por processo eletrostático a pó na cor preto fosco, com quatro ponteiras e acabamentos plásticos em polipropileno injetado. 

Acessórios: conector plástico escamoteável para formação de fileiras, permitindo o engate rápido entre assentos, sendo dotado de articulação para que seja ocultado sob o assento quando não estiver em uso. 

8 – MARCENARIA 

8.1 – 04 toucadores (bancada camarim), comprimentos 2 de 4.00m e 2 de 3.00m, em compensado naval 15mm, com altura acabada de 0.75m, largura de 0.50m acabado, gavetas com ferragens deslizantes, acabamento da superfície superior em Fórmica cor Azul Colonial. Ver planta baixa 01/04. 

8.2 – 02 Bancadas e prateleiras sob a bancadas da cabine de controle, em compensado naval 20mm, acabamento em Fórmica cor Grafite. Estrutura em metalon 40mm x 40mm x 2mm de espessura de chapa fixados na parede da frente da cabine. Ver planta baixa 01/04 e corte AA. 

8.3 – 04 espelhos cristal espessura 3mm sobre compensado naval 15mm, com moldura / calha para instalação das lâmpadas, em compensado 15mm, acabamento em Fórmica cor Azul Colonial, com furações para as lâmpadas e tomadas, em toda a extensão dos retocadores, medidas acabadas: 2 de 3.00m x 1.00m e 02 de 4.00m x 1.00m. Ver corte AA. 

8.4 – 04 espelhos de corpo inteiro, 0.70m x 1.60m a 0.10m do piso, cristal 3mm sobre compensado naval 20mm e moldura em alumínio largura 3cm na cor Azul Colonial, para camarins. 

9 – PROJETOS COMPLEMENTARES 

9.1 – Deverá ser executado projeto de instalações de combate a incêndio (extintores) de acordo com as normas do corpo de bombeiros local. 

10 – VESTIMENTAS DE PALCO E CORTINAS 

10.1 - 02 rotunda em dois panos de 4.00m de largura cada e 4.00m de altura, em veludo de algodão 450g/m2, ignifugado, cor preto fosco, bainha superior reforçada e com ilhoses de 0.15m em 0.15m para pendurar no trilho, com rodízios de “nylon”, bainha inferior para colocação de corrente de ferro galvanizado elo 1 ½” (peso). Franzido com consumo de tecido de 2,5 vezes para cada metro de cortina acabada. Trilho de alumínio fixado sob o urdimento, com manobra de abertura lateral, c/ manobra c/ contrapeso suspensa. Ver planta baixa, e corte AA. 

10.2 – 4 Cortinas para platéia, sendo cada uma com dois panos 0.75m x 2.20m de altura, dupla face, em veludo de algodão 450g/m2 ignifugado, cor preto fosco, bainha inferior para colocação de corrente 1 ½” (peso). Franzido com consumo de tecido de 2,5 vezes para cada metro de cortina acabada. Trilho de alumínio com rodízios de “nylon” e sanefa no mesmo tecido da cortina, para esconder o trilho. 

10.3 - 02 cicloramas bobináveis motorizados em tela plástica de PVC tipo, 7.00m de largura e 4.00m de altura, com bainha inferior para colocação de tubo de ferro diâmetro 1 ½”. Comando elétrico na bancada da cabine de controle. 

Observações: 

- Todos os equipamentos deverão ter garantia de um ano contra defeitos de fabricação após a sua instalação, devendo o instalador orientar os técnicos do teatro quanto ao uso do equipamento. 

- O instalador deverá ter experiência comprovada em execução de instalações cenotécnicas semelhantes, ou seja, envolvendo a parte de mecânica cênica (cortinas (rotunda) c/ manobra e ciclorama bobinável motorizado). 

ESPAÇO CÊNICO PALCO ITALIANO GALPÃO 06 

Observações: 

- Estas especificações são complementares e seus respectivos quantitativos são referentes ao teatro tipo italiano do galpão 06, que tem como base o projeto de arquitetura elaborado pela empresa Grillo&Werneck Projetos e Consultoria Ltda., contratado pelo IPHAN. 

- O item 6 (recomendações para tratamento de ruídos do ar condicionado) dos galpões 3 e 4 valem também para este galpão 06. 

- As especificações relativas às instalações e equipamentos de iluminação cênica se encontram a parte. 

1 – 01 Grelha de urdimento, 9.00m x 12.00m, em tubos de ferro diâmetro 2” espaçados de 0.40m de eixo a eixo, soldados na estrutura secundária em perfis de ferro espaçados de 2.00m de eixo a eixo, por sua vez apoiados e soldados em estrutura primária c/ 05 vigas treliçadas em perfis de ferro, altura máxima de 0.50m, espaçadas de 3.00m em 3.00m e engastadas nas paredes laterais, a partir do fundo do palco para a frente, a primeira junto à parede de fundo do palco. Acabamento com uma demão de zarcão e uma de esmalte sintético especial para ferro Suvinil na cor preto fosco. A grelha de tubos deverá ficar a 0.60m abaixo da parte inferior das tesouras do telhado, e no mesmo plano da parte inferior das vigas treliçadas. Pede-se que a resistência da grelha seja de 100Kg nos tubos ( para poder pendurar uma pessoa no trecho de tubo 2” e 2.00m de comp. ), e 200Kg nas estruturas secundária e principal. O cálculo estrutural é de responsabilidade do construtor. Estrutura semelhante à dos galpões 3 e 4. 

Rio de Janeiro, 03 de março de 2.010. 

Robson Jorge Gonçalves da Silva 

Arquiteto CTAC / FUNARTE 

MINC

FUNDAÇÃO NACIONAL DE ARTES

CENTRO TÉCNICO DE ARTES CÊNICAS

ESPAÇOS

MULTI-CONFIGURAÇÕES

GALPÕES 3, 4 e 6 – FUNARTE BH

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE ILUMINAÇÃO CÊNICA

Especificações Técnicas

14/04/2010

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE ILUMINAÇÃO CÊNICA

Especificações Técnicas

Observações:

- As instalações elétricas de iluminação cênica estão calculadas levando-se em consideração o ante-projeto, constando de 4 pranchas de desenho A3. 

- As instalações elétricas de iluminação cênica devem ter 120 pontos de luz (em cada Galpão), usando cabos pp 2 x 2,5 mm² distribuídos por cima da grelha de urdimento.

- A distribuição deverá ser feita através de eletrocalhas perfuradas 100 x 100 mm com tomadas(pontos de luz) de 15 Amperes 2P+T instaladas nas laterais das eletrocalhas que devem ser eqüitativamente distribuídas por todo o urdimento.

- Todas as tomadas devem ser aterradas.

- Cada ponto de luz é um circuito independente, que vai dos módulos de potência instalados na cabine de luz até as tomadas.

- A relação de equipamentos a serem utilizados já foi encaminhada à Coordenadora da FUNARTE BH, Sra. Miriam Lott.
- A Licitante vencedora deverá apresentar curriculum de profissional especializado na execução de instalações cenotécnicas e de iluminação cênica.
Abílio da Silva Henriques

Luminotécnico / Coordenador CTAC - FUNARTE

ESTIMATIVA DE CUSTOS PARA OBRAS DE REFORMA DOS GALPÕES 03 E 04 DA FUNARTE BH

Observações:

Estimativa de custos com base em:

- Ante-projeto do CTAC com 04 pranchas de desenho A3 e especificações técnicas completas com 10 páginas.

- Custo por m2 de construção da Tabela PINI, padrão para prédio comercial sem elevador médio (8) para o estado de MG, novembro de 2009, acrescido dos itens não incluídos neste índice por m2 como ar condicionado, bem como dos itens específicos também não incluídos.

- Itens específicos com base em orçamentos e experiência do CTAC em avaliações para projetos do Pronac.

- Todos os preços incluem material, mão de obra, impostos, e demais custos.

1 – 655,20m2 de construção ao custo m2 R$1.050,21 = R$ 688.097,59

2 – Tratamento acústico

2.1 – 09 portas acústicas 1.00m x 2.10m p/ 60Db, unid. R$8.000,00     R$ 72.000,00

2.2 - 01 porta acústica 2.00m x 2.10m p/ 60Db R$...R$ 12.000,00

2.3 – 418m2 de forro acústico 24mm gesso acart. e lã de rocha, unit. 85.00/m2   R$ 35.530,00

2.4 – 220m2 lambris em Climatex, unit. 45,00/m2       .R$ 9.900,00

2.5 – 120m2 painéis tipo Isosound, unit. 78,00/m2.       R$ 9.360,00

3 – Infra-estrutura cenotécnica

3.1 – 436,80m2 urdimento, unit. 380,00/m2.            .R$ 165.984,00

3.2 – 436,80m2 piso especial, unit. 320,00/m2.          .R$ 139.776,00

4 – Luminárias especiais

4.1 - 32 luminárias esp. Luz serv., unit. 350,00.            R$ 11.200,00

4.2 - 20 lumin. esp. Luz emer., unit. 260,00                  .R$ 5.200,00

5 – 02 sistemas ar cond. Central.                                 R$ 308.000,00

6 – Mobiliário e equipamento cenotécnico

6.1 - 50 plataformas pantográficas desmontáveis, unit. 1.848,00 (orçam. Rosco) R$ 92.400,00

6.2 – 20 guarda corpo desm., unit. 496,00             .R$ 9.920,00

6.3 – 03 guarda corpo desm., unit. 856,00          .R$ 2.568,00

6.4 – 220 cadeiras desmont. esp. Unit. 1.004,30 (orçamento Projeto )     R$ 220.946,00

6.5 – 28m linear toucador c/ esp., unit. 1.850,00                 R$ 51.800,00

7 – Vestimentas e cortinas

7.1 – 02 rotundas, unit. 11.000,00                 R$ 22.000,00

7.2 – 02 cicloramas, unit. 25.000,00.            R$50.000,00

7.3 – 04 cortinas de platéia, unit. 3.850,00                     R$15.400,00

7.4 – Instalações elétricas de iluminação cênica para 03 teatros (Galpão 3, 4 e 6)  R$ 95.000,00

TOTAL GERAL.                        R$ 2.017.081,59 (dois milhões e dezessete mil e oitenta e um reais e cinqüenta e nove centavos)
Robson Jorge Gonçalves da Silva

Arquiteto CTAC – FUNARTE

Abílio da Silva Henriques

Luminotécnico / Coordenador CTAC – FUNARTE
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	 ORÇAMENTO ANALÍTICO GERAL 

	OBRA:
	 IPHAN - Belo Horizonte 

	DR:
	 Minas Gerais 
	MUNICÍPIO:
	Belo Horizonte

	STO:
	 
	ENDEREÇO:
	RUA Januária Nº 68- Floresta

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE
	QUANTIDADE
	PREÇO UNITÁRIO
	PREÇO TOTAL

	1
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	 

	 
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	 

	1.1
	MOBILIZAÇÃO,ANDAIMES,LIMPEZA E DESOBSTRUÇÃO P/ REFORMA
	Mês
	5.000,00
	R$ 5,00
	R$ 25.000,00

	1.2
	ART/LICENÇA
	Vb
	1,00
	R$ 750,00
	R$ 750,00

	1.3
	PLACA DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA
	M2
	8,00
	R$ 400,00
	R$ 3.200,00

	1.4
	FERRAMENTAS E MAT. DE PROTEÇÃO
	Mês
	5,00
	R$ 380,00
	R$ 1.900,00

	1.5
	PONTO P/SINALIZAÇÃO SINGELA EM VIAS P/ PROTEÇÃO
	Unid
	3,00
	R$ 63,12
	R$ 189,36

	                TOTAL - SERVIÇOS PRELIMINARES
	 R$      31.039,36 

	2
	GALPÃO 01
	 

	 
	PISO
	 

	2.1
	PLACAS DE CIMENTO BARBANTE 100x100cm. MARCA SOLARIUM, LINHA BASIC. ESP.: 2,4cm, COM REJUNTE TIPO FLEXÍVEL REF.: MARCA SOLARIUM, E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO. COR BRANCA. REF.: ARGAMASSA COLANTE SOLARIUM TIP ACIII., APLICAR HIDRO-ÓLEO FUGANTE, REF.: IMPERMEABILIZANTE IDEA HP, BELLINZONI.OU SIMILAR
	M2
	117,42
	R$ 98,63
	R$ 11.581,13

	2.2
	PISO EM TABUADO DE MADEIRA FREIJÓ MICA, TIPO MACHO E FEMEA, ESP. 3CM, LARG. 10CM, ASSENTAMENTO SOBRE BARROTEAMENTO (GANZEPE) = PARAJU C/ ESPAÇAMENTO DE 60CM, COM ACABAMENTO DO TABUADO DE MADEIRA:  RASPAGEM  
	M2
	102,86
	R$ 105,33
	R$ 10.834,24

	2.3
	RODAPÉ EM RÉGUA DE ALUMINO, COR NATURAL , ESP. 2mm, H = 100 mm, FIXADO NA ALVENARIA POR PARAFUSOS E BUCHAS A CADA 1000mm. 
	M
	34,70
	R$ 12,90
	R$ 447,63

	2.4
	PISO EM PORCELANATO REF.: PORTOBELLO CITY FENDI 60x60cm ANTICATO, LINHA CITY, COD.: 95416, COM REJUNTE P-FLEX, COR GRAFITE, COD. 94614, PORTOBELLO, ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO PARA PORCELATO INTERNO, PISO, COD.97144, PORTOBELLO OU SIMILAR
	M2
	39,82
	R$ 93,93
	R$ 3.740,29

	2.5
	SOLEIRA EM GRANITO CINZA ANDORINHA APICOADO, ESP. 20mm. APLICAR IMPERMEABILIZANTE INCOLOR PARA PEDRAS, Ref.: ACQUELLA STONE/ VEDACIT. , REJUNTE FLEXÍVEL P/ GRANITOS, WEBER/ QUARTZOLIT, COR CINZA ÁRTICO, COM FAIXA ANTE-DERRAPANTE 3M OU SIMILAR
	M2
	1,16
	R$ 154,12
	R$ 178,78

	2.6
	SOLEIRA EM CONCRETO MOLDADO IN LOCO COM POLIMENTO EM CONFORMIDADE COM AS FAIXAS EXISTENTES NO PISO
	M2
	1,74
	R$ 63,58
	R$ 110,63

	2.7
	SOLEIRA EM MADEIRA TIPO PEROBA MICA, ACABAMENTO : CALAFETAGEM / RASPAGEM / SINTECAGEM (ACABAMENTO SEMI-BRILHO) 
	M2
	3,23
	R$ 54,00
	R$ 174,42

	2.8
	SOLEIRA EM PLACAS DE CIMENTO BARBANTE, MARCA SOLARIUM, LINHA BASIC. ESP.: 2,4cm. REJUNTE TIPO FLEXÍVEL REF.: MARCA SOLARIUM, ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO. COR BRANCA. REF.: ARGAMASSA COLANTE SOLARIUM TIP ACIII.OU SIMILAR
	M2
	0,28
	R$ 98,63
	R$ 27,62

	 
	DEMOLIÇÃO
	 

	2.9
	ALVENARIA DOS SANITÁRIOS E RETIRADA DE LOUÇAS , FERRAGENS
	M2
	110,00
	R$ 46,67
	R$ 5.133,70


	 
	PAREDES INTERNAS E FACHADA
	 

	2.10
	ALVENARIA EM TIJOLO COMUM CHAPISCADA E REBOCADA A SER CONSTRUÍDA
	M2
	156,01
	R$ 49,27
	R$ 7.686,61

	2.11
	ALVENARIA EM TIJOLOS CERAMICOS APARENTES A SER MANTIDA. EXECUTAR LIMPEZA DA ALVENARIA. COMPLEMENTAR PEÇAS (TIJOLOS) DANIFICADOS. COMPLEMENTAR TRECHOS DA ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO DOS TIJOLOS ONDE HOUVER PROCESSO DE DESAGREGAÇÃO, OBEDECENDO O TRAÇO E A COMPOSIÇÃO DA ARGAMASSA EXISTENTE.
	M2
	153,65
	R$ 19,27
	R$ 2.960,84

	2.12
	APLICAR VERNIZ ACABAMENTO SEMI-FOSCO ALVENARIA EM TIJOLOS CERAMICOS APARENTES
	M2
	153,65
	R$ 11,01
	R$ 1.691,69

	2.13
	EXECUTAR ALVENARIA EM TIJOLOS CERAMICO MACIÇO APARENTE SEGUINDO PADRÃO DAS DEMAIS ALVENARIAS EXISTENTES
	M2
	29,93
	R$ 77,07
	R$ 2.306,71

	2.14
	APLICAR VERNIZ ACABAMENTO SEMI-FOSCO ALVENARIA EM TIJOLOS CERAMICOS APARENTES
	M2
	29,93
	R$ 11,01
	R$ 329,53

	2.15
	REMOVER O REVESTIMENTO EXISTENTE. EXECUTAR LIMPEZA DA ALVENARIA. COMPLEMENTAR PEÇAS (TIJOLOS) DANIFICADOS. COMPLEMENTAR TRECHOS DA ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO DOS TIJOLOS ONDE HOUVER PROCESSO DE DESAGREGAÇÃO, OBEDECENDO O TRAÇO E A COMPOSIÇÃO DA ARGAMASSA EXISTENTE. 
	M2
	170,14
	R$ 23,21
	R$ 3.948,95

	2.16
	APLICAR VERNIZ ACABAMENTO SEMI-FOSCO ALVENARIA EM TIJOLOS CERAMICOS APARENTES
	M2
	170,14
	R$ 11,01
	R$ 1.873,24

	2.17
	ALVENARIA PINTADA COM TINTA ACRÍLICA REF. CORAL PLUS, COR BRANCO NEVE 001 (A), APLICADA SOBRE SUPERFÍCIE EMASSADA
	M2
	110,11
	R$ 18,83
	R$ 2.073,37

	2.18
	PAINEIS DESLIZANTES, SÉRIE 5000R, LINHA WALL SYSTEM/HUFCOR, ACABAMENTO EM FOLEADO DE MADEIRA, PRE-COMPOSTO FRASSINO RICATO (401), LAMINARE, ACABAMENTO EM VERNIZ SEMI-BRILHO.OU SIMILAR
	M2
	7,52
	R$ 62,40
	R$ 469,25

	2.19
	VEDAÇÃO EM DRY WALL COM ACABAMENTO EM PINTADA COM TINTA ACRÍLICA REF. CORAL PLUS, COR BRANCO NEVE 001 (A), APLICADA SOBRE SUPERFÍCIE EMASSADA
	M2
	7,84
	R$ 54,86
	R$ 430,10

	2.20
	ALVENARIA  EXTERNA REBOCADA, EMASSADA E PINTADA COM TINTA SILICO MINERAL, LINHA ARCÁDIA, IBRATIN, COR ANTUERPIA B-0223B OU SIMILAR
	M2
	127,01
	R$ 34,07
	R$ 4.327,23

	2.21
	ALVENARIA  EXTERNA REBOCADA, EMASSADA E PINTADA COM TINTA SILICO MINERAL, LINHA ARCÁDIA, IBRATIN, COR  CUBA COD. H-0303A OU SIMILAR
	M2
	285,39
	R$ 34,07
	R$ 9.723,24

	 
	REVESTIMENTO - SANITÁRIOS
	 
	 
	 
	 

	2.22
	REVESTIMENTO EM CERÂMICA REF.: PORTOBELLO WHITE CHIC 30x60cm, LINHA WHITE CHIC, COD.: 99364, ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO SUPER LIGA, REF. 5004, PORTOBELLO, REJUNTE P-FLEX, BRANCO NEVE 4, REF. 94672, PORTOBELLO.OU SIMILAR
	M2
	15,90
	R$ 92,50
	R$ 1.470,75

	2.23
	RODAPÉ EM PORCELANATO REF.: PORTOBELLO CITY FENDI 60x120cm ANTICATO, LINHA CITY, COD.: 95416 OU SIMILAR
	M2
	49,24
	R$ 93,93
	R$ 4.625,11

	2.24
	ALVENARIA PINTADA COM TINTA ACRÍLICA NA COR 2089T, CORAL SERVICE, SOBRE SUPERFICIE EMASSADA
	M2
	45,90
	R$ 18,87
	R$ 866,13

	 
	FORRO
	 
	 
	 
	 

	2.25
	FORRO ACUSTICO EM CHAPAS PERFURADAS MODELO RETILÍNEA 12/25, FUROS QUADRADOS, KNAUF DRYWALL, FIXADO NOS CAIBROS EXISTENTES SOBRE A MANTA DE LÃ MINERAL. 
	M2
	138,44
	R$ 46,87
	R$ 6.488,68

	2.26
	FORRO REBAIXADO EM PLACAS DE GESSO LISO, JUNTA DE DILATAÇÃO (30mm) JUNTO À PAREDE  
	M2
	213,61
	R$ 33,00
	R$ 7.049,13

	2.27
	FORRO EM GESSO: ACABAMENTO EM PINTURA PVA, COR BRANCO NEVE, REF. CORAL OU SIMILAR
	M2
	213,61
	R$ 19,00
	R$ 4.058,59

	2.28
	FORRO EM MANTA DE LÃ MINERAL FIXADA NOS CAIBROS COM PROTEÇÃO EM TELHA DE GALINHEIRO SEXTAVADA 16/3" FIXADA EM QUADRO DE MADEIRA. 
	M2
	118,15
	R$ 38,00
	R$ 4.489,70

	 
	SANITÁRIOS
	 
	 
	 
	 

	 
	LOUÇAS 
	 
	 
	 
	 

	2.30
	CUBA ESPECIAL DE SEMI-ENCAIXE QUADRADA COM VÁLVULA OCULTA. COD.: L863. ACABAMENTO GE 17 BRANCO GELO, 
	Unid.
	4,00
	R$ 157,13
	R$ 628,52

	2.31
	BACIA CONVENCIONAL, REF. LINHA MONTE CARLO, CÓD. P8 COR BRANCA, DECA. ASSENTO REF. LINHA MONTE CARLO - POLIESTER, CÓD. AP81 (FIXAÇÃO CROMADA) COR BRANCA, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	5,00
	R$ 285,13
	R$ 1.425,65

	2.32
	CAIXA ACOPLADA, REF. LINHA ALVENARIA CÓD. M9000, ESPELHO DE DESCARGA EM AÇO CROMADO FOSCO, MOD. MONTREAL CÓD. A604280202, MONTANA OU SIMILAR
	Unid.
	5,00
	R$ 123,00
	R$ 615,00

	2.33
	LAVATÓRIO DE CANTO, REF. LINHA MARAJÓ, CÓD. L101 COR BRANCA, DECA. SIFĂO A SER PROTEGIDO POR CHAPA DE AÇO INOX
	Unid.
	1,00
	R$ 155,36
	R$ 155,36

	2.34
	MICTÓRIO C/ SIFÃO INTEGRADO, REF. CÓD. M713, COR BRANCA, DECA.OU SIMILAR
	Unid.
	2,00
	R$ 425,55
	R$ 851,10

	2.35
	VÁLVULA PARA MICTÓRIO COM FECHAMENTO AUTOMÁTICO, REF. LINHA DECAMATIC ECO, CÓD. 2570C, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	2,00
	R$ 231,30
	R$ 462,60

	2.36
	BACIA PARA PNE , REF. LINHA VOGUE PLUS CONFORTO, CÓD. P51 COR BRANCA, DECA. ASSENTO COM ABERTURA FRONTAL REF. LINHA CONFORTO - POLIESTER, CÓD. AP52 (FIXAÇÃO CROMADA) COR BRANCA, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	1,00
	R$ 287,60
	R$ 287,60

	2.37
	BASE DA BACIA (P/ BOX DE PNE) EXECUTADA EM ALVENARIA REVESTIDA EM LAMINADO TEXTURIZADO COR BRANCO, REF. CÓD. L120, FORMICA OU SIMILAR
	Unid.
	1,00
	R$ 42,70
	R$ 42,70

	 
	PEÇAS
	 
	 
	 
	 

	2.38
	DUCHA ACTIVA - REGISTRO C/ DERIVAÇÃO, REF. LINHA ASPEN, CÓD. 1984 C35 CR ACT, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	6,00
	R$ 123,45
	R$ 740,70

	2.39
	BARRA DE APOIO EM AÇO INOX ∅1 1/4", COM FLANGE DE FIXAÇÃO À ALVENARIA 90 CM
	Unid.
	1,00
	R$ 226,45
	R$ 226,45

	2.40
	BARRA DE APOIO EM AÇO INOX ∅1 1/4", COM FLANGE DE FIXAÇÃO À ALVENARIA 80 CM 
	Unid.
	1,00
	R$ 221,45
	R$ 221,45

	2.41
	DISPENSER TOALHEIRO, REF. CÓD. PT 1000/ 1010, COR BRANCO, COLUMBUS
	Unid.
	3,00
	R$ 65,29
	R$ 195,87

	2.42
	SABONETEIRA C/ RESERVATÓRIO, REF. CÓD. SG 4001/ 4110 ABS, COR BRANCA, COLUMBUS OU SIMILAR
	Unid.
	5,00
	R$ 65,16
	R$ 325,80

	2.43
	RALO QUADRADO C/ CAIXILHO, 15x15cm, REF. CÓD. 119A, CROMADO, MOLDENOX
	Unid.
	2,00
	R$ 48,43
	R$ 96,86

	2.44
	TORNEIRA DE MESA C/ FECHAMENTO AUTOMÁTICO, ACAB. CROMADO, REF. LINHA DECAMATIC ECO, CÓD. 1173C, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	4,00
	R$ 370,76
	R$ 1.483,04

	2.45
	DISPENSER PAPEL HIGIÊNICO, REF. CÓD. KA 2000/ 2010, COLUMBUS OU SIMILAR
	Unid.
	5,00
	R$ 48,25
	R$ 241,25

	2.46
	CHUVEIRO ELÉTRICO, REF. MOD. MAXI DUCHA, LORENZETTI. REGISTRO REF. LINHA TARGA, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	2,00
	R$ 75,90
	R$ 151,80

	 
	ESPELHOS
	 
	 
	 
	 

	2.47
	ESPELHO 6MM COLADO EM COMPENSADO 10MM COM FITA DUPLA FACE DE ALTA PERFORMANCE 3M COM ESTRUTURA EM MADEIRA 4x4 CM FIXADA NA ALVENARIA POR SUPORTES EM MADEIRA CHUMBADOS NA ALVENARIA - I.S. MASC. - 3,52 x 1,36cm
	Unid.
	1,00
	R$ 525,68
	R$ 525,68

	2.48
	ESPELHO 6MM COLADO EM COMPENSADO 10MM COM FITA DUPLA FACE DE ALTA PERFORMANCE 3M COM ESTRUTURA EM MADEIRA 4x4 CM FIXADA NA ALVENARIA POR SUPORTES EM MADEIRA CHUMBADOS NA ALVENARIA - I.S. FEM. - 3,86 x 1,36cm
	Unid.
	1,00
	R$ 576,46
	R$ 576,46

	 
	DIVISÓRIAS / BANCADAS / BARRA
	 
	 
	 
	 

	2.49
	BARRA EM TUBO METÁLICO DIÂMETRO 4CM EM AÇO INOX MÓVEL COM ESTRUTURA 5 X 5 CM EM AÇO INOX CONFORME PROJETO
	Unid.
	1,00
	R$ 5.035,00
	R$ 5.035,00

	2.50
	DIVISÓRIAS EM GRANITO CINZA ANDORINHA, POLIDO EM TODAS AS FACES, ESP.: 3cm, FIXAÇĂO COM FERRAGENS CROMADAS. REF.: IMAB
	 
	 
	 
	 

	2.51
	DO1 - 1,20 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 708,65
	R$ 1.417,30

	2.52
	DO1 - 0,35 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 206,69
	R$ 413,38

	2.53
	DO1 - 1,81 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 1.068,88
	R$ 2.137,76

	2.54
	DO1 - 0,32 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 188,97
	R$ 377,94

	2.55
	DO1 - 0,80 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 472,44
	R$ 944,88

	2.56
	DO1 - 0,65 X 1,80 M
	Unid.
	4,00
	R$ 383,85
	R$ 1.535,40

	2.57
	DO1 - 1,23 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 726,37
	R$ 1.452,74

	2.58
	DO1 - 0,40 X 0,60 M
	Unid.
	2,00
	R$ 78,74
	R$ 157,48

	2.59
	RODABANCA EM GRANITO PRETO ESP.: 2cm. POLIMENTO ESPECIAL TIPO ITALIANO - H=30cm
	M
	7,37
	R$ 66,30
	R$ 488,63

	2.60
	BANCADA EM GRANITO PRETO SÃO GABRIEL. ESP.: 2cm. POLIDO, TESTEIRA, H=9cm
	M2
	3,51
	R$ 242,46
	R$ 851,03

	2.61
	FRISO REBAIXADO NA PAREDE COM PERFIL DE ALUMÍNIO 1X1 CM
	M
	46,20
	R$ 7,22
	R$ 333,56

	2.62
	APOIO DA BANCADA EM PERFIL "T", 1" x h=1 1/2", CHUMBADO NA PAREDE E ACAB. EM PINTURA ESMALTE COR PRETO APLICADA SOBRE BASE ANTIOXIDANTE
	Unid.
	10,00
	R$ 13,03
	R$ 130,30

	 
	ESQUADRIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	PORTAS
	 
	 
	 
	 

	2.63
	PORTA DE CORRER PO1 COM DUAS FOLHAS EM CHAPA AÇO CORTEN, ESP. 2mm, BANDEIRA FIXA EM VIDRO TEMPERADO INCOLOR 8mm., INCLUSIVE KIT PARA PORTA DE CORRER COM ROLDANAS E TRILHO APARENTE (2 x 4m) EM AÇO INOX ESCOVADO, METAIS RAVANATII, FECHADURA :  TRAVA TETRA CHAVE, COD. 140, PAPAIZ, ACABAMENTO PRETO FOSCO (1 und.), PINO GUIA DE PISO  FERMAX (2 und.), PUXADOR NA COR PRETA , COMPRIMENTO 1200MM, ESP. 10MM - REF. LA FONTE (4 und.) - 2,785 X 3,10 M
	Unid.
	1,00
	R$ 2.724,33
	R$ 2.724,33

	2.64
	PORTA DE ABRIR PO2 TIPO CAMARÃO COM QUATRO FOLHAS EM MADEIRA MACIÇA COM BITE, BANDEIRA FIXA SUPERIOR MADEIRA. INCLUSIVE FECHADURA :  TRAVA TETRA CHAVE, COD. 140, PAPAIZ, ACABAMENTO CROMADO FOSCO (1 und.), FECHO UNHA (INFERIOR 2und. E SUPERIOR 2und.), ACABAMENTO AÇO INOX ESCOVADO, REF. 6010, RODRIGUES, DOBRADIÇA PIANO, EM FERRO LATONADO, PAPAIZ (4und.) - 1,98 X 2,40 M
	Unid.
	2,00
	R$ 685,00
	R$ 1.370,00

	2.65
	PORTA DE ABRIR PO3 TIPO CAMARÃO COM QUATRO FOLHAS EM MADEIRA MACIÇA COM BITE E BANDEIRA FIXA SUPERIOR EM MADEIRA, INCLUSIVE FECHO UNHA (INFERIOR 2und. E SUPERIOR 2und.), ACABAMENTO AÇO INOX ESCOVADO, REF. 6010, RODRIGUES, DOBRADIÇA PIANO, EM FERRO LATONADO, PAPAIZ (4und.) - 1,41 X 3,42 M
	Unid.
	1,00
	R$ 672,70
	R$ 672,70

	2.66
	PO4 - PARTE FIXA :  EM VIDRO TEMPERADO JUMBO, ESP. 10mm, LISO, INCOLOR, INCLUSIVE PERIL 'U', H=100MM, ACABAMENTO AÇO INOX ESCOVADO.PARTE MÓVEL : PORTA DE ABRIR EM VIDRO TEMPERADO JUMBO, ESP. 10mm, LISO, INCOLOR, INCLUSIVE FERRAGEM PARA VIDRO TEMPERADO DORMA, SM-1002 (CONJUNTO DE PIVO LINHA 1000) E SM-1004 (CONJUNTO DE PIVO COM BUCHA), ACABAMENTO AÇO INOX ESCOVADO E PUXADOR EM AÇO INOX, COMPRIMENTO 1200MM, ESP. 10MM - REF. LA FONTE (2und.) - 8,82 X 4,71 M
	Unid.
	1,00
	R$ 13.336,29
	R$ 13.336,29

	2.67
	PORTA EM VIDRO TEMPERADO PO5, ABERTURA TIPO PIVOTANTE , ESP. 10MM, COM DUAS FOLHAS DE ABRIR E BANDEIRAS FIXAS INCLUSIVE FERRAGEM PARA VIDRO TEMPERADO DORMA, SM-1002 (CONJUNTO DE PIVO LINHA 1000) E SM-1004 (CONJUNTO DE PIVO COM BUCHA), ACABAMENTO LATAO ACETINADO, PUXADOR EM LATAO ACETINADO, COMPRIMENTO 1200MM, ESP. 10MM - REF. LA FONTE, VIDRO FIXO FIXADO COM PERIL 'U', H=100MM, ACABAMENTO LATAO ACETINADO. VIDRO SUPERIOR FIXADO (4und.) - 14,36 X 4,51 M
	Unid.
	2,00
	R$ 20.790,60
	R$ 41.581,20

	2.68
	PORTA PO6 TIPO PRANCHETA, ESP.=35mm, COM ACABAMENTO EM LAMINADO MELAMÍNICO TEXTURIZADO. Ref.: COR L-155, FOGGY / FORMICA, MARCO E ALIZARES EM MADEIRA ACABAMENTO EM PINTURA ESMALTE ACETINADO APLICADA APÓS EMASSAMENTO, COR BRANCO NEVE INCLUSIVE DOBRADIÇAS: Ref.: 85 (CROMADO), LAFONTE (3 und.por folha) E FECHADURA: LINHA CLASSIC, Ref.: 603 (MAÇANETA E ROSETA), ACAB. CROMADO, LAFONTE. - 0,70 X 2,10 M
	Unid.
	3,00
	R$ 399,64
	R$ 1.198,92

	2.69
	PORTA PO7 TIPO PRANCHETA, ESP.=35mm, COM ACABAMENTO EM LAMINADO MELAMÍNICO TEXTURIZADO. Ref.: COR L-155, FOGGY / FORMICA, MARCO E ALIZARES EM MADEIRA ACABAMENTO EM PINTURA ESMALTE ACETINADO APLICADA APÓS EMASSAMENTO, COR BRANCO NEVE COM REVESTIMENTO INFERIOR EM CHAPA DE AÇO INOX ESCOVADO 3mm, INCLUSIVE DOBRADIÇAS: Ref.: 85 (CROMADO), LAFONTE (3 und.por folha) E FECHADURA: LINHA CLASSIC, Ref.: 603 (MAÇANETA E ROSETA), ACAB. CROMADO, LAFONTE E BARRA DE APOIO EM AÇO INOX ∅ 1 1/2" - 0,80 X 2,10 M
	Unid.
	1,00
	R$ 447,25
	R$ 447,25

	2.70
	PORTA PO8 TIPO PRANCHETA, ESP.=30mm, COM ACABAMENTO EM LAMINADO MELAMÍNICO TEXTURIZADO. Ref.: COR L-155, FOGGY / FORMICA, BATENTE EM LATÃO, ACABAMENTO CROMADO, REF. IMAB COD. BT0830000 - BT 0830 E DOBRADIÇA EM LATÃO, ACABAMENTO CROMADO, REF. IMAB COD. DO0825D00 - DO0825 E DO0825E00 - DO0825 - 0,55 X 1,65 M OU SIMILAR
	Unid.
	6,00
	R$ 295,09
	R$ 1.770,54

	 
	JANELAS
	 
	 
	 
	 

	2.71
	JO1 - VIDRO TEMPERADO , ESP. 10mm, LISO, INCOLOR, FIXADO NA ALVENARIA COM CAIXILHOS DE ALUMINIO ANODIZADO NA COR BRANCA - 0,50 X 2,00 M
	Unid.
	4,00
	R$ 491,21
	R$ 1.964,84

	2.72
	JO2 - VIDRO TEMPERADO , ESP. 10mm, LISO, INCOLOR, FIXADO NA ALVENARIA COM CAIXILHOS DE ALUMINIO ANODIZADO NA COR BRANCA - 1,00 X 2,00 M
	Unid.
	2,00
	R$ 982,42
	R$ 1.964,84

	2.73
	JO3 - VIDRO TEMPERADO , ESP. 10mm, LISO, INCOLOR, FIXADO NA ALVENARIA COM CAIXILHOS DE ALUMINIO ANODIZADO NA COR BRANCA - 0,50 X 0,50 M
	Unid.
	4,00
	R$ 122,80
	R$ 491,20

	2.74
	JO4 - VIDRO TEMPERADO , ESP. 10mm, LISO, INCOLOR, FIXADO NA ALVENARIA COM CAIXILHOS DE ALUMINIO ANODIZADO NA COR BRANCA - 1,00 X 0,50 M
	unid
	2,00
	R$ 245,61
	R$ 491,22

	 
	INSTALAÇÕES PREDIAIS
	 
	 
	 
	 

	2.75
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, PARA-RAIO,INCÊNDIO,TELEFONE,LÓGICA, HIDRÁULICAS , ESGÔTO,ÁGUAS PLUVIAIS, SEGURANÇA ELETRÔNICA ( INTRUSÃO E FUMAÇA)
	Vb
	1,00
	R$ 164.642,00
	R$ 164.642,00

	TOTAL - GALPÃO 1
	 R$   356.281,91 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3
	GALPÃO 02
	 
	 
	 
	 

	 
	ESQUADRIAS/ INSTALAÇÕES
	 
	 
	 
	 

	 
	PORTAS
	 
	 
	 
	 

	3.1
	PORTA DE ABRIR PO2 TIPO CAMARÃO COM QUATRO FOLHAS EM MADEIRA MACIÇA COM BITE, BANDEIRA FIXA SUPERIOR MADEIRA. INCLUSIVE FECHADURA :  TRAVA TETRA CHAVE, COD. 140, PAPAIZ, ACABAMENTO CROMADO FOSCO (1 und.), FECHO UNHA (INFERIOR 2und. E SUPERIOR 2und.), ACABAMENTO AÇO INOX ESCOVADO, REF. 6010, RODRIGUES, DOBRADIÇA PIANO, EM FERRO LATONADO, PAPAIZ (4und.) - 1,98 X 2,40 M OU SIMILAR
	unid
	2,00
	R$ 685,00
	R$ 1.370,00

	3.2
	SEGURANÇA ELETRÔNICA ( INTRUSÃO E FUMAÇA) ,PARA-RAIO,INCÊNDIO E ALIMENT. QUADRO DISTR.
	ptos
	60,00
	R$ 431,00
	R$ 25.860,00

	3.3
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE EQUIP. DE AR CONDICIONADO (SPLITS 60.000BTU`S)
	unid
	6,00
	R$ 12.000,00
	R$ 72.000,00

	3.4
	PAREDES MÓVEIS EM MDFC/ RODAS DE POLIORETANO C/ TRAVAS  C/ PINTURA PVA (2.75x3.00x40m)
	Unid.
	30,00
	R$ 2.500,00
	R$ 75.000,00

	3.5
	ALVENARIA  EXTERNA REBOCADA, EMASSADA E PINTADA COM TINTA SILICO MINERAL, LINHA ARCÁDIA, IBRATIN, COR ANTUERPIA B-0223B
	M2
	127,01
	R$ 34,07
	R$ 4.327,23

	TOTAL - GALPÃO 2
	 R$   178.557,23 

	4
	GALPÃO 5
	 
	 
	 
	 

	 
	PISO
	 
	 
	 
	 

	4.1
	PLACAS DE CIMENTO BARBANTE 100x100cm. MARCA SOLARIUM, LINHA BASIC. ESP.: 2,4cm, COM REJUNTE TIPO FLEXÍVEL REF.: MARCA SOLARIUM, E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO. COR BRANCA. REF.: ARGAMASSA COLANTE SOLARIUM TIP ACIII., APLICAR HIDRO-ÓLEO FUGANTE, REF.: IMPERMEABILIZANTE IDEA HP, BELLINZONI.OU SIMILAR
	M2
	327,11
	R$ 98,63
	R$ 32.262,86

	 
	DEMOLIÇÃO
	 
	 
	 
	 

	4.3
	ALVENARIA, LOUÇAS , FERRAGENS DOS SANITÁRIOS
	M2
	100,00
	R$ 46,65
	R$ 4.665,00

	 
	PAREDES
	 
	 
	 
	 

	4.4
	ALVENARIA  EXTERNA E INTERNA REBOCADA, EMASSADA E PINTADA COM TINTA SILICO MINERAL, LINHA ARCÁDIA, IBRATIN, COR ANTUERPIA B-0223B
	M2
	370,00
	R$ 34,07
	R$ 12.605,90

	4.5
	ALVENARIA EM TIJOLO COMUM CHAPISCADA E REBOCADA A SER CONSTRUÍDA ( ALVENARIAS LATERAIS E COMPARTIMENTO DA CX. DÁGUA)
	M2
	100,00
	R$ 49,27
	R$ 4.927,00

	 
	ENGRADAMENTO / COBERTURA
	 
	 
	 
	 

	4.6
	DESMONTAGEM DO TELHADO EXISTENTE
	M2
	468,00
	R$ 15,00
	R$ 7.020,00

	4.7
	ESTRUTURA METÁLICA TIPO GALPÃO CONSIDERANDO COLUNAS, VIGAS, TERÇAS , TRAVAMENTOS E DEMAIS COMPONENTES 
	Unid.
	468,00
	R$ 180,00
	R$ 84.240,00

	4.8
	COBERTURA EM TELHA METÁLICA TRAPEZOIDAL COM ISOLAMENTO TERMO ACUSTICO E ACABAMENTO EXTERNO EM PINTURA ESMALTE, REF, CORALIT COR CINZA MEDIO 014  
	M2
	468,00
	R$ 76,50
	R$ 35.802,00

	 
	INSTALAÇÕES PREDIAIS
	 
	 
	 
	 

	4.9
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS,ESGÔTO, HIDRÁULICAS, TELEFONE,ÁGUAS PLUVIAIS,PARA-RAIO E INCÊNDIO 
	Vb
	1,00
	R$ 86.200,00
	R$ 86.200,00

	 
	ESQUADRIAS
	 
	 
	 
	 

	4.10
	FORNEC.DE ESQUADRAIS DE ALUMÍNIO E REVISÃO DAS ESQUADRIAS
	vb
	vb
	R$ 4.000,00
	 R$ 4.000,00 

	 
	SANITÁRIOS
	 
	 
	 
	 

	4.11
	PLACAS DE CIMENTO BARBANTE 100x100cm. MARCA SOLARIUM, LINHA BASIC. ESP.: 2,4cm, COM REJUNTE TIPO FLEXÍVEL REF.: MARCA SOLARIUM, E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO. COR BRANCA. REF.: ARGAMASSA COLANTE SOLARIUM TIP ACIII., APLICAR HIDRO-ÓLEO FUGANTE, REF.: IMPERMEABILIZANTE IDEA HP, BELLINZONI.OU SIMILAR
	M2
	50,00
	R$ 98,63
	R$ 4.931,50

	4.12
	FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO E REJUNTAMENTO AZULEJO BRANCO ACETINADO 20x20
	M2
	100,00
	R$ 36,23
	R$ 3.623,00

	4.13
	BACIA CONVENCIONAL, REF. LINHA MONTE CARLO, CÓD. P8 COR BRANCA, DECA. ASSENTO REF. LINHA MONTE CARLO - POLIESTER, CÓD. AP81 (FIXAÇÃO CROMADA) COR BRANCA, DECA OU SIMILAR
	UNID
	5,00
	R$ 285,13
	R$ 1.425,65

	4.14
	CAIXA ACOPLADA, REF. LINHA ALVENARIA CÓD. M9000, ESPELHO DE DESCARGA EM AÇO CROMADO FOSCO, MOD. MONTREAL CÓD. A604280202, MONTANA OU SIMILAR
	UNID
	5,00
	R$ 123,00
	R$ 615,00

	4.15
	PORTA PO8 TIPO PRANCHETA, ESP.=30mm, COM ACABAMENTO EM LAMINADO MELAMÍNICO TEXTURIZADO. Ref.: COR L-155, FOGGY / FORMICA, BATENTE EM LATÃO, ACABAMENTO CROMADO, REF. IMAB COD. BT0830000 - BT 0830 E DOBRADIÇA EM LATÃO, ACABAMENTO CROMADO, REF. IMAB COD. DO0825D00 - DO0825 E DO0825E00 - DO0825 - OU SIMILAR
	unid
	7,00
	R$ 295,09
	R$ 2.065,63

	 
	BANCADAS EM GRANITO CINZA, CUBAS , CHUVEIROS, TORNEIRAS,SIFÕES,RABICHOS 
	vb
	vb
	R$ 4.000,00
	R$ 4.000,00

	TOTAL - GALPÃO 5
	 

	5
	GALPÃO 6
	 
	 
	 
	 

	 
	PISO
	 
	 
	 
	 R$   288.383,54 

	5.1
	PLACAS DE CIMENTO BARBANTE 100x100cm. MARCA SOLARIUM, LINHA BASIC. ESP.: 2,4cm, COM REJUNTE TIPO FLEXÍVEL REF.: MARCA SOLARIUM, E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO. COR BRANCA. REF.: ARGAMASSA COLANTE SOLARIUM TIP ACIII., APLICAR HIDRO-ÓLEO FUGANTE, REF.: IMPERMEABILIZANTE IDEA HP, BELLINZONI.OU SIMILAR
	M2
	88,48
	R$ 98,63
	R$ 8.726,78

	5.2
	PISO EM TABUADO DE MADEIRA, TIPO MACHO E FEMEA, ESP. 2CM, LARG. 10CM, ASSENTAMENTO SOBRE BARROTEAMENTO C/ ESPAÇAMENTO DE 60CM, MADEIRA DO PISO = PEROBA MICA E MADEIRA DO BARROTEAMENTO (GANZEPE) = PARAJU, COM ACABAMENTO : CALAFETAGEM / RASPAGEM / ENCERAMENTO
	M2
	79,20
	R$ 105,33
	R$ 8.342,14

	5.3
	PISO EM PORCELANATO REF.: PORTOBELLO CITY FENDI 60x60cm ANTICATO, LINHA CITY, COD.: 95416, COM REJUNTE P-FLEX, COR GRAFITE, COD. 94614, PORTOBELLO, ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO PARA PORCELATO INTERNO, PISO, COD.97144, PORTOBELLO OU SIMILAR
	M2
	118,80
	R$ 93,93
	R$ 11.158,88

	5.4
	SOLEIRA EM GRANITO CINZA ANDORINHA APICOADO, ESP. 20mm. APLICAR IMPERMEABILIZANTE INCOLOR PARA PEDRAS, Ref.: ACQUELLA STONE/ VEDACIT. , REJUNTE FLEXÍVEL P/ GRANITOS, WEBER/ QUARTZOLIT, COR CINZA ÁRTICO, COM FAIXA ANTE-DERRAPANTE 3M OU SIMILAR
	M2
	1,54
	R$ 154,12
	R$ 237,34

	5.5
	PISO EM RÉGUAS DE MADEIRA VINÍLICO, 18,4x9,5cm, REF.: LINHA AMBIENTA RÚSTICO, MOD. 692 - ANGICO, FADEMAC OU SIMILAR
	M2
	162,00
	R$ 91,33
	R$ 14.795,46

	5.6
	PISO EM CONCRETO COR NATURAL MOLDADO NO LOCAL, DESEMPENADO NÍVEL 0. ACABAMENTO COM ALICAÇÃO DE POLIMENTO E APLICAÇÃO DE  HIDRO-ÓLEO FUGANTE, REF. IMPERMEABILIZANTE IDEA HP, BELLINZONI. ACABAMENTO EM CERA INCOLOR OU SIMILAR
	M2
	18,12
	R$ 63,58
	R$ 1.152,07

	 
	PAREDES
	 
	 
	 
	 

	5.7
	ALVENARIA EM TIJOLO COMUM CHAPISCADA E REBOCADA A SER CONSTRUÍDA
	M2
	296,40
	R$ 49,27
	R$ 14.603,63

	5.8
	ALVENARIA PINTADA COM TINTA ACRÍLICA REF. CORAL PLUS, COR BANHO DE MERCÚRIO 10RR 13/081, APLICADA SOBRE SUPERFÍCIE EMASSADA
	M2
	130,83
	R$ 18,87
	R$ 2.468,76

	5.9
	ALVENARIA PINTADA COM TINTA ACRÍLICA REF. CORAL PLUS, COR EXPRESSO DO ORIENTE 96RR08/311, APLICADA SOBRE SUPERFÍCIE EMASSADA
	M2
	106,43
	R$ 18,87
	R$ 2.008,33

	5.10
	ALVENARIA PINTADA COM TINTA LATEX REF. CORALMUR, COR PRETO 008 (F), APLICADA SOBRE SUPERFÍCIE EMASSADA
	M2
	299,88
	R$ 18,87
	R$ 5.658,74

	5.11
	PAINEL ACÚSTICO A SER DETALHADO PELO PROJETO ACÚSTICO. ACABAMENTO EM PINTURA ACRÍLICA REF. CORAL PLUS, COR BANHO DE MERCÚRIO 10RR 13/081 OU SIMILAR
	M2
	104,52
	R$ 55,00
	R$ 5.748,60

	5.12
	PAINEL MÓVEL EM MDF, ESP.=20mm, FIXADO EM ESTRUTURA DE PERFIL METÁLICO PARA FECHAMENTO DA BOCA-DE-CENA. ACABAMENTO EM PINTURA ACRÍLICA REF. CORAL PLUS, COR BANHO DE MERCÚRIO 10RR 13/081OU SIMILAR
	M2
	15,60
	R$ 55,00
	R$ 858,00

	5.13
	ALVENARIA PINTADA COM TINTA ACRÍLICA REF. CORAL PLUS, COR BRANCO NEVE 001 (A), APLICADA SOBRE SUPERFÍCIE EMASSADA
	M2
	424,11
	R$ 18,87
	R$ 8.002,96

	5.14
	ALVENARIAS  EXTERNA REBOCADA, EMASSADA E PINTADA COM TINTA SILICO MINERAL, LINHA ARCÁDIA, IBRATIN, COR ANTUERPIA B-0223B OU SIMILAR
	M2
	400,05
	R$ 34,07
	R$ 13.629,70

	5.15
	ALVENARIAS  EXTERNA REBOCADA, EMASSADA E PINTADA COM TINTA SILICO MINERAL, LINHA ARCÁDIA, IBRATIN, COR CUBA COD. H-0303A OU SIMILAR
	M2
	201,58
	R$ 34,07
	R$ 6.867,83

	5.16
	GUARDA-CORPO EM PLACA DE VIDRO TEMPERADO 10mm, H=90cm, COM FIXAÇÃO EM PERFIL DE ALUMÍNIO NATURAL, TIPO "U", 100x20mm, CHUMBADO NO PISO -  VER DETALHE
	M
	13,94
	R$ 488,87
	R$ 6.814,85

	5.17
	RODAPÉ EM RÉGUA DE ALUMINO, COR NATURAL , ESP. 2mm, H = 100 mm, FIXADO NA ALVENARIA POR PARAFUSOS E BUCHAS A CADA 1000mm. 
	M
	130,42
	R$ 7,22
	R$ 941,63

	 
	REVESTIMENTO - SANITÁRIOS
	 
	 
	 
	 

	5.18
	RODAPÉ EM PORCELANATO REF.: PORTOBELLO CITY FENDI 60x60cm ANTICATO, LINHA CITY, COD.: 95416 OU SIMILAR
	M2
	68,16
	R$ 93,93
	R$ 6.402,27

	5.19
	RODAPÉ EM PORCELANATO REF.: PORTOBELLO CITY FENDI 60x120cm ANTICATO, LINHA CITY, COD.: 95416 OU SIMILAR
	M2
	136,31
	R$ 93,93
	R$ 12.803,60

	5.20
	ALVENARIA PINTADA COM TINTA ACRÍLICA REF. CORAL PLUS, COR CLARETE ESFUMAÇADO 90RR 18/139, APLICADA SOBRE SUPERFÍCIE EMASSADA
	M2
	230,86
	R$ 18,87
	R$ 4.356,33

	 
	FORRO
	 
	 
	 
	 

	5.21
	FORRO ACUSTICO EM CHAPAS PERFURADAS MODELO RETILÍNEA 12/25, FUROS QUADRADOS, KNAUF DRYWALL, FIXADO NOS CAIBROS EXISTENTES SOBRE A MANTA DE LÃ MINERAL. 
	M2
	367,64
	R$ 46,87
	R$ 17.231,29

	5.22
	FORRO REBAIXADO EM PLACAS DE GESSO LISO, JUNTA DE DILATAÇÃO (30mm) JUNTO À PAREDE  
	M2
	144,82
	R$ 33,00
	R$ 4.779,06

	5.23
	FORRO EM GESSO: ACABAMENTO EM PINTURA PVA, COR BRANCO NEVE, REF. CORAL
	M2
	144,82
	R$ 19,00
	R$ 2.751,58

	5.24
	FORRO EM MANTA DE LÃ MINERAL FIXADA NOS CAIBROS COM PROTOÇÃO EM TELHA DE GALINHEIRO SEXTAVADA 16/3" FIXADA EM QUADRO DE MADEIRA. 
	M2
	118,30
	R$ 38,00
	R$ 4.495,40

	5.25
	MANTA ISOLANTE, REF. ISOLMAX ALUMINIUM 4mm / MPE , MAX PLÁSTICOS EXPANDIDOS, FIXADAS NOS CAIBROS. OU SIMILAR
	M2
	485,94
	R$ 15,07
	R$ 7.323,12

	 
	LOUÇAS 
	 
	 
	 
	 

	5.26
	CUBA ESPECIAL DE SEMI-ENCAIXE QUADRADA COM VÁLVULA OCULTA. COD.: L863. ACABAMENTO GE 17 BRANCO GELO, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	8,00
	R$ 157,13
	R$ 1.257,04

	5.27
	LAVATÓRIO COM COLUNA SUSPENSA, REF. LINHA CONFORTO, CÓD. L51 + CS1V COR BRANCA, DECA.OU SIMILAR
	Unid.
	1,00
	R$ 158,31
	R$ 158,31

	5.28
	BACIA CONVENCIONAL, REF. LINHA MONTE CARLO, CÓD. P8 COR BRANCA, DECA. ASSENTO REF. LINHA MONTE CARLO - POLIESTER, CÓD. AP81 (FIXAÇÃO CROMADA) COR BRANCA, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	8,00
	R$ 285,13
	R$ 2.281,04

	5.29
	CAIXA ACOPLADA, REF. LINHA ALVENARIA CÓD. M9000, ESPELHO DE DESCARGA EM AÇO CROMADO FOSCO, MOD. MONTREAL CÓD. A604280202, MONTANA OU SIMILAR
	Unid.
	10,00
	R$ 123,00
	R$ 1.230,00

	5.30
	MICTÓRIO C/ SIFÃO INTEGRADO, REF. CÓD. M713, COR BRANCA, DECA.
	Unid.
	1,00
	R$ 425,55
	R$ 425,55

	5.31
	VÁLVULA PARA MICTÓRIO COM FECHAMENTO AUTOMÁTICO, REF. LINHA DECAMATIC ECO, CÓD. 2570C, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	1,00
	R$ 231,30
	R$ 231,30

	5.32
	BACIA PARA PNE , REF. LINHA VOGUE PLUS CONFORTO, CÓD. P51 COR BRANCA, DECA. ASSENTO COM ABERTURA FRONTAL REF. LINHA CONFORTO - POLIESTER, CÓD. AP52 (FIXAÇÃO CROMADA) COR BRANCA, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	2,00
	R$ 287,60
	R$ 575,20

	 
	PEÇAS
	 
	 
	 
	 

	5.33
	TORNEIRA DE MESA C/ FECHAMENTO AUTOMÁTICO, ACAB. CROMADO, REF. LINHA DECAMATIC ECO, CÓD. 1173C, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	9,00
	R$ 370,76
	R$ 3.336,84

	5.34
	RALO QUADRADO C/ CAIXILHO, 15x15cm, REF. CÓD. 119A, CROMADO, MOLDENOX
	Unid.
	5,00
	R$ 48,43
	R$ 242,15

	5.35
	DUCHA ACTIVA - REGISTRO C/ DERIVAÇÃO, REF. LINHA ASPEN, CÓD. 1984 C35 CR ACT, DECA
	Unid.
	10,00
	R$ 123,45
	R$ 1.234,50

	5.36
	BARRA DE APOIO EM AÇO INOX ∅1 1/4", COM FLANGE DE FIXAÇÃO À ALVENARIA 90 CM
	Unid.
	2,00
	R$ 226,45
	R$ 452,90

	5.37
	BARRA DE APOIO EM AÇO INOX ∅1 1/4", COM FLANGE DE FIXAÇÃO À ALVENARIA 80 CM
	Unid.
	2,00
	R$ 221,45
	R$ 442,90

	5.38
	DISPENSER TOALHEIRO, REF. CÓD. PT 1000/ 1010, COR BRANCO, COLUMBUS
	Unid.
	5,00
	R$ 65,29
	R$ 326,45

	5.39
	SABONETEIRA C/ RESERVATÓRIO, REF. CÓD. SG 4001/ 4110 ABS, COR BRANCA, COLUMBUS
	Unid.
	9,00
	R$ 65,16
	R$ 586,44

	5.40
	DISPENSER PAPEL HIGIÊNICO, REF. CÓD. KA 2000/ 2010, COLUMBUS
	Unid.
	10,00
	R$ 48,25
	R$ 482,50

	5.41
	CHUVEIRO ELÉTRICO, REF. MOD. MAXI DUCHA, LORENZETTI. REGISTRO REF. LINHA TARGA, DECA OU SIMILAR
	Unid.
	5,00
	R$ 75,90
	R$ 379,50

	5.42
	BANCO ARTICULADO PARA BANHEIRO PNE
	Unid.
	1,00
	R$ 576,51
	R$ 576,51

	 
	ESPELHOS
	 
	 
	 
	 

	5.43
	ESPELHO 6MM COLADO EM COMPENSADO 10MM COM FITA DUPLA FACE DE ALTA PERFORMANCE 3M COM ESTRUTURA EM MADEIRA 4x4 CM FIXADA NA ALVENARIA POR SUPORTES EM MADEIRA CHUMBADOS NA ALVENARIA - I.S. MASCULINO/ I.S. FEMININO - 1,90 X 0,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 152,21
	R$ 304,42

	5.44
	ESPELHO 6MM COLADO EM COMPENSADO 10MM COM FITA DUPLA FACE DE ALTA PERFORMANCE 3M COM ESTRUTURA EM MADEIRA 4x4 CM FIXADA NA ALVENARIA POR SUPORTES EM MADEIRA CHUMBADOS NA ALVENARIA - I.S. MASCULINO/ I.S. FEMININO - 2,00 X 0,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 160,22
	R$ 320,44

	 
	DIVISÓRIAS / BANCADAS
	 
	 
	 
	 

	5.45
	DIVISÓRIAS EM GRANITO CINZA ANDORINHA, POLIDO EM TODAS AS FACES, ESP.: 3cm, FIXAÇĂO COM FERRAGENS CROMADAS. REF.: IMAB
	 
	 
	 
	 

	5.46
	D01 - 1,30 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 767,71
	R$ 1.535,42

	5.47
	D02 - 0,425 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 250,98
	R$ 501,96

	5.48
	D03 - 0,35 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 206,69
	R$ 413,38

	5.49
	D04 - 1,50 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 885,82
	R$ 1.771,64

	5.50
	D05 - 1,47 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 868,10
	R$ 1.736,20

	5.51
	D06 - 1,10 X 1,80 M
	Unid.
	2,00
	R$ 649,60
	R$ 1.299,20

	5.52
	D07 - 0,308 X 1,80 M
	Unid.
	4,00
	R$ 181,89
	R$ 727,56

	5.53
	D08 - 1,20 X 1,81 M
	Unid.
	4,00
	R$ 712,59
	R$ 2.850,36

	5.54
	D09 - 0,645 X 1,81 M
	Unid.
	2,00
	R$ 383,02
	R$ 766,04

	5.55
	D10 - 1,17 X 1,81 M
	Unid.
	2,00
	R$ 694,78
	R$ 1.389,56

	5.56
	D11 - 0,45 X 1,81 M
	Unid.
	2,00
	R$ 267,22
	R$ 534,44

	5.57
	D12 - 1,00 X 1,81 M
	Unid.
	2,00
	R$ 593,82
	R$ 1.187,64

	5.58
	RODABANCA EM GRANITO PRETO ESP.: 2cm. POLIMENTO ESPECIAL TIPO ITALIANO - H=34cm
	M2
	2,58
	R$ 75,40
	R$ 194,53

	5.59
	BANCADA EM GRANITO PRETO SÃO GABRIEL. ESP.: 2cm. POLIDO, TESTEIRA, H=9cm
	M2
	5,84
	R$ 242,46
	R$ 1.415,97

	5.60
	FRISO REBAIXADO NA PAREDE COM PERFIL DE ALUMÍNIO 1X1 CM
	M
	79,08
	R$ 7,22
	R$ 570,96

	5.61
	APOIO DA BANCADA EM PERFIL "T", 1" x h=1 1/2", CHUMBADO NA PAREDE E ACAB. EM PINTURA ESMALTE COR PRETO APLICADA SOBRE BASE ANTIOXIDANTE
	Unid.
	20,00
	R$ 13,03
	R$ 260,60

	 
	ESQUADRIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	PORTAS
	 
	 
	 
	 

	5.62
	PORTA DE CORRER PO1 COM DUAS FOLHAS EM CHAPA AÇO CORTEN, ESP. 2mm, BANDEIRA FIXA EM VIDRO TEMPERADO INCOLOR 8mm., INCLUSIVE KIT PARA PORTA DE CORRER COM ROLDANAS E TRILHO APARENTE (2 x 4m) EM AÇO INOX ESCOVADO, METAIS RAVANATII, FECHADURA :  TRAVA TETRA CHAVE, COD. 140, PAPAIZ, ACABAMENTO PRETO FOSCO (1 und.), PINO GUIA DE PISO  FERMAX (2 und.), PUXADOR NA COR PRETA , COMPRIMENTO 1200MM, ESP. 10MM - REF. LA FONTE (4 und.) - 2,60 X 2,90 M
	Unid.
	1,00
	R$ 2.379,25
	R$ 2.379,25

	5.63
	PORTA TIPO PRANCHETA PO3, ESP.=30mm, COM ACABAMENTO EM LAMINADO MELAMÍNICO TEXTURIZADO. Ref.: COR L-120, BRANCO / FORMICA, BATENTE EM LATÃO, ACABAMENTO CROMADO, REF. IMAB COD. BT0830000 - BT 0830 E DOBRADIÇA EM LATÃO, ACABAMENTO CROMADO, REF. IMAB COD. DO0825D00 - DO0825 E DO0825E00 - DO0825 - 0,55 X 1,65 M OU SIMILAR
	Unid.
	12,00
	R$ 295,09
	R$ 3.541,08

	5.64
	PORTA TIPO PRANCHETA PO4, ESP.=30mm, COM ACABAMENTO EM LAMINADO MELAMÍNICO TEXTURIZADO. Ref.: COR L-120, BRANCO / FORMICA, BATENTE EM LATÃO, ACABAMENTO CROMADO, REF. IMAB COD. BT0830000 - BT 0830 E DOBRADIÇA EM LATÃO, ACABAMENTO CROMADO, REF. IMAB COD. DO0825D00 - DO0825 E DO0825E00 - DO0825 - 0,80 X 1,65 M OU SIMILAR
	Unid.
	2,00
	R$ 310,23
	R$ 620,46

	5.65
	PORTA PO5 ACUSTICA E BANDEIRA SUPERIOR A SEREM DETALHADAS NO PROJETO ACUSTICO ACABAMENTO INTERNO E EXTERNO EM LAMINADO DE MADEIRA, INCLUSIVE FERRAGENS: PUXADOR EM AÇO INOX, COMPRIMENTO 1200MM, ESP. 10MM - REF. LA FONTE (2und.) - 1,89 X 2,10 M
	Unid.
	1,00
	R$ 1.119,26
	R$ 1.119,26

	5.66
	PORTA PO6 ACUSTICA E BANDEIRA SUPERIOR A SEREM DETALHADAS NO PROJETO ACUSTICO ACABAMENTO INTERNO E EXTERNO EM LAMINADO DE MADEIRA INCLUSIVE FERRAGENS: PUXADOR EM AÇO INOX, COMPRIMENTO 1200MM, ESP. 10MM - REF. LA FONTE (2und.) - 0,98 X 4,10 M
	Unid.
	1,00
	R$ 1.133,08
	R$ 1.133,08

	5.67
	PORTA PO7 DE ABRIR COM DUAS FOLHAS ACABAMENTO  EM LAMINADO MELAMÍNICO TEXTURIZADO. Ref.: COR L-121, PRETO / FORMICA INCLUSIVE FERRAGENS: TRAVA TETRA CHAVE, COD. 140, PAPAIZ, ACABAMENTO PRETO FOSCO, DOBRADIÇA EM AÇO INOX ACABAMENTO CROMADO FOSCO, DO 0202, IMAB (2und.), TRINCO DE PISO COM ACABAMENTO NA COR PRETA (1 und.) - 1,60 X 3,57 M
	Unid.
	1,00
	R$ 2.253,16
	R$ 2.253,16

	5.68
	PORTA TIPO PRANCHETA PO8, ESP.=35mm, COM ACABAMENTO EM LAMINADO MELAMÍNICO TEXTURIZADO. Ref.: COR L-120, BRANCO / FORMICA. MARCO E ALIZARES EM MADEIRA COM ACABAMENTO EM PINTURA ESMALTE ACETINADO APLICADA APÓS EMASSAMENTO, COR BRANCO NEVE.  COM REVESTIMENTO INFERIOR EM CHAPA DE AÇO INOX ESCOVADO 3mm, INCLUSIVE DOBRADIÇAS: Ref.: 85 (CROMADO), LAFONTE (3 und.por folha) E FECHADURA: LINHA CLASSIC, Ref.: 603 (MAÇANETA E ROSETA), ACAB. CROMADO, LAFONTE E BARRA DE APOIO EM AÇO INOX ∅ 1 1/2" - 0,80 X 2,10 M
	Unid.
	1,00
	R$ 447,25
	R$ 447,25

	5.69
	PORTA PO9 DE ABRIR COM DUAS FOLHAS ACABAMENTO  EM LAMINADO MELAMÍNICO TEXTURIZADO. Ref.: COR L-121, PRETO / FORMICA INCLUSIVE FERRAGENS: TRAVA TETRA CHAVE, COD. 140, PAPAIZ, ACABAMENTO PRETO FOSCO, DOBRADIÇA EM AÇO INOX ACABAMENTO, CROMADO FOSCO, DO 0202, IMAB (2und.), TRINCO DE PISO COM ACABAMENTO NA COR PRETA (1 und.) - 1,00 X 2,10 M
	Unid.
	1,00
	R$ 828,37
	R$ 828,37

	5.70
	ELEVAÇÃO P10 COM ACABAMENTO EXTERNO EM MADEIRA E VIDRO TEMPERADO, ESP. 10mm, LISO, INCOLOR A SER EXECUTADO SEGUINDO O MESMO DESENHO, CARACTERISTICAS E MATERIAS DAS JANELAS JG5.05 E JG5.06, INCLUSIVE FERRAGENS: FECHADURA :  TRAVA TETRA CHAVE, COD. 140, PAPAIZ, ACABAMENTO PRETO FOSCO (1und.), DOBRADIÇA EM AÇO INOX ACABAMENTO CROMADO FOSCO, DO 0202, IMAB (2und.) - 1,00 X 3,30 M
	Unid.
	4,00
	R$ 1.354,39
	R$ 5.417,56

	5.71
	PORTA P11 TIPO PRANCHETA PO8 ESP.=35mm, COM ACABAMENTO EM LAMINADO MELAMÍNICO TEXTURIZADO. Ref.: COR L-120, BRANCO / FORMICA. MARCO E ALIZARES EM MADEIRA COM ACABAMENTO EM PINTURA ESMALTE ACETINADO APLICADA APÓS EMASSAMENTO, COR BRANCO NEVE. INCLUSVE FERRAGENS: DOBRADIÇAS: Ref.: 85 (CROMADO), LAFONTE (3 und.por folha) FECHADURA: LINHA CLASSIC, Ref.: 603 (MAÇANETA E ROSETA), ACAB. CROMADO, LAFONTE. - 0,80 X 2,10 M OU SIMILAR
	Unid.
	3,00
	R$ 419,62
	R$ 1.258,86

	 
	JANELAS
	 
	 
	 
	 

	5.72
	JO1 - ESQUADRIA COM CAIXILHO DE MADEIRA E VIDRO TEMPERADO, ESP. 10mm, LISO, INCOLOR - 0,57 X 0,37 M
	Unid.
	4,00
	R$ 85,71
	R$ 342,84

	5.73
	JO2 - ESQUADRIA COM CAIXILHO DE MADEIRA E VIDRO TEMPERADO, ESP. 10mm, LISO, INCOLOR - 1,00 X 0,38 M
	Unid.
	2,00
	R$ 154,55
	R$ 309,10

	5.74
	JO3 - ESQUADRIA COM CAIXILHO DE MADEIRA E VIDRO TEMPERADO, ESP. 10mm, LISO, INCOLOR
 - 0,50 X 2,10 M
	Unid.
	4,00
	R$ 427,05
	R$ 1.708,20

	5.75
	JO4 - ESQUADRIA COM CAIXILHO DE MADEIRA E VIDRO TEMPERADO, ESP. 10mm, LISO, INCOLOR
 - 1,00 X 2,10 M
	Unid.
	4,00
	R$ 853,48
	R$ 3.413,92

	5.76
	JO5 - ESQUADRIA COM CAIXILHO DE MADEIRA E VIDRO TEMPERADO, ESP. 10mm, LISO, INCOLOR  EXISTENTE  A SER MANTIDA EXECUTAR A LIMPEZA DOS CAIXILHOS E A TROCA DOS VIDROS EXISTENTES - 0,57 X 0,37 M
	Unid.
	16,00
	R$ 42,76
	R$ 684,16

	5.77
	JO6 - ESQUADRIA COM CAIXILHO DE MADEIRA E VIDRO TEMPERADO, ESP. 10mm, LISO, INCOLOR  EXISTENTE  A SER MANTIDA EXECUTAR A LIMPEZA DOS CAIXILHOS E A TROCA DOS VIDROS EXISTENTES  - 1,00 X 0,38 M
	Unid.
	8,00
	R$ 77,28
	R$ 618,24

	 
	INSTALAÇÕES PREDIAIS
	 
	 
	 
	 

	5.78
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, PARA-RAIO,INCÊNDIO,TELEFONE,LÓGICA, HIDRÁULICAS , ÁGUAS PLUVIAIS, ESGÔTO, SEGURANÇA ELETRÔNICA ( INTRUSÃO E FUMAÇA)
	Vb
	1,00
	R$ 166.366,00
	R$ 166.366,00

	 
	SISTEMA DE AR CONDICIONADO
	 
	 
	 
	 

	5.79
	FORNEC. E INST. SISTEMA DE  AR COND. 20TRs - 02 SPLITS TETO 36.000Btus - 02 SPLITS 12.000Btus- 01SPLITS 24.000Btus
	Unid.
	1,00
	R$ 232.000,00
	R$ 232.000,00

	TOTAL - GALPÃO 6
	 R$   628.598,59 


	8
	URBANIZAÇÃO
	 
	 
	 
	 

	 
	PASSEIO
	 
	 
	 
	 

	8.1
	DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO DE PISO CIMENTADO EXISTENTE
	M2
	450,00
	R$ 15,00
	R$ 6.750,00

	8.2
	PASSEIO DE CONCRETO 15MPA E = 15CM, JUNTA SECA
	M2
	300,00
	R$ 52,35
	R$ 15.705,00

	8.3
	ACABAMENTO DA CALÇADA,PROTEÇÃO MECÂNICA E PROTEÇÃO DAS ÁRVORES
	M2
	300,00
	R$ 30,83
	R$ 9.249,00

	8.4
	PISO DE LADRILHIO HIDRÁULICO TÁTIL PARA DEFICIENTES VISUAIS
	M2
	80,00
	R$ 60,00
	R$ 4.800,00

	8.5
	INSTALAÇÃO PORTA VIDRO TEMPERADO NA LIVRARIA
	Unid.
	1,00
	R$ 4.000,00
	R$ 4.000,00

	8.6
	ALVENARIAS  EXTERNA REBOCADA, EMASSADA E PINTADA COM TINTA ACRÍLICA ( FACHADAS , ADMINISTRAÇÃO E MURO)
	M2
	900,00
	R$ 34,07
	R$ 30.663,00

	8.7
	NIVELAMENTO E FIXAÇÃO DAS PLACAS DE FERRO DO PISO ( CAMINHO P/ GALPÕES)
	M2
	920,00
	R$ 5,00
	R$ 4.600,00

	8.8
	 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS ÁREA EXTERNA, PAINÉIS  ELÉTRICOS , AUMENTO DE CARGA E ÁGUAS PLUVIAIS
	Vb
	1,00
	R$ 125.800,00
	R$ 125.800,00

	8.9
	FORNECIMENTO E COMPATAÇÃO DE PÓ DE PEDRA ( ZERO)
	M3
	30,00
	R$ 58,00
	R$ 1.740,00

	8.10
	PASSEIO DE CONCRETO ( FRENTE DOS GALPÕES) 15MPA E = 15CM, JUNTA SECA
	M2
	240,00
	R$ 52,35
	R$ 12.564,00

	TOTAL - URBANIZAÇÃO
	 R$   215.871,00 

	9
	FINALIZAÇÃO
	 
	 
	 
	 

	9.1
	DESMOBILIZAÇÃO E RETIRADA DE EQUIPAMENTOS
	1,00
	un
	R$ 3.000,00
	R$ 3.000,00

	9.2
	LIMPEZA FINAL DA OBRA
	m2
	900,00
	R$ 2,50
	R$ 2.250,00

	TOTAL – FINALIZAÇÃO
	 R$        5.250,00 

	 
	 SUB TOTAL 
	 
	 
	 
	1.703.981,63

	 
	 BDI (25,00%) 
	 
	 
	 
	425.995,41

	 
	 TOTAL GERAL COM BDI 
	 
	 
	 
	2.129.977,04


[image: image5.png]iUNDACAO NACIONAL DE ARTES

MINISTERIO DA CULTURA




ANEXO IV

MEMORIAL DESCRITIVO PROJETO ELÉTRICO
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CONCORRÊNCIA Nº  001/2010

PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40

MEMORIAL DESCRITIVO INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
GALPÕES DO COMPLEXO CASA DO CONDE - FUNARTE 

BELO HORIZONTE - MG

O projeto de iluminação e instalações elétricas, considerou para sua elaboração as informações contidas em projeto arquitetônico desenvolvido para os Galpões do complexo Casa do Conde de Santa Marinha - FUNARTE, sede da Representação da FUNARTE em Minas Gerais e da Representação do Ministério da cultura no Estado, localizados na cidade de Belo Horizonte, o trabalho de arquitetura foi desenvolvido pelo arquiteto Flávio Grillo, tomando como corretas as dimensões ali estabelecidas.

O conceito básico que norteou a elaboração deste projeto é o de criar condições contemporâneas para uma melhor utilização destas edificações que irão abrigar diversos espaços: Sedes da Representação da FUNARTE e do MINC, Café/Livraria, Teatro/auditório, Salas de ensino de Música, Artes Plásticas, Multimídia e Dança; permitindo o uso pela comunidade deste espaço privilegiado no centro da cidade de Belo Horizonte.

Deve-se frisar que a ordem de apresentação das premissas e conceitos expressos a seguir, não representa uma hierarquia ou prioridade para suas adoções.

1. Premissas  Técnicas Gerais adotadas na Elaboração do Projeto

A instalação elétrica foi projetada para ser construída de modo a:

· Garantir o fornecimento de energia elétrica de forma contínua, dentro dos limites de temperatura e queda de tensão admissível.

· Proporcionar aos usuários conforto quanto aos índices de iluminação, localização dos pontos de consumo, e segurança no que se refere aos materiais e dispositivos de proteção.

· Garantir a conservação do material empregado, a facilidade de manutenção e a durabilidade da instalação.

2. Premissas Técnicas Específicas Adotadas na elaboração do projeto

· Os circuitos de iluminação e tomadas foram preferencialmente separados.

· Os circuitos foram dimensionados para trabalhar com folga razoável, sendo também  prevista reserva de carga geral. Este posicionamento, levou em consideração, que o tempo médio para que novamente ocorram serviços de reforma ou manutenção neste tipo de edificações é muito elevado, sendo portanto prudente, adotar procedimento técnico de folga acima do usual.

· As fases foram distribuídas, em equilíbrio, pelos diversos circuitos.

· Nos eletrodutos, instalados em parede ou piso, não sujeitos a umidade, os condutores especificados tem isolamento termoplástico para 750V. Em caso contrário, ou seja, expostos a umidade, os condutores  terão duplo revestimento e isolação para 1000V.

· Tendo em vista que neste tipo de edificação a etapa de enfiação de condutores pode apresentar dificuldades executivas; foram especificados cabos flexíveis e não condutores singulares (fio).  

· Os condutores foram especificados na lista de material, tendo em vista as melhores marcas do mercado, considerando-se a necessidade de garantir-se a máxima segurança ao monumento. Adotou-se como padrão a linha de cabos super flex “AFUMEX” da Prysmian ou equivalente. Este material possibilita melhores condições de “enfiação” danificando menos o seu isolamento nesta etapa, bem como possui excepcionais características anti-chama e baixa emissão de gases tóxicos.

· Com vistas a facilitar a manutenção, foi adotada padronização de cores para os condutores.

· Foram adotadas seções em mm2, sendo a mínima indicada a de 2,5mm2 (exceto para circuito de tomadas) para a tensão fase/neutro de 127V .

· Os eletrodutos em parede serão instalados embutidos,  salvo se na execução for verificado que a camada de argamassa, não é suficiente para tal ou haja determinação de outra solução em projeto. Em nenhuma hipótese deverá ser afetada a estrutura da edificação.

· Toda tubulação embutida em parede, piso ou sobre o forro, será em PVC rígido rosqueável (em determinados pontos pode ser utilizado o alumínio), empregando-se conjuntos de buchas e arruelas para fixação às caixas de passagem e luvas para as emendas. Nos locais sujeitos a umidade deve-se vedar a abertura do tubo, utilizando-se para este fim massas de vedação. Excepcionalmente durante a execução da obra poderão ser aceitos dutos flexíveis, caso a situação o exija. Entretanto, estes eletrodutos flexíveis, deverão apresentar características antichama e também resistência mecânica compatível com o uso, bem como estarem em conformidade com as normas técnicas vigentes.  

· A fixação dos eletrodutos aparentes, sobre o forro será feita por meio de braçadeiras.

· Os eletrodutos e caixas terão padronização de cor em toda a instalação, permitindo sua fácil identificação. Sugere-se a cor preta para instalações elétricas.   

· Quando em instalação subterrânea, externa à edificação, a tubulação deverá receber envelopamento de concreto, visando sua proteção contra impactos mecânicos. 

· Em áreas abertas, sujeitas à umidade, as caixas de passagem deverão ser confeccionadas em alvenaria, revestidas com argamassa ou concreto, impermeabilizadas, com previsão para drenagem e com tampas convenientemente calafetadas. Nestas caixas as emendas dos condutores deverão ser feitas mediante utilização de conectores revestidos com fita isolante tipo auto-fusão.

· As caixas de derivação 2x4”, 3x3”,4x4” e octogonais deverão ser plásticas, de qualidade superior, e possuir orelha reforçada, ou serem em alumínio;  

· Todas as curvas serão do tipo pré-fabricadas, sendo os eletrodutos fixados as caixas e quadros através de Box reto ou com bucha e arruelas.

· Equipamentos de iluminação com peso superior a 200 gramas, não devem ser fixados diretamente através das caixas (“orelhas”).

· Os equipamentos que produzem calor acima da média não podem ser instalados em contato com material combustível ou em suas proximidades. 

· Foi  previsto um condutor terra por circuito, independentemente da existência do neutro do sistema. O barramento de terra deverá ser interligado aos demais aterramentos (SPDA, Telecomunicações, Rede de Dados, etc) através de Caixa de Equalização de Potencial.  Também deverá ser equalizado o sistema elétrico do anexo com o existente no escritório técnico através de interligação da malha de aterramento, através de TAP (Terminal de aterramento principal) visando garantir o mesmo referencial de terra para todo o sistema.

· O aterramento deverá ser bem executado, utilizando-se hastes do tipo copperweld (alta camada) e criando-se caixas de inspeção para medição periódica da resistência de terra. Caso sejam verificados altos valores é aconselhável a realização de tratamento químico do solo, à base de sulfato de cobre. Não se deve utilizar para o tratamento do solo, sal e carvão; devido à acentuada corrosão provocada na haste, diminuindo sobremaneira sua vida útil. 
· Padronizou-se o uso de equipamentos de proteção (disjuntores) segundo o padrão europeu por apresentarem melhor capacidade de ruptura, principalmente para baixas correntes. Os circuitos de tomadas, além de seus disjuntores terão disjuntores diferenciais residuais - DDR de 30mA.

3.  Recomendações  para Execução e Manutenção 

· A primeira recomendação trata do conceito geral a ser seguido, que estabelece o princípio no qual as instalações elétricas devem causar a menor interferência possível na edificação, evitando-se ao máximo danos à estrutura, como por exemplo, a abertura de rasgos para passagem de eletrodutos; bem como cuidar para que haja um posicionamento adequado dos equipamentos seguindo-se o especificado em projeto, resguardando-se a integridade plástica e ambiental.

3.1  Cuidados na Inserção de Equipamentos Elétricos

Com relação à forma, o “design” dos equipamentos procurou marcar sua contemporaneidade. Procurou-se também não estabelecer competição pela atenção do observador no interior da edificação. O uso racional de energia foi buscado em todos os pontos de deste projeto, assim os comandos são compartimentados para que seja acionada somente a área de uso momentâneo. Os conceitos expressos acima valem tanto para equipamentos e iluminação, quanto para outros equipamentos elétricos utilizados como por exemplo, tomadas e interruptores.

3.1.1 – Reatores

Utilizados em conjunto com as lâmpadas de descarga atuam como controladores de corrente e como fornecedores de sobretensão inicial. Compõe-se internamente por bobinas que, ao produzirem o efeito descrito acima, geram grande quantidade de calor. Sob nenhuma hipótese podem ser fixados diretamente sobre a madeira, pois, quando ocorre falha em seu funcionamento (curto-circuito), atinge elevadas temperaturas, podendo provocar incêndio. Mesmo os reatores do tipo eletrônico devem ser distanciados ou isolados dos materiais combustíveis. 

3.1.2 – Interruptores

A locação de interruptores procurou dar funcionalidade da operação da instalação, em particular nos espaços multiuso, onde a modularidade foi garantida.

3.1.3 – Tomadas

Foram previstas tomadas do tipo 2P+T em 127V na área interna e para a área externa foram deixados pontos em 220V.

3.1.4.
Quadros de Distribuição de Circuitos

Neste tipo de uso, o posicionamento dos QDC’s deve levar em conta o fator segurança e rapidez de operação. Portanto optou-se pela locação em recintos restritos. No caso dos Galpões em foco, em virtude das dimensões destas edificações e a variedade de usos de cada espaço, previu-se número significativo de quadros de forma a que estes se localizassem o mais próximo possível das  cargas a serem atendidas. 

3.1.5  Condutores, Eletrodutos e Caixas

Os condutores deverão ser contínuos de caixa a caixa, não sendo aceito emendas no interior dos eletrodutos, mas unicamente nas caixas. Toda emenda deverá ser revestida por fita isolante. As emendas dos condutores serão feitas com utilização de terminais adequados. 

As ligações aos equipamentos serão feitas diretamente, para condutores até 6mm2, ou para condutores de bitola maiores, desde que o equipamento a ser conectado possua terminal tipo caixa e que não seja necessária redução da seção do condutor.  Nas outras situações serão usados terminais de ampliação adequados.

Os equipamentos podem ser conectados a cabeação através de conectores metálicos ou monoblocos , desde que recebam fita isolante sobre a conexão.

Todas as caixas deverão estar perfeitamente limpas e aspiradas antes da passagem das fiações.

Toda emenda realizada por aperto de parafusos (conectores, etc.) devem passar por um reaperto após uma semana de uso e sempre nas manutenções preventivas.

Os eletrodutos não deverão sofrer dobra por meio de aquecimento. 

3.2 Cuidados a serem Observados durante a execução dos serviços

Muitos acidentes em edificações ocorrem no período de execução da obra. Desta forma, com vistas a garantir a segurança da edificação, sempre deve ser criado quadro provisório de distribuição de circuitos para alimentação dos pontos de iluminação e energia destinados a execução dos trabalhos. As tomadas não deverão ser instaladas sobre madeiramento e recomenda-se que condutores sejam abrigados em eletrodutos maleáveis. Frise-se que o embutimento dos cabos proporciona não só a proteção contra danos ao isolamento como também a rápida extinção de eventuais pontos de chama em decorrência de curto-circuito.

Não devem entrar nas edificações, durante o período das obras,  botijões de gás e outros matérias inflamáveis, sem a autorização e o acompanhamento permanente dos técnicos responsáveis pela obra.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Deverão ser seguidas rigorosamente as normas técnicas vigentes tanto com relação aos materiais a serem utilizados como com relação às condições de instalação e segurança.

Outubro de 2008

Belo Horizonte, outubro de 2008.

Eng. Webert Leite Barbosa - CREA-MG: 59648/D

Lux Engenharia Projetos e Consultoria Ltda.

CNPJ: 00.479.778/0001-25 – I. E.: Isento
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ANEXO V

MEMORIAL DESCRITIVO PROJETO LUMINOTÉCNICO

RESTAURAÇÃO E READEQUAÇÃO DOS GALPÕES FUNARTE E MINC

IPHAN 13ª S.R.

BELO HORIZONTE - MG
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CONCORRÊNCIA Nº  001/2010

PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40

MEMORIAL DESCRITIVO CONCEPÇÃO LUMINOTÉCNICA

A iluminação interna proposta para os Galpões que compõem o Complexo da Casa  do Conde e que serão ocupados pela Representação da FUNARTE e do MINC apresenta grande diversidade de forma a atender os inúmeros usos previstos para estas imensas áreas cobertas. Os espaços destinam-se a abrigar além das representações regionais da FUNARTE e do MINC, teatro, administrações, café/livraria, área de ensino de artes plásticas, música, dança e multimídia, fundamenta-se pelos conceitos expressos abaixo:

· Propiciar o perfeito desenvolvimento das atividades previstas por ambiente, respeitando os índices de iluminamento adequados para cada tipo de requisito visual.

· Especificação de equipamentos de iluminação com desenho contemporâneo.

· Utilização de lâmpadas com elevada eficiência e longa vida útil, visando facilitar a manutenção do sistema.

· Valorizar as características arquitetônicas da edificação.

Em cumprimento as orientações emitidas pelo IPHAN, cuidados especiais foram observados em relação a possibilidade de acionamento por seção, de modo a assegurar a maior flexibilidade possível ao sistema. 

Os equipamentos propostos para a área, possuem simplicidade de formas e cores. Com este propósito, a escolha de luminárias e projetores orientou-se pela utilização de formas simples, em uma única tonalidade de cor, buscando mimetizar-se no espaço em que forem instaladas. 

Preocupação básica de projeto foi garantir que os projetores e luminárias fossem equipados com lâmpadas de elevado desempenho luminotécnico e com vida útil elevada, baseando-se em fluorescentes de 28W e fluorescentes compactas.

As áreas destinadas ao ensino, administração, copa e dependências de serviço, foram contempladas com uma iluminação convencional baseada em lâmpadas fluorescentes e com índices de iluminamentos estipulados de acordo com a tarefa a ser desenvolvida naquele local. 

Os níveis de iluminamento médios calculados por área são expressos abaixo:

REPRESENTAÇÃO FUNARTE

PROFESSORES/MULTIMIDIA/DANÇA/MUSICA/SECRETARIA /ADMINISTRAÇÃO ---------- 267 LUX 

SALA TÉCNICA ------- 456 LUX

CPD/REUNIÃO ------ 179 LUX

SALA REPRESENTANTE ----------- 375 LUX

REPRESENTAÇÃO MINC

PROGRAMAS/ADMINISTRAÇÃO/LEI ROUANET/CULTURA VIVA/SECRETARIA ---- 267LUX

BIBLIOTECA/APOIO ------- 456 LUX

CPD/REUNIÃO ------ 243 LUX

SALA REPRESENTANTE --- 375 LUX

GALPÃO BELAS ARTES

OBSERVAÇÃO – INDICE PARA O PIOR CASO POSSIVEL DE ALTURA DAS LUMINÁRIAS. OS VALORES OBTIDOS RELATIVAMENTE BAIXOS LEVAM EM CONTA QUE AS AULAS NÃO OCORRERÃO NO PERIODO NOTURNO,   SENDO A ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL SOMENTE UM SUPLEMENTO A ILUMINAÇÃO NATURAL. ESTA OBSERVAÇÃO SERVE PARA TODOS OS AMBIENTES DE AULA.

DESENHO/PINTURA/CERAMICA/GRAVURA -------- 138 LUX

ESCULTURA -----------------203 LUX

GALPÃO MULTIMIDIA

AULA TEORICA/SALA COMPUTADORES --------------------169 LUX

ILHA DE EDIÇÃO/ OFICINA DE ARTES -----------------------108 LUX

ESTUDIO ----------------------190 LUX

GALPÃO MUSICA

AULA TEORICA ------------------------------ 183 LUX

CORDAS/PIANO/PERCUSSÃO/SOPRO ----------------------------- 109 LUX

CANTO ----------------------------143 LUX

VESTIÁRIO MASCULINO E FEMININO --------------346 LUX

ENTRADA GALPÕES 1,3 E 4 -------------------------- 234,8 LUX

ENTRADA GALPÃO 2 ---------------------------------  255 LUX

As demais áreas receberam iluminação especial e são detalhadas a seguir:

· Área do Palco do Teatro – dotada de projetores de vários modelos com diversos tipos de lâmpadas instalados em trilho eletrificado de modo a permitir extrema flexibilidade para a iluminação dos espetáculos sendo também utilizados equipamentos indicativos ou orientativos, nas paredes e piso.

· Bar/Café – foram propostos pontos de iluminação geral e projetores direcionados, buscando criar uma atmosfera acolhedora aos futuros freqüentadores deste ambiente.

Nos espaços detalhados acima e outros com as mesmas características, ou seja devido a grande flexibilidade da iluminação não é possível apresentar um memorial de cálculo, contudo a carga destinada para estas áreas é adequada a qualquer arranjo determinado pelo uso.

Para a iluminação externa o conceito centrou-se na utilização de iluminação direcional de piso, baseada em equipamentos dotados de lâmpadas de multivapores metálicos, porém com elevado índice de vedação – IP assegurando-se assim o transito de pessoas, a valorização da movimentação da arquitetura e vegetação existente. Foram previstos postes dotados de lâmpadas de multivapores para a iluminação de toda a área externa o que inclui a destinada a realização de eventos. Foram instalados ao longo do pátio central, nas suas bordas, visando melhorar a distribuição da luz e permitir eventual concentração em ponto destinado a palco. Previu-se o uso de equipamentos de reduzidas dimensões com aletas antiofuscante, com o objetivo de diminuir sua percepção tanto durante o dia, quanto em funcionamento.
Belo Horizonte, outubro de 2008.
Eng. Webert Leite Barbosa - CREA-MG: 59648/D

Lux Engenharia Projetos e Consultoria Ltda.

CNPJ: 00.479.778/0001-25 – I. E.: Isento

PLANILHA DE ESPECIFICAÇÕES
Obra: COMPLEXO DOS GALPÕES FUNARTE/MINC Local: Belo Horizonte/MG
Projeto Luminotécnico Criado em Setembro/2008
	Item
	Símbolo
	Quantidade (pç)
	Fabricação
	Especificação

	01
	[image: image9.emf]
	157
	ITAIM
	Luminária de embutir, para lâmpada fluorescente T5 de 2x28W/127 c/ Reator eletrônico, na cor branca (Modelo 2005 - Cód.2005.228.100).

	02
	[image: image10.emf]
	012
	ITAIM
	Luminária de sobrepor, para lâmpada fluorescente T5 de 2x14W/127 c/ Reator eletrônico, na cor branca (Modelo 2005 - Cód.2005.214.100).

	03
	[image: image11.emf]
	004
	ALTENA
	Luminária para 3 lâmpadas halógena dicróica 50W/220V, instalada de embutir, na cor branca (Modelo Miniastro - Cód.LPA09219).

	04
	[image: image12.emf]
	018
	ALTENA
	Luminária de sobrepor, para lâmpada fluorescente T5 de 2x54W/220V c/ Reator eletrônico, na cor branca (Modelo Paralelo Horizontal - Cód. ASIO9433V2).
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	000
	ALTENA
	Luminária para 3 lâmpadas halógenas dicróica 50W/220V, insrutura metálica, na cor branca (Modelo Paralelo Horizontal).
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	006
	ALTENA
	Luminária de sobrepor, para 2 lâmpadas AR111 de 100W/220V fornecida c/ transformador, na cor branca (Modelo Paralelo Horizontal - Cód. ASI09478V2)
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	012
	ALTENA
	Módulo vazio de 750mm (Modelo Paralelo Horizontal - Cód. ASI09431).
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	016
	ITAIM
	Luminária de embutir, para lâmpada fluorescente de 1x26W/220V c/ reator eletrônico na cor branca (Modelo Cobre-E -Cód.8199.2C3.100)
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	162
	ITAIM
	Luminária de embutir, para lâmpada fluorescente de 2x26W/220V c/ reator eletrônico na cor branca (Modelo Cobre-E - Cód.8199.2C3.100).
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	171
	ITAIM
	Luminária de embutir, para lâmpada fluorescente de 2x26W/127V c/ reator eletrônico na cor branca (Modelo Cobre-E - Cód. 8199.2C3.100).
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	057
	ALTENA

TARGETTI
	Luminária de embutir, para lâmpada de multivapor metálico de 70W/220V, na cor branca (Modelo TMA C01 705 - Linha Dese)
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	012
	ITAIM
	Luminária de embutir, para lâmpada fluorescente de 2x26W/220V c/ reator eletrônico na cor branca (Modelo Cobre-E - Cód.8199.2C3.100).
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	031
	ITAIM
	Luminária de embutir, para  lâmpada fluorescente de 2x26W/127V c/ reator eletrônico na cor branca (Modelo Cobre-E - Cód.8199.2C3.100).
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	019
	ITAIM
	Luminária de embutir, para lâmpada fluorescente de 1x26W/127V c/ reator eletrônico na cor branca (Modelo Cobre-E - Cód.8199.1C8.100).
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	004
	ALTENA

TARGETTI
	Luminária de embutir, para lâmpada de multivapor metálico de 70W/220V, na cor preta (ModeloTMA Co1 705 - Linha Dese).
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	010
	ALTENA

TARGETTI
	Luminária de embutir, para uma lâmpada fluorescente eletrônica de 26W/220V, na cor preta (Modelo TMA C23 705 - Linha Dese).
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	010
	ALTENA
	Arandela, para 1 lâmpada halógena palito de 150W/220V, na cor branca (Modelo LDA 09426 Linha Cunha Aberta).
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	032
	RULON
	Arandela para 1 lâmpada fluorescente compacta de 25W/127V, instalada de sobrepor,na cor branca (Modelo Camarin pequena - Ref. X1).
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	113
	LA LAMPE
	Balizador de embutir em parede,para 1 Led de 2W/220V, na cor branca (Modelo PLIC - Cód. SEJ.1228.7A).
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	024
	LA LAMPE
	Balizador de embutir em piso, para 1 lâmpada halógena de 50W/220V, na cor preta (Modelo Buri Mini - Cód. SEJ.1641.ZU).
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	018
	AUREON
	Ponto p/ luminária autônoma de emergência de sobrepor em forro de gesso p/ lâmpada mini-fluorescente de 2x8W (Modelo BLF-8/HT).
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	002
	AUREON
	Ponto p/ luminária autônoma de emergência de sobrepor em forro de ge s so pa r a l âmpada mini - flurescente de 2x8W, (Modelo BLF-S/HT), com indicação de direção de saída
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	003
	PHILIPS
	Projetor para 9 Leds Luxeon K2 RGB 11W/220V-IP66, instalada de sobrepor na parede externa a 6,50m de altura, com controle de luz (cor e intensidade) Dali ou DMX, modelo LED flood.
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	027
	PHILIPS
	Projetor para 9 Leds Luxeon K2 RGB 11W/220V-IP66, instalada em poste de 9m, com controle de luz (cor e intensidade) Dali ou DMX, modelo LEDflood.
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	010
	SCHEREDER
	Poste de 9m com 3 projetores para 1 lâmpada Multi Vapor metálico de 150W/220V, na cor preta - IP66 (modelo Focal).
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	018
	SCHEREDER
	Poste de 9m com 4 projetores para 1 lâmpada multi vapor metálico de 150W/220V, na cor preta - Ip66 (Modelo Focal)
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	024
	SCHEREDER
	Projetor sinalizador para 1 lâmpada multi vapor metálico de 35W/220V, instalada de embutir no solo, na cor preta - IP66 (Modelo Terra Moon).
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	SCHEREDER
	Projetor de piso para 1 lâmpada multi vapor metálico de 35W/220V, instalada de embutir no solo, na cor preta - Ip66 (Modelo Terra Maxi Cód. 1447)
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	SCHEREDER
	Projetor de piso para 1 lâmpada multi vapor metálico de 35W/220V, instalada de embutir no solo, na cor preta - Ip66 (Modelo Terra Maxi Cód. 1406)
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	ALTENA
	Módulo eletrificado, instalação pendente, na cor preta (Modelo ALTENA Structura - Cód. STT 560 30)
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	ALTENA
	Projetor para 1 lâmpada halógena dicróica de 50W/220V, instalada de sobrepor em estrutura pendente, na cor branca (Modelo Dino Paralelo Vertical - Cód. ASI09459 V2).

	32
	[image: image40.emf]
	
	ALTENA
	Luminária para 1 lâmpada CDM-T facho 60º de 35W/220V, instalada embutida em forro, na cor branca (Linha Mundial - Cód .IMM43164).
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ANEXO VI
MEMORIAL DESCRITIVO PROJETO SEGURANÇA ELETRÔNICA SENSORES DE INTRUSÃO E FUMAÇA MONITORAMENTO POR CFTV (CIRCUITO FECHADO DE TV)
RESTAURAÇÃO E READEQUAÇÃO DO COMPLEXO DE GALPÕES ESPAÇO FUNARTE/MINC

IPHAN 13ª S.R.

BELO HORIZONTE - MG
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CONCORRÊNCIA Nº  001/2010

PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40
MEMORIAL DESCRITIVO PROJETO DE SISTEMA DE SEGURANÇA ELETRÔNICA – SENSORES DE INTRUSÃO E FUMAÇA E MONITORAMENTO POR CFTV (CIRCUITO FECHADO DE TV)


O presente projeto visa subsidiar a utilização de equipamentos de detecção eletrônica de intrusão e fumaça, bem como de monitoramento por CFTV a serem instalados nos Galpões do complexo Casa do Conde de Santa Marinha – utilizados pela FUNARTE em Belo Horizonte – MG.  A preocupação, centrou-se na definição das características básicas do sistema a ser instalado, de modo a garantir a segurança das edificações, e seu acervo. Visa também garantir a flexibilidade e longevidade do sistema de segurança patrimonial desta área. 

SENSORES DE INTRUSÃO E FUMAÇA
· PREMISSAS DE PROJETO

1. Reduzir ao máximo a necessidade de manutenção do sistema; visto a dificuldade de recursos normalmente existentes para este tipo de atividade na administração pública;

2. A central de alarme foi locada em ponto estratégico da edificação, visando restringir o acesso do público e facilitar a interligação por meio de dutos com os sensores;

3. Integrar ao máximo os sensores à edificação de modo a causar menor interferência;

4. Facilitar a execução da instalação e reduzir danos à estrutura pela simplificação de trajetos;

5. Utilização de eletrodutos e caixas de PVC rígido com folga razoável, visando possibilitar a instalação de variados sistemas de alarme, bem como garantir a ampliação futura de pontos caso necessário;

CARACTERÍSTICAS SISTEMA PROPOSTO

· SENSORES

· A opção recaiu sobre os sensores de intrusão e fumaça alimentados e interligados a central por meio de cabos. Objetivou-se desta forma reduzir a necessidade de manutenção. Caso a escolha fosse pelos sensores sem fio a instalação seria simplificada, porém seria exigida grande manutenção pela necessidade da troca constante de baterias de alimentação dos sensores.

· Os pontos de fixação dos sensores encontram-se marcados em planta. A altura de fixação também esta definida. Com relação aos cuidados necessários para realização de cortes na alvenaria, deverão ser utilizados equipamentos especiais, objetivando  causar o menor trauma possível à estrutura.

· O alcance previsto em projeto para os sensores de presença foi de 15 metros. E para os sensores de fumaça considerada a área aproximada de 20 metros quadrados.

· Suas dimensões deverão ser as menores possíveis.
· CENTRAL DE COMANDO

· Local destinado a abrigar a central de comando, situa-se em ponto estratégico da edificação, tanto no tocante a facilidade de execução dos trajetos, como em relação a não ser espaço de trânsito de pessoas.

· A central deverá prever falhas na alimentação feita pela concessionária de energia ou até  eventuais cortes planejados, visando anular o sistema. Portanto, deve possuir bateria recarregável, com autonomia de pelo menos doze horas.

·  Além de acionar sinal sonoro – sirene, deve também possuir sistema de discagem automática. 

· SIRENE

· A sirene do tipo magnética deverá possuir potência de 120db. Recomenda-se que tenha pintura na cor escura e seja instalada sob o forro, para diminuir sua visualização . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

· Os eletrodutos locados sobre o forro ou no entreforro deverão ser fixados por meio de abraçadeiras e as caixas dotadas de tampa;

· Quando da instalação dos equipamentos de segurança, deverá ser estabelecido em conjunto com o usuário do sistema, os locais de destinação  dos chamados telefônicos de alerta da central discadora.

· As aberturas e janelas que permitam a entrada de pássaros e pequenos animais deverão ser protegidas para não comprometer o bom funcionamento do sistema, evitando-se falsos alarmes;

· As alturas de instalação estabelecidas em projeto são orientativas devendo a posição exata ser confirmada com a fiscalização dos serviços no local

· A prevenção de incêndio tem por objetivo o monitoramento 24 horas da edificação; já a proteção contra intrusão por meio de sensores destina-se basicamente ao período noturno, sendo complementada pelo monitoramento  por CFTV.

· Deve ser consultado o projeto em autocad fornecido;

· O sistema de proteção desta edificação tem possibilidade de interligação com os demais sistemas de segurança do Complexo Casa do Conde de Santa Marinha formado pelas edificações do IPHAN e FUNARTE.
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ANEXO VII
MEMORIAL DESCRITIVO SISTEMA DE PROTEÇÃO  CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

RESTAURAÇÃO E READEQUAÇÃO DO COMPLEXO DE GALPÕES ESPAÇO FUNARTE/MINC

IPHAN 13ª S.R.
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CONCORRÊNCIA Nº  001/2010

PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40
MEMORIAL DESCRITIVO SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

Toda a concepção do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA) para o Complexo de Galpões espaço FUNARTE/Minc – Belo Horizonte (MG), baseou-se em duas premissas:
· Estrita observância ao estabelecido nas normas relativas ao assunto em particular a NBR – 5419 de Agosto de 2005.

· Buscar a menor interferência estética possível do SPDA na edificação. 

1. CONSIDERAÇÕES SOBRE O FENÔMENO DAS DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E OS SISTEMAS DE PROTEÇÃO.

 
Como ainda há pouco tempo, tinha-se disponível no mercado, equipamentos que alardeavam possuir grande capacidade de proteção e na mídia são corriqueiras as informações equivocadas sobre a questão; alguns esclarecimentos iniciais devem ser dados, com o objetivo de compreender-se um pouco melhor o fenômeno das descargas atmosféricas de maneira a evitar-se falsas expectativas sobre o sistema de proteção. Assim:

Ÿ A descarga elétrica atmosférica (raio) é um fenômeno da natureza absolutamente imprevisível e aleatório, tanto em relação às suas características elétricas (intensidade de corrente, tempo de duração, etc), como em relação aos efeitos destruidores decorrentes de sua incidência sobre as edificações. 

Ÿ Nada em termos práticos pode ser feito para se impedir a "queda" de uma descarga em determinada região. Não existe, até o momento, "atração" a longas distâncias, sendo os sistemas prioritariamente receptores. Desta forma, as soluções internacionalmente aplicadas, buscam tão somente minimizar os efeitos destruidores, a partir da colocação de pontos preferenciais de captação e condução segura da descarga para a terra, evitando que a estrutura das edificações seja o caminho de passagem desta energia.

Ÿ A implantação e manutenção de sistemas de proteção (pára-raios) são normatizadas internacionalmente pela IEC (International Eletrotecnical Comission) e em cada país por entidades próprias como a ABNT (Brasil), NFPA (Estados Unidos) e BSI (Inglaterra).

Ÿ Somente os projetos elaborados com base em disposições destas normas podem assegurar uma instalação dita eficiente e confiável. Entretanto, esta eficiência nunca atingirá os 100 % estando, mesmo estas instalações, sujeitas à falhas de proteção. O dimensionamento de equipamentos (cabos, hastes, etc) dos SPDA’s são estabelecidos baseados em valores médios, assim eventualmente podem ocorrem descargas de valores elevadíssimos, que podem “furar” a proteção estabelecida. Cabe frisar, que os danos provocados no caso mencionado acima, serão maiores se a edificação não possuir proteção. Com a proteção projetada a instalação possui percentual de segurança acima de 96%.

Ÿ O projeto foi elaborado visando a proteção da estrutura da edificação contra as descargas que a atinjam de forma direta, tendo a NBR-5419 da ABNT como norma básica.

Ÿ É de fundamental importância que após a instalação haja uma manutenção periódica, a cada ano, a fim de se garantir a confiabilidade do sistema. São também recomendadas vistorias preventivas, após reformas que possam alterar o sistema e toda vez que a edificação for atingida por descarga direta.

2. DADOS TÉCNICOS DO PROJETO


- NORMA: NBR-5419 de agosto de 2005 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).


- NÍVEIS DE PROTEÇÃO UTILIZADOS: Nível II (edificações de valor cultural). 


- TIPO DE SISTEMAS UTILIZADOS: Sistemas Externo.

· MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO: Gaiola de Faraday

3. DESCRIÇÃO DO PROJETO
3.1. SUB-SISTEMA DE CAPTAÇÃO


Parte do Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas externo destinado a interceptar as descargas que por ventura incidam sobre a edificação.
3.1.2. PROJETO EXECUTIVO:


Para a edificação, foi prevista a instalação, de "Gaiolas de Faraday" (Malhas de Captação), fixadas diretamente sobre as telhas da cobertura, com "Meshs" (Fechamento de 10 x 10 metros aproximadamente), através de cabos de cobre # 35mm2 grampeados com uso de presilhas em cobre. Todos os furos realizados deverão ser vedados com "Sikaflex" (massa de calefação). As junções serão feitas através de conectores apropriados.
Nota: A “Gaiola de Faraday” é formada por um conjunto de condutores metálicos que envolvem a edificação. Na cobertura, tais condutores se encontram aparentes e em forma de malha de captação, sendo que, devidamente interligados por condutores de descida ao aterramento, proporcionam vários caminhos de baixa resistência para a terra. Este sistema é ideal p/ a proteção de edificações com grandes áreas cobertas ou onde a estética é fundamental.

Nos elementos elevados situados nos telhados e em pontos estratégicos da cumeeira superior, foram locados terminais aéreos H=350mm,  conforme descrito em projeto. O terminal é fixado discretamente a estrutura, de modo que, suas características estéticas não são alteradas. Todas as partes metálicas da estrutura superior do telhado devem ser interligadas ao sistema de captação por meio de conectores. Não utilizar solda exotérmica.
3.2. SUB-SISTEMA DE DESCIDAS


Parte do Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas externo destinada a conduzir a corrente desde a Captação até o sistema de aterramento.

3.2.1. PROJETO EXECUTIVO:


Foram previstos "Condutores de Descidas" através de cabos de cobre # 35mm2 grampeados com uso de presilhas de cobre e buchas de nylon. Todos os condutores de descidas devem ser embutidos na alvenaria, de modo a preservar as características plásticas da edificação. Ao encontrar barrado de pedra deve-se fazer a instalação aparente preferencialmente nas juntas das pedras, que pode ser recoberta por fina camada de argamassa e pintada na cor da estrutura de pedra. As descidas devem guardar a distancia mínima de 2 metros das janelas e ser interligada a eventuais partes metálicas como calhas que interceptarem seu trajeto ou estejam em suas proximidades.
3.3. SUB-SISTEMA DE ATERRAMENTO


Parte do Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas responsável pela dissipação no solo das descargas atmosféricas.
3.3.1. PROJETO EXECUTIVO:


Foi especificada 01 (uma) "Malha de Aterramento" horizontal através de cabos de cobre # 50mm2, acondicionados à 50 cm de profundidade no solo (quando possível),  interligando todos os Condutores de Descidas. As hastes de aterramentos a serem instaladas serão do  "Tipo Copperweld"  5/8" x 2,40 mts,  Alta Camada.


Foram previstas Caixas de Inspeção "Tipo Solo", dispostas estrategicamente na malha de terra, para futuras medições da Resistência Ôhmica do aterramento.

Todas as conexões do aterramento foram especificadas para serem executadas através de Soldas Exotérmicas.


Devido a peculiaridades do solo, algumas adaptações ao projeto podem ser necessárias na fase de execução, devido a divergências na arquitetura de telhado devido a falta do projeto arquitetônico do mesmo, ou principalmente no tocante ao posicionamento exato das hastes (deslocamento em virtude de obstrução por pedra) ou mesmo optar-se por hastes mais curtas em maior número (resguardando-se o espaçamento mínimo igual ao comprimento da haste).

4. VISTORIA DO SISTEMA E MANUTENÇÕES PREVENTIVAS


Deverão ser realizadas a cada ano (de preferência em outubro, antes do período de chuvas) ou toda vez que a edificação for atingida por descarga atmosférica, ou quando forem feitas alterações no sistema devido a reformas. Deverão ser checados os seguintes itens:

Ÿ  Esticamento dos cabos;

Ÿ  Estado das conexões elétricas;

Ÿ  Estado das fixações mecânicas;

Ÿ  Resistência ôhmica dos aterramentos.
5. ORIENTAÇÕES PARA MEDIÇÃO DA RESISTÊNCIA ÔHMICA DAS MALHAS DE ATERRAMENTO
5.1. DEFINIÇÃO 


Resistência de Aterramento é o termo adotado para designar a resistência oferecida pelo aterramento à passagem da corrente de descarga para o solo.

5.2. REQUISITOS EXIGIDOS:
5.2.1 -  As medições devem ser realizadas por pessoal especializado;

5.2.2 - Devem ser fornecidos os seguintes dados técnicos das medições:

- Data das medições;


- Responsável Técnico;


- Aparelho utilizado;


- Método de medição utilizado - Ex: Queda de Potencial.
- Descrição detalhada dos procedimentos adotados na medição;

- Sondas utilizadas;


- Sonda de corrente;


- Estado do solo durante as medições;
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O SISTEMA DE PÁRA-RAIOS
6.1 - A empresa contratada para executar os serviços deve ser especializada, tendo em vista os equipamentos e conhecimentos específicos necessários à boa execução dos trabalhos. Faz parte integrante das responsabilidades da empresa executora, o fornecimento após a conclusão dos serviços, de relatório técnico com os dados referentes à obra, principalmente no tocante as medições realizadas.
6.2 - Não é função do SPDA, proteger equipamentos eletro-eletrônicos (comando elétricos, interfones, portões eletrônicos, centrais telefônicas, subestações, etc), pois mesmo uma descarga captada e conduzida à terra com segurança, produz forte interferência eletromagnética, capaz de danificá-los. Ademais, a maior probabilidade de ocorrência de danos aos equipamentos eletro-eletrônicos é através de surtos de tensão, vindos pela rede elétrica, provocados pela queda de um raio nas linhas de distribuição ou transmissão da concessionária. A proteção para este caso será feita por meio de equipamentos específicos, os DPS (Dispositivos de Proteção contra Surtos), que serão previstos no projeto de instalações elétricas.
6.3 O sistema de proteção contra descargas atmosféricas deverá ser conectado ao TAP (terminal de aterramento principal), visando garantir a equalização do aterramento -  compatibilidade eletromagnética. Interligação com sistemas elétricos de telefonia, rede de dados, etc.

6.4 - As partes metálicas próximas ao sistema de captação, descida ou aterramento deverão ser interligadas.
Belo Horizonte, 9 de Maio de 2008.

Eng. Webert Leite Barbosa - CREA-MG: 59648/D

Lux Engenharia Projetos e Consultoria Ltda.

CNPJ: 00.479.778/0001-25 – I. E.: Isento
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ANEXO VIII
MEMORIAL DESCRITIVO PROJETO DE TELECOMUNICAÇÕES E SONORIZAÇÃO
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CONCORRÊNCIA Nº  001/2010

PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40
MEMORIAL DESCRITIVO PROJETO DE INSTALAÇÕES DE TELEFONIA - REDE DE DADOS E SONORIZAÇÃO

Este projeto destina-se aos galpões localizados no Complexo da Casa do Conde de Santa Marinha e utilizados pela FUNARTE em Belo Horizonte, prevê a implantação de moderna Rede Telefônica, de Dados e Sonorização que compartilharão o mesmo sistema de dutos. Este sistema será de simples operação e possibilitará caso necessário ampliação futura. Implica na introdução na edificação de caixas, tomadas, cabeamento e eletrodutos.

Levando-se em conta a acentuada queda de qualidade dos produtos elétricos e da área de telecomunicações oferecidos no mercado, bem como a necessidade de garantir-se a maior confiabilidade possível aos sistemas; foram indicadas marcas de referencia de bons fabricantes para quase todos os itens. Caso não seja possível a aquisição dos materiais fornecidos pelas empresas sugeridas, recomendo que o critério de similaridade seja observado de forma rigorosa, para não comprometer o bom funcionamento das instalações.

O projeto de instalações Telefônicas e de Rede de Dados, foi desenvolvido objetivando causar o menor trauma possível à edificação, no tocante a realização de cortes na alvenaria. 

As recomendações com relação à instalação de eletrodutos e caixas são as mesmas contidas no memorial de instalações elétricas e devem ser observadas.

Os cabos para atendimento a rede de dados e para telefonia são do tipo UTP centralizados nas caixas de distribuição a serem criadas nas salas técnicas no caso dos escritórios do MINC e FUNARTE. Para os galpões serão centralizados na livraria na sala de segurança, no teatro na sala de apoio e para os demais galpões em racks instalados a 2,5 metros do piso, desta forma o sistema ganha em flexibilidade já que um ponto de dados pode ser transformado em ponto de telefonia e vice-versa em função da necessidade. Em todos os pontos de telecomunicações existem, portanto, duas tomadas, uma para dados e outra destinada à telefonia.

  Devido ao grande número de condutores e a longa distancia entre os pontos de atendimento e as centrais foram criadas caixas de passagem ao longo dos galpões na área externa aos mesmos.

Os condutores destinados a este atendimento, serão do tipo CAT 5e, que alimentarão pinagem do tipo RJ 45.

A sonorização prevista consiste basicamente na alimentação de sonofletores destinados a propiciar som ambiente, sendo o sistema controlado a partir da sala técnica.  

A instalação de dutos e caixas segue também o já dito para as instalações elétricas, sendo que os condutores utilizados serão os cabos paralelos polarizados. 

Belo Horizonte, Agosto de 2008.

Eng. Webert Leite Barbosa - CREA-MG: 59648/D

Lux Engenharia Projetos e Consultoria Ltda.

CNPJ: 00.479.778/0001-25 – I. E.: Isento
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CONCORRÊNCIA Nº  001/2010

PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40
ANEXO IX

CARTA DE CREDENCIAMENTO

Por este instrumento particular credenciamos nosso(a) representante o(a) Sr(a).............................................................................portador(a) do CPF nº ......................................... e carteira de identidade n.º...................................................... expedida em ..../..../...., por ......................, estado civil .............................a quem conferimos amplos e especiais poderes para fins e efeitos da licitação referente a CONCORRÊNCIA Nº 001/2010, podendo o mesmo interpor recursos, renunciar o direito de recorrer, protestar, assinar documentos, entre eles as atas das sessões públicas de abertura e julgamento da licitação e tudo mais que se fizer necessário ao perfeito e fiel cumprimento deste mandato.

________________________________________

Local e data

Assinatura

(nome completo número da identidade do declarante)
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CONCORRÊNCIA Nº  001/2010

PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40

ANEXO X
MODELO DE DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA

(Identificação da Licitação) 

(Identificação completa do representante da licitante), como representante devidamente constituído de (Identificação completa da licitante ou do Consórcio) doravante denominado (Licitante/Consórcio), para fins do disposto no item (completar) do Edital (completar com identificação do edital), declara, sob as penas da lei, em especial o art. 299 do Código Penal Brasileiro, que:

(a) a proposta apresentada para participar da (identificação da licitação) foi elaborada de maneira independente (pelo Licitante/Consórcio), e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da (identificação da licitação), por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

(b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar da (identificação da licitação) não foi informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato da (identificação da licitação), por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

(c) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro participante potencial ou de fato da (identificação da licitação) quanto a participar ou não da referida licitação;

(d) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da (identificação da licitação) não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro participante potencial ou de fato da (identificação da licitação) antes da adjudicação do objeto da referida licitação;

(e) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da (identificação da licitação) não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer integrante de (órgão licitante) antes da abertura oficial das propostas; e

(f) que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e informações para firmá-la.

____________________, em ___ de ______________ de ________

________________________________________________________

(representante legal do licitante/ consórcio, no âmbito da licitação, com identificação completa, em papel timbrado do licitante).
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ANEXO XI

DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA
DECLARAMOS, para todos os efeitos legais, que ao apresentar uma proposta, com preços e prazos indicados, estamos de pleno acordo com as condições estabelecidas para esta licitação, às quais nos submetemos incondicional e integralmente. 

________________________________________

Local e data

Assinatura

(em papel timbrado da Licitante)
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PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40

ANEXO XII

MODELO DE DECLARAÇÕES
DECLARAMOS, que não estamos impedidos de contratar com a Administração Pública, nem suspensos de participar de licitação. 

DECLARAMOS, também, sob as penas da Lei, que não utilizamos mão-de-obra direta ou indireta de menores de 18 (dezoito) anos para a realização de trabalhos noturnos, perigosos ou insalubres, bem como não utilizamos, para qualquer trabalho, mão-de-obra direta ou indireta de menores de 16 (dezesseis) anos, exceto na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, conforme disposições da Lei n.º 8.666/93 e da Lei 9.854, de 27.10.1999, regulamentada pelo Decreto nº 4.358, de 05.09.2002. 

(Local e data) (Carimbo e assinatura do responsável
Em papel timbrado do licitante
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CONCORRÊNCIA Nº  001/2010

PROCESSO Nº 01530.000558/2010-40

ANEXO XIII
MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

______________________________________________________________________,

(razão social da empresa)

inscrita no CNPJ nº____________________________________________________, por intermédio de seu representante legal, o (a) Sr.(a)______________________________________________, portador da Carteira de Identidade nº____________________________e do CPF nº______________________,
DECLARA, sob as sanções administrativas cabíveis e sob as penas da lei, que esta empresa, na presente data, é considerada:

(    ) Microempresa, conforme inciso I do artigo 3º da Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006.

(    ) Empresa de  Pequeno Porte, conforme inciso II do artigo 3º da Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006.
Declara ainda que a empresa não se encontra alcançada  por qualquer das hipóteses descritas no § 4º, do artigo 3º, da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006.
(Local e data) (Carimbo e assinatura do responsável
Em papel timbrado do licitante
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ANEXO XIV
DECLARAÇÃO DE VISTORIA

ATESTO para fins de participação na Concorrência nº 001/2010, que a empresa ______________________________________________________________________

CNPJ  nº_______________________________________________________________
Endereço_______________________________________________________________

Telefone____________________________Fax ________________________________

E-mail_________________________________________________________________

Representada por  _______________________________________________________ 

compareceu ao local, no dia e horário abaixo discriminados, sendo-lhe franqueado(a) vistoria em todas as dependências, tendo se inteirado(a) das condições gerais, bem como lhe foram esclarecidas todas as dúvidas sobre a execução dos serviços objeto desta licitação 

Local/data, 

__________________________________

Representante da FUNARTE
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ANEXO XV
MINUTA DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Pelo presente instrumento, a FUNDAÇÃO NACIONAL DE ARTES - FUNARTE, fundação pública vinculada ao Ministério da Cultura, estabelecida na rua da Imprensa n° 16 - 5° andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 26.963.660/0002-42, doravante denominada CONTRATANTE, neste ato representada por seu Presidente, Sérgio Duarte Mamberti, nomeado pela Portaria nº 758, de 10.11.2008, da Casa Civil da Presidência da República, publicada no DOU de 11.11.2008, portador da carteira de identidade nº 2.257.116-4 SSP/SP e do CPF nº 067.185.078-49 e, de outro lado, ..................................., com sede .................................................................. – CEP ........., registrada no CNPJ/MF sob o n° ........../....-.. doravante denominada CONTRATADA, neste ato representada por ..............................., portador(a) da carteira de identidade nº ........................ e do CPF nº ...........-.. vencedora da Licitação sob a modalidade de Concorrência registrada sob o n° 001/2010, conforme processo FUNARTE n° 01530.000558/2010-40, firmam o presente Contrato, em conformidade com a Lei n° 8.666/93 e com as cláusulas e condições a seguir expressas:

CLÁUSULA PRIMEIRA
-
OBJETO



O objeto do presente contrato é a prestação de serviços para execução de obra de readequação dos galpões anexos ao imóvel denominado Casa do Conde de Santa Marinha, localizado na Representação Regional da CONTRATANTE em Belo Horizonte, sito à Rua Januário, n° 68 – Bairro Floresta, Belo Horizonte/MG, conforme o Projeto Básico e Especificações Adicionais (Anexos I e II do Edital da Concorrência nº 001/2010), bem como a Proposta da CONTRATADA, datada de ../../...., instrumentos estes que passam a integrar e complementar o presente contrato.

Parágrafo Único
-
Para efeito de consecução do objeto previsto no caput desta cláusula, consideram-se parte integrante e complementar do presente instrumento os seguintes anexos do Edital da Concorrência n° 001/2010 (Processo FUNARTE n° 01530.000558/2010-40):

a) Projeto Básico – Caderno de Encargos / Projeto Contratado pelo IPHAN (Anexo I);

b) Especificações Adicionais da Divisão de Engenharia e do CTAC, ambos órgãos da CONTRATANTE, ao Projeto Contratado pelo IPHAN (Anexo II);

c) Planilha Orçamentária (Anexo III);

d) Memorial Descritivo – Projeto Elétrico (Anexo IV);

e) Memorial Descritivo – Projeto Luminotécnico e Planilha de Especificações (Anexo V);

f) Memorial Descritivo – Projeto de Segurança Eletrônica – Sensores de Intrução e Fumaça e Monitoramento por Circuito Fechado de TV (Anexo VI);

g) Memorial Descritivo – Projeto de Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (Anexo VII);

h) Memorial Descritivo – Projeto de Telecomunicações e Sonorização (Anexo VIII);

CLÁUSULA SEGUNDA
-
CONSIDERAÇÕES GERAIS


2.1 - A CONTRATANTE reserva o direito de rejeitar, no todo ou em parte, qualquer serviço executado equivocadamente ou em desacordo com as orientações passadas ou com as Especificações constantes do Edital referente à Concorrência nº 001/2010, em particular, dos seus anexos;



2.2 - A fiscalização do contrato, resultante da designação prevista na cláusula sétima, será exercida no interesse da CONTRATANTE e não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades e, na sua ocorrência, não implica co-responsabilidade do Poder Público ou de seus agentes e prepostos;

2.3 - Todos os projetos e serviços mencionados neste Contrato e seus documento integrantes serão executados sob responsabilidade pessoal, direta e exclusiva da CONTRATADA, resguardada a responsabilidade técnica dos profissionais envolvidos em cada atividade;

2.4 - A CONTRATANTE poderá suspender ou paralisar todo e qualquer serviço em andamento que não esteja sendo executado dentro das normas técnicas vigentes e das Especificações constantes dos Anexos do Edital da Concorrência n° 001/2010.

CLÁUSULA TERCEIRA
-
OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA



Constituem obrigações da CONTRATADA:

3.1 - Cumprir todas as especificações, encargos e obrigações descritas no Edital da Concorrência nº 001/2010 e seus anexos, submetendo-se às Especificações Técnicas constantes dos anexos descritos no parágrafo único da cláusula primeira deste contrato, que para todos os efeitos integram este instrumento, inclusive:

3.1.1 – Submeter antecipadamente à CONTRATANTE, excepcionalmente e quando necessário, durante o desenvolvimento dos trabalhos, sugestões de alteração nos projetos para as devidas adequações, conforme previsto no item 1.3 do Anexo I do Edital da Concorrência n° 001/2010;

3.1.2 - Realizar os serviços de que trata o presente objeto nos prazos estipulados e apresentar os documentos solicitados pela CONTRATANTE, nos prazos previamente notificados;

3.1.3 - Manter equipe técnica compatível, em quantidade e qualidade suficientes para garantir a perfeita e ininterrupta execução dos serviços contratados, não sendo aceitável atraso sob a justificativa de férias, descanso semanal, licenças em geral, falta ao serviço, demissão e outros análogos;

3.1.4 - Manter, durante a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

3.1.5 - Acatar as orientações e o gerenciamento dos trabalhos por parte da equipe técnica da CONTRATANTE;

3.1.6 - Atender, prontamente, quaisquer exigências da CONTRATANTE e de seus representantes, inerentes ao fiel cumprimento do objeto do contrato;

3.1.7 - Responsabilizar-se, integralmente, pelos atrasos nos prazos de entrega das fases ou etapas decorrentes de descumprimento de orientações da CONTRATANTE e de seus prepostos, dos termos estabelecidos neste Edital e de normas técnicas em vigor;

3.1.8 - Acatar, de imediato, eventuais determinações da CONTRATANTE que tenham por intuito o afastamento de profissionais que se mostrem inadequados para conduzir ou executar serviços, devendo a CONTRATADA providenciar a reposição em 48 (quarenta e oito) horas, não constituindo este fato motivação para atrasos;

3.1.9 - Substituir por profissional de experiência equivalente ou superior, e após a aprovação pela CONTRATANTE, quaisquer profissionais indicados pela CONTRATADA que se tornem impedidos de continuar sua atividade em face de fatos imprevistos, licença médica de longa duração, demissão ou outros ou, ainda, se mostrem inapto na condução de suas atividades, seja por falta de conhecimento técnico, não participação efetiva na condução dos trabalhos, falta de interesse pelo trabalho, não cumprimento das orientações repassadas pelos profissionais da CONTRATANTE;

3.1.9.1 - Aprovada a substituição, a CONTRATADA deverá entregar à CONTRATANTE, a baixa da ART do profissional que está sendo substituído. 

CLÁUSULA QUARTA
-
OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

4.1 - Permitir o livre acesso dos empregados da CONTRATADA ao local da execução dos serviços;

4.2 - Colaborar com a CONTRATADA, prestando as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelo preposto ou responsável técnico da CONTRATADA;

CLAUSULA QUINTA
 -
GARANTIA


5.1 - A CONTRATADA, no prazo de 5(cinco) dias após a assinatura do presente contrato, deverá prestar garantia contratual para o integral cumprimento da obrigação, na forma prevista no Edital da Concorrência nº 001/2010, item 52 e seus subitens.

5.1.1 - A prestação da garantia, nos moldes previstos no item acima, é condição de eficácia do presente contrato.

CLÁUSULA SEXTA
-
VALOR

6.1 - A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, pelos serviços executados, o valor global de R$.......... (.....................................................................), em conformidade com o cronograma físico-financeiro previsto no item 56 da Concorrência n° 001/2010, após a aprovação da Divisão de Engenharia da CONTRATANTE, juntamente com a apresentação das faturas e respectivas notas fiscais, mediante crédito bancário na conta corrente da CONTRATADA;


6.2 - Para atender às despesas decorrentes deste contrato, a CONTRATANTE emitiu a Nota de Empenho Nº ............, em ........, no valor de R$.......... (................................................), classificada na atividade ..................; Elemento de Despesa ......: Plano Interno nº ...........; Fonte de Recursos ...........



6.3 - Na hipótese de atraso no pagamento, por culpa da CONTRATANTE, o valor devido será atualizado financeiramente, em conformidade com o item 59 do Edital da Concorrência n° 001/2010;



6.4 - A CONTRATADA não poderá pleitear junto à CONTRATANTE quaisquer pagamentos motivados por eventuais falhas ou erros contidos em suas propostas comerciais;



6.5 - No ato de pagamento previsto no item 6.1, serão verificadas as condições iniciais de habilitação da CONTRATADA, quanto à regularidade de sua situação, como condição para a liberação do valor respectivo.

CLÁUSULA SÉTIMA
-

ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO




A execução do contrato será acompanhada e fiscalizada por representante da CONTRATANTE especialmente designado pela autoridade contratante, por meio de ato específico, doravante denominado “Fiscal do Contrato”, podendo ser auxiliado por profissionais do quadro da Contratante e/ou de empresa ou profissional especializado a ser contratado para esse fim. 

CLÁUSULA OITAVA
-
PRAZO DE VIGÊNCIA E DE EXECUÇÃO

8.1 - O prazo de vigência do presente Contrato é de 150(cento e cinqüenta) dias, contados a partir da data de sua assinatura.




8.1.1 - A execução dos serviços de que trata a cláusula primeira do presente instrumento será realizada no prazo previsto na Proposta Comercial da CONTRATADA ou, caso esta seja omissa, adotar-se-ão as disposições contidas no item anterior, podendo-se estender tal prazo desde que observado o disposto no item 51 do Edital da Concorrência n° 001/2010.



8.1.2 - O termo inicial da contagem do prazo de execução fica condicionado ao cumprimento da obrigação prevista na cláusula quinta deste contrato.




8.1.3 - Não caberá qualquer prorrogação de prazo de execução em decorrência de rejeição, por parte da CONTRATANTE, de etapas dos serviços que estejam em desacordo com o projeto básico e/ou especificações.

CLÁUSULA NONA
-

PENALIDADES

9.1 - A CONTRATADA estará sujeita às penalidades previstas nos incisos I a IV, do art. 87, da Lei n° 8.666/93, pela inexecução total ou parcial das cláusulas e condições deste contrato, ou execução do seu objeto em desacordo com a discriminação contida em sua proposta, parte integrante deste ajuste; 

9.2 - Na hipótese de descumprimento total ou parcial das cláusulas e condições aqui ajustadas ou execução em desacordo com a proposta apresentada, será aplicada, garantida a ampla defesa, multa de 0,3% (zero vírgula três por cento) ao dia, calculada sobre o valor da parcela não cumprida, até que seja sanada a respectiva irregularidade, considerando a data da Notificação como termo inicial para aplicação da sanção, sem prejuízo das demais cominações legais ou previstas no Edital da Concorrência n° 001/2010;

9.3 - Decorridos 30(trinta) dias de atraso sem a que a CONTRATADA tenha sanado qualquer das eventuais irregularidades previstas no item anterior, será aplicada multa de 10%(dez por cento), calculada sobre o valor do contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA
-

RESCISÃO

Considerar-se-á rescindido o presente Contrato, pelo inadimplemento, por quaisquer das partes, das obrigações contratuais assumidas. Poderão ser aplicadas, ao caso concreto, as disposições previstas nos itens 65 a 67 do Edital da Concorrência nº 001/2010, sem prejuízo dos ditames legais vigentes aplicáveis à matéria.

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA
-

PUBLICAÇÃO

Este contrato será publicado pela CONTRATANTE no Diário Oficial da União, de acordo com o disposto no Parágrafo Primeiro, do art. 61, da Lei Nº 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA
-

FORO

Fica eleito o foro da Justiça Federal, Seção Judiciária do Estado de Minas Gerais, para dirimir quaisquer questões oriundas da execução deste contrato.



Assim ajustadas, obrigando-se por si e sucessores, as partes firmam o presente instrumento em 3 (três) vias de igual teor e forma, juntamente com as testemunhas abaixo





Rio de Janeiro, 

Sérgio Duarte Mamberti

Presidente da CONTRATANTE





.....................................................

Representante Legal da CONTRATADA

Testemunhas:

___________________________                ____________________________

Nome:






Nome:

CPF:







CPF:
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ANEXO XVI
As Plantas estarão disponíveis, em formato de CD, na Representação Regional da FUNARTE em Belo Horizonte/MG – Casa do Conde
Endereço: Rua Januária, nº 68 – Bairro Floresta – Belo Horizonte/MG

Com a Senhora Mirian Lott, no horário das 09 às 17horas.
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